
dor França, ser anunciado o pedá-
gio na Rodovia Piracicaba a São
Pedro. São temas que fazem, sem
dúvida, as nuvens circularem.

PEDÁGIOS — III
A instalação dos pedágios na

Rodovia Luiz de Queiroz, já anun-
ciada pelo governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos), hoje, é uma
ação em cima das nuvens que aca-
bam, ou acabarão, caindo em de-
putados estaduais da base, como é
o caso de Alex Madureira (PL). À
TV Todo Dia, esses dias, Madurei-
ra não teria gravado entrevista.

PEDÁGIOS — IV
Com isso, fica fácil entender

que a situação toda de pedágios,
em rodovia que já está duplica-
da — principalmente por serem
três praças, “para não escapar
ninguém” (risos) de Piracicaba,
Santa Bárbara D’Oeste e Ameri-
cana — vai favorecer, política e
eleitoralmente, à deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), que
é líder da oposição no Palácio
Nove de Julho, destacando-se a
luta contra a privatização das
escolas (artigo na página A4).

PEDÁGIOS — I
O ex-deputado estadual Ro-

berto Morais — que tem seu
nome à disposição da legenda Ci-
dadania para candidatura a de-
putado estadual ou federal em
2026 — comentou, com este ido-
so e cansado Capiau, que, quan-
to aos pedágios na Rodovia Pi-
racicaba a São Pedro, a “promes-
sa” foi do então governador
Márcio França (PSB), que consi-
derava apenas “comentários”
(buchichos), estando ao seu lado
numa entrevista a uma tevê, di-
zendo que não teria instalação.

PEDÁGIOS — II
É fácil deduzir que, com as elei-

ções de 2022 afloradas, e Roberto
Morais disputando o sétimo man-
dato no Palácio Nove de Julho foi
extremamente prejudicado eleito-
ralmente com a decisão de, 15 dias
depois da afirmação do governa-

ALERTA DE MONTAGEM!
A vereadora Rai de Almeida
(PT) encontrou uma forma
bem-humorada de cobrar o
prefeito Helinho Zanatta
(PSD) no dia do aniversário
do chefe do Executivo, ce-
lebrado na quinta-feira
(13). A parlamentar fez o
post acima, acompanhado
do texto: “Hoje é aniversá-
rio do prefeito. Parabéns,
prefeito! Como o senhor
não nos recebe, não temos

uma foto juntos. Então, fi-
zemos aqui essa singela
montagem para poder cum-
primentá-lo. Seguimos, com
fé, esperando que o senhor
“desenrole” esse encontro e
nos receba o quanto antes.
A cidade não pode espe-
rar!” Ninguém pode dizer
que a vereadora petista,
sempre combativa e serena
em suas falas, não tenha tam-
bém espírito de zombaria.

“O príncipe, contudo, deve
ser lento no crer e no agir,
não se alarmar por si mes-
mo e proceder por forma
equilibrada, com prudên-
cia e humanidade, buscan-
do evitar que a excessiva
confiança o torne incauto
e a demasiada desconfian-
ça o faça intolerável”, sen-
tencia o texto de Nicolau
Maquiavel, em seu XVII ca-
pítulo de O Príncipe, qua-
se que ficando em dúvida
“se é melhor ser amado
que temido ou o contrá-

rio”. Assim, Maquiavel con-
clui, pois, que “voltando à
questão de ser temido e
amado, que um príncipe
sábio, amando os homens
como a eles agrada e sen-
do por eles temido como
deseja, deve apoiar-se na-
quilo que é seu e não no
que é dos outros; deve
apenas empenhar-se em
fugir ao ódio”. Resumo: o
amor, a bondade, a com-
paixão, a serenidade va-
lem, sim, muito mais, pelo
menos para os dias de hoje.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (XVII)
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LUXEMBURGO EM RIO DAS PEDRAS
Por meio dos seus advogados
Paulo Campos, Marcelo Cheli
e Alessandra Silva, o empre-
sário do setor imobiliário e
ex-treinador de futebol Van-
derlei Luxemburgo (na foto,
no gabinete do prefeito Mar-
cos Buzetto) obteve êxito jun-
to aos órgãos públicos muni-
cipais e ao Ministério Públi-
co para viabilizar a comerci-
alização dos lotes do empre-

endimento “Residencial Lu-
xemburgo”, em Rio das Pe-
dras. O advogado Cheli exal-
tou a decisão das autorida-
des competentes, ao afirmar
que “é bastante saudável a
composição do litígio junto
aos órgãos competentes,
pois a propositura de ação
judicial poderia levar à de-
mora da solução da questão,
além de incertezas jurídicas”.

58 ANOS DO HFC
O Hospital dos Fornecedo-
res de Cana (HFC Saúde),
o conhecido Hospital da
Cana, completa 58 anos
de fundação e comemora
um legado de amplos ser-
viços prestados à comuni-

dade da Região Metropoli-
tana de Piracicaba (RMP),
sob a liderança do empresá-
rio rural José Coral, um dos
mais destacados líderes do
cooperativismo do Estado
de São Paulo. A9 a A11

Divulgação

INEZITA BARROSO
A escritora e poetisa de
São Pedro, Bete Bissoli,
na Alesp, com a deputada
estadual Professora Be-
bel, vereador Dudu de São
Pedro, durante homena-
gem ontem (14), com en-

trega do Prêmio Inezita
Barroso, concedido anual-
mente a destacados artis-
tas pela Assembleia Legis-
lativa do Estado de São
Paulo (Alesp). Mais deta-
lhes na próxima edição.

Divulgação

Semae investe mais de R$ 11 mi
para reduzir as perdas de água
Iniciativa também contempla a substituição de redes antigas e fragilizadas,
além da ampliação das frentes de trabalho; meta é resultado em três meses

O Semae Piracicaba vai
investir R$ 11,18 milhões em
serviços especializados para
reparos na rede de água, com
foco em vazamentos. A ação

inclui mão de obra, materiais
e equipamentos, visando agi-
lizar o atendimento à popula-
ção, reduzir as perdas físicas
de água — que hoje chegam a

54% — e melhorar o abasteci-
mento. A meta é zerar, em até
três meses, as mais de 300
ocorrências acumuladas. A ini-
ciativa também contempla a

substituição de redes antigas
e fragilizadas, além da ampli-
ação das frentes de trabalho, e
a ordem de serviço será assi-
nada nos próximos dias. A7

REFORMA NA CICLOVIA
Piracicaba terá R$ 1 milhão
do Governo do Estado, via
Fundo de Interesses Difu-
sos (FID), da Secretaria da
Justiça e Cidadania. O va-
lor será para reforma da ci-
clovia da avenida Cruzeiro

do Sul e implantação de
estacionamento com piso
intertravado. O projeto visa
recuperar o Parque Line-
ar, garantindo mais segu-
rança, acessibil idade e
qualidade de vida. A13

Divulgação/CCS

CAMPANHA CONTRA A DENGUE
A Prefeitura de Piracicaba
lança, na terça (18), às
8h30, a Campanha Muni-
cipal de Combate à Den-
gue “Agora é Hora de Pre-
venir”. O evento será no

Teatro do Engenho Central,
aberto ao público. A ação
visa conscientizar a popu-
lação sobre a gravidade da
doença e reforçar a impor-
tância da prevenção. A5

Divulgação/CCS

DIA DO RIM, NA SANTA CASA
O vice-prefeito Sérgio Pa-
checo Jr. e as organizado-
ras do evento Mileni Leopol-
dino, Sarah Mazutti Horten-

se e Fernanda Vasques, e
público prestigia ação ao
Dia Mundial do Rim, na San-
ta Casa de Piracicaba. A18

Divulgação

Piracicaba receberá novamente evento de
empreendedorismo feminino da região

Neste domingo (16), das 10 às
16 horas, no salão de eventos do
Restaurante Porto da Praia, Pira-
cicaba será palco de evento que pro-
mete movimentar o mercado e ins-
pirar pessoas, “O Poder da Cone-
xão Feminina”, organizado por
Carolina Angelelli e Renata Cordei-
ro, promete reunir empreendedo-
ras, palestrantes e um público ávi-
do por novidades e oportunidades
de negócios. Esta 3ª edição objeti-
va consolidar todo movimento
como estimulador de experiências
que impulsionam a geração de ne-
gócios para expositoras. “Participei
das duas edições anteriores e, além
de garantir excelentes negócios,
preciso parabenizar as organizado-

Divulgação

ras por toda disposição e coorde-
nação”, afirma Deinha Petrin, di-
rigente do Brechó da Deinha. In-
formações e inscrições: Carolina
Angelelli (19) 99115-1509 e Renata
Cordeiro (19) 98359-7333.
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Preservação do patrimônio material e imaterial
Nas últimas dé-

cadas, assistimos a
uma vertiginosa faci-
litação das comunica-
ções humanas, em
todo o mundo. Nunca
o mundo pareceu tão
pequeno, tão limitado,
como hoje. Facilmen-
te nos comunicamos,
em questão de segun-
dos, com qualquer país do Glo-
bo. E, pela televisão ou pela In-
ternet, em "tempo real" acompa-
nhamos passo a passo dramas
que ocorrem em qualquer parte
do mundo, com a maior natura-
lidade, tendo a impressão psico-
lógica de que estão acontecendo
a pequena distância de nós.

Essa facilidade, que, obvia-
mente está nas raízes do proces-
so sócio-político-econômico que
denominamos "globalização", a
par de vantagens inegáveis, traz
também prejuízos dignos de nota.
Com muita facilidade, nesse con-
texto mundializado, são esqueci-
das tradições, especificidades na-
cionais ou regionais, culturas dis-
tintas, coisas, enfim, que se desa-
parecidas tornariam o mundo
muito mais pobre.

A legislação, nas últimas
décadas, vem procurando
acompanhar essa realidade his-
tórica, estabelecendo parâme-
tros para a preservação desse
patrimônio cultural.

Patrimônio provém do latim.
Etimologicamente, significa o pá-
trio múnus, ou seja, o dever que
incumbe ao pai. Cuidar do patri-
mônio era, na sociedade patriar-
cal romana, o dever do pater fa-
milias, enquanto cuidar do lar (o
matrimonium, o dever da mãe)
competia à esposa.

Por extensão e acomoda-
ção de linguagem, pode-se fa-
lar em patrimônio como o de-
ver não só do pai, mas também
das pátrias. São, aliás, todas
essas palavras cognatas, cujos
sentidos se interpenetram.

Compete às pátrias preservar,

Locais em que,Locais em que,Locais em que,Locais em que,Locais em que,
até há poucoaté há poucoaté há poucoaté há poucoaté há pouco
tempo, setempo, setempo, setempo, setempo, se
acumulavamacumulavamacumulavamacumulavamacumulavam
cortiços ecortiços ecortiços ecortiços ecortiços e
pardieiros, agorapardieiros, agorapardieiros, agorapardieiros, agorapardieiros, agora
são restauradossão restauradossão restauradossão restauradossão restaurados
e até mesmoe até mesmoe até mesmoe até mesmoe até mesmo
transformadostransformadostransformadostransformadostransformados
em pontos deem pontos deem pontos deem pontos deem pontos de
atração turísticaatração turísticaatração turísticaatração turísticaatração turística

cuidadosamente, seu
patrimônio, seja ele ma-
terial, seja imaterial.
Esse dever é particular-
mente imperioso em
épocas como a nossa, em
que o patrimônio cultu-
ral de todos se vê amea-
çado pela onda avassa-
ladora da globalização.

A intensificação
dos dispositivos legais em favor
do patrimônio corresponde, pois,
a uma necessidade premente de
nossos tempos. E deve ser, sobre-
tudo por profissionais da área da
História, como nós, prestigiada e
devidamente valorizada.

Uma das cidades que menos
preservou sua memória, em todo o
mundo, é sem dúvida São Paulo.
Como ensina o Prof. Benedito Lima
de Toledo, da FAU/USP, a atual
cidade de São Paulo foi erguida
sobre as ruínas de uma outra cida-
de, a qual, por sua vez, também foi
edificada sobre os destroços de
outra anterior. O Prof. Lima de
Toledo explica que, do ponto de vis-
ta arquitetônico, a primeira São
Paulo foi uma cidade de taipa. Qua-
se inteiramente destruída ao longo
do século XIX, essa primitiva urbe
deu lugar a uma nova cidade, de
alvenaria, construída de tijolos de
barro. No momento presente, ain-
da restam 3 ou 4 construções de
taipa, na cidade inteira. E ainda
se veem numerosas, mas em vias
de deperecimento e extinção, cons-
truções de tijolos, porque o século
XX presenciou o surgimento de
uma terceira São Paulo, toda ela
edificada em concreto.

À cidade de taipa, sucedeu
a de alvenaria, e a esta sobre-
veio a de concreto.

Em muitos lugares do mun-
do, tanto na Europa quanto nas
Américas, têm sido revalorizados,
nos últimos anos, os velhos cen-
tros de cidade. Locais em que, até
há pouco tempo, se acumulavam
cortiços e pardieiros, agora são res-
taurados e até mesmo transforma-
dos em pontos de atração turísti-

ca. No Brasil, foi muito comentada
a restauração do tradicional Pelou-
rinho, área central de Salvador. Em
São Paulo mesmo, o centro da ci-
dade iniciou tímidas melhorias, em
larga medida graças a uma ONG
chamada "Viva o Centro". No Rio,
em Porto Alegre, em Fortaleza, em
Olinda, análogos movimentos
atuam com eficiência.

Cabe a todos nós, sejamos pro-
fissionais ou sejamos amantes e
cultores da História, dar total apoio
a iniciativas dessas.

Entre os bens materiais tom-
bados pelo IPHAN, gostaria de des-
tacar alguns que conheço:

- O centro histórico da cida-
de de Paranaguá, no litoral para-
naense, onde se avista a Ilha do
Mel e onde se come, no restau-
rante Danúbio Azul, um dos me-
lhores camarões do mundo. (Só
recomendo não misturar com o
barreado, também delicioso e
servido no mesmo restaurante.
Motivo: não combina nem um
pouco com camarão...)

- O Colégio do Caraça, em Mi-
nas, próximo a Caetés e situado
dentro de um parque ecológico
maravilhoso. Cheguei a dar comi-
da na boca dos lobos-guará semi-
domesticados, mas ainda muito
ariscos, que andam soltos por lá...

- O conjunto arquitetônico
e urbano de Ouro Preto, onde,
mais de uma vez, passei delici-
osas temporadas.

- Em São Paulo, o Mosteiro da
Luz, a Estação da Luz, o Parque da

Independência (englobando o
Museu do Ipiranga, o Monumen-
to, a Casa do Grito) etc. etc.

Entre os bens imateriais des-
se patrimônio nacional, destaco:

- A Festa do Círio de Naza-
ré, em Belém-PA. Nunca assis-
ti, mas ouvi descrições mara-
vilhadas, de gente que lá este-
ve e voltou encantada.

- O ofício das baianas que
vendem acarajé nas ruas de Sal-
vador. Aqui em Piracicaba, mor-
reu, há poucos anos, uma amiga
minha, baiana de Itabuna, que
vendia deliciosos acarajés na Pra-
ça José Bonifácio. Era conhecida
como "dona Maria do Acarajé".

- O modo artesanal de fazer
o queijo de Minas, especialmente
na região do Serro e na Serra da
Canastra. Na região do Serro,
próxima a Diamantina, o queijo
Minas é especial, porque fica com
a casca bem dura e seca e, den-
tro, fica molinho, quase cremoso.
Lembra muito o queijo da Serra
da Estrela, de Portugal, quanto a
sua consistência, não quanto ao
sabor (o queijo do Serro é feito
com leite de vaca, o da Serra da
Estrela é produzido com uma
mistura de leites de ovelha e ca-
bra). O queijo da Canastra é, tam-
bém, de um sabor inconfundível.
Um vizinho meu costuma "con-
trabandear" esse queijo para Pi-
racicaba. Digo "contrabandear"
porque a "importação" legal é
proibida, pelas autoridades sani-
tárias paulistas, ignoro o porquê
disso... É um queijo delicioso.

Bem, paro por aqui... porque
está chegando a hora do almoço!

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Agora vai e estuda

A ironiaA ironiaA ironiaA ironiaA ironia
finíssima grudou -finíssima grudou -finíssima grudou -finíssima grudou -finíssima grudou -
pretensiosamentepretensiosamentepretensiosamentepretensiosamentepretensiosamente
comecei a estudarcomecei a estudarcomecei a estudarcomecei a estudarcomecei a estudar

Sergio Oliveira
Moraes

A "Torá", "A Lei de
Moisés", em edição bi-
lingue comentada da
Editora Sêfer, passou a
ocupar parte do meu
tempo, juntou-se às de
outras religiões que
também adotam a Torá
em seu cânone. E não se trata de
comparação - deixo claro - que para
mim cada uma tem seus méritos.
Inicialmente, fui em busca da Torá
da Editora Sêfer pelo aspecto lite-
rário, pelo interesse na constru-
ção das frases (estranhas ao por-
tuguês) pela poesia na repetição
das palavras, entre outros, em um
Livro para ser ouvido. E eis que
sou seduzido também pelos co-
mentários - sejam dos editores (E),
sejam dos sábios e eruditos que ao
seu estudo dedicaram-se.

Dois exemplos, já no princípio
(sem trocadilho), no Livro do Gê-
nesis. Em 2,4: "Estas são as ori-
gens dos céus e da terra ao serem
criados; no dia de fazer, o Eterno
Deus, terra e céu". E o comentário
ao versículo: "4. Eterno Deus - Aqui
aparece pela primeira vez o nome
Ado-nai (Eterno) (...). O uso de dois
nomes divinos juntos - Ado-nai
Elohim - vem nos ensinar sobre o
equilíbrio entre justiça e misericór-
dia. De acordo com os sábios do
Talmud, o primeiro invoca 'Midat
Harachamim', o atributo de mise-
ricórdia de Deus, enquanto o se-
gundo 'Midat Hadin', o atributo
de justiça de Deus. Ensina-nos o
'Midrash': "Assim disse o Santís-
simo, bendito seja: Se Eu criar o
mundo com o atributo de miseri-
córdia, haverá muitos pecadores,
porém, se o criar com o atributo
de justiça, como o mundo poderá
subsistir? Por isso, criarei o mun-
do com ambos e em conjunto, e
tomara que ele perdure!" (E).

Fui fisgado - relacionar os no-
mes divinos à justiça e misericór-
dia, o mundo criado com ambos e
em conjunto - os dois atributos em
equilíbrio! Ah, Reverenda Mariann
Edgar Budde, me veio a senhora,
seu sermão na Catedral Nacional
de Washington, frente ao presiden-
te eleito, repetindo, pedindo mise-

ricórdia para com os
transgêneros, os mi-
grantes. Me vieram os
ataques que a senhora
sofreu por pedir miseri-
córdia! E fisgado: "e to-
mara que ele perdure!",
não lembro de ter esbar-
rado com tão intensa ex-
pressão do livre arbítrio.

Segundo exemplo,
Gênesis 18,20: "E disse o Eterno:
'O clamor de Sodoma e Gomorra
aumentou, e seu pecado se agra-
vou muito'". Comentários: "20. O
clamor - das pessoas que sofriam
as atrocidades cometidas pelos ha-
bitantes de Sodoma e Gomorra, im-
plorando a intervenção de Deus.
"'Eis que essa foi a maldade de So-
doma... fartura de pão e abundân-
cia de ociosidade teve ela e suas fi-
lhas, e não estendeu a mão ao aflito
e ao necessitado'" (Ezequiel 16:49).
"20. seu pecado - O 'Midrash' nos
explica porque Sodoma era um sím-
bolo de maldade: "Anunciaram em
Sodoma: Todo aquele que alimen-
tar o pobre e faminto com um peda-
ço de pão, será queimado no fogo."
(...). Ah, Padre Júlio Lancellotti, me
veio o senhor cuidando, ou melhor,
convivendo (como faz questão de
frisar) com os moradores de rua,
distribuindo o pão. Me vieram os
ataques que sofre pela mão sempre
estendida ao aflito e ao necessitado.

Um dia ouvi a regra de ouro
(Mateus 7,12; Lucas 6,31) na for-
ma de uma "historieta" que conta-
va que um gentio abordou e insis-
tiu com o sábio Hilel que iria con-
verter-se ao judaísmo caso pudes-
se aprender toda a Torá enquanto
estivesse apoiado em uma perna só.
Hilel respondeu: "Não faças a ou-
trem o que não queres que te fa-
çam. Essa é toda a Torá; o resto é
comentário. Agora vai e estuda.".
A ironia finíssima grudou - preten-
siosamente comecei a estudar.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESsalq/USP

Menos telas, mais encontros
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à distraçãoà distraçãoà distraçãoà distraçãoà distração

Gregório José

Senhoras e senho-
res, o mundo muda. E,
com ele, a escola tam-
bém. Depois de anos
mergulhados no brilho
hipnotizante das telas,
estudantes de todo o
país estão redescobrin-
do um mundo que sem-
pre esteve ali: o da conversa sem
emojis, do olhar sem filtros, da
atenção sem distrações.

Desde que a nova lei federal
restringiu o uso de celulares na
educação básica, o que se vê nas
escolas é algo que parecia distan-
te: alunos interagindo de verda-
de. Sem telas entre eles, a troca
de ideias voltou a ser olho no
olho. O aprendizado, antes frag-
mentado por notificações inces-

santes, agora flui com
mais naturalidade.

A adaptação não
foi fácil. No início,
houve resistência, de-
dos inquietos buscan-
do telas inexistentes.
Mas o tempo, sempre
saudável, tratou de
mostrar os benefícios.
Relatórios internacio-

nais já apontaram: a simples pre-
sença do celular na mesa pode ser
um convite irresistível à distra-
ção. Agora, sem esse imã digital,
os estudantes redescobrem a bi-
blioteca, participam mais das au-
las, jogam bola no intervalo.

Professores notam a diferen-
ça. O silêncio que antes indicava
atenção dividida agora significa-
va concentração real. A socializa-
ção ganhou novo fôlego, a curio-

sidade voltou a ser compartilha-
da fora das telas. Se antes o tempo
livre era monopolizado por feeds
infinitos, agora é preenchido por
ideias, trocas e, quem diria, até
mesmo bons e velhos livros.

E não são só os educadores
que percebem a mudança. Os
próprios alunos relataram que a
escola ficou mais viva. Menos
tempo perdido com rolagens sem
fim, mais momentos compartilha-

dos com amigos. A criatividade
se expande, e os projetos cultu-
rais ganham protagonismo.

A verdade é que a escola sem-
pre foi um lugar de encontros. E
encontros desabilitam presença,
de corpo e de alma. Com menos
distrações, o aprendizado se for-
talece. E, mais importante: as co-
nexões humanas, aquelas que re-
almente importam, voltam a ocu-
par o centro do palco.

Porque a vida, senhores,
acontece aqui e agora. Fora das
telas. Dentro dos olhos. Sem ca-
lor das palavras.

———
Gregório José, Jornalista,
Radialista, Filósofo, Pós
Graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Adaptar-se ou perecer
José Renato Nalini

O ano de 2024 foi o
mais quente da Histó-
ria. Será que 2025 será
diferente? O aquecimen-
to global existe, é pro-
vocado por nós, que in-
sistimos na utilização
dos combustíveis fós-
seis, emissores dos ga-
ses do efeito-estufa. Como a ciên-
cia se cansou de alertar e não pres-
tamos atenção, agora resta correr
atrás do prejuízo. E o prejuízo é gran-
de. Principalmente para a saúde. As
ondas de calor são mais letais do

que as ondas de frio. As
altas temperaturas ma-
tam de forma silenciosa,
mas eficazmente.

Dez cidades brasi-
leiras registraram recor-
des de calor, com tempe-
ratura superior a 43
graus. Goiânia e Cuiabá
superaram essa marca.
Por isso, criou-se um

Gabinete de Crise Climática. A cida-
de de São Paulo, graças à antevisão
do Prefeito Ricardo Nunes, já dis-
põe de uma Secretaria Executiva de
Mudanças Climáticas. Mas todas as
cidades precisam pensar nisso. As
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emergências chegaram e não vão
mais embora. Ao contrário, vão se
intensificar e ser mais frequentes.

A capital paulista instituiu o
PPCV - Plano de Prevenção de Chu-
vas de Verão, mas esse Grupo de
Trabalho continuará a trabalhar,
porque o caos climático não permi-
te afrouxar a vigilância. Já funcio-
nou, em verões passados, o siste-
ma de tendas de refrigério, nas
quais as pessoas podiam tomar
água, saborear frutas e medir sua
pressão. Esse projeto vai ser apri-
morado para a criação de pontos
de resfriamento em escolas pú-
blicas e centros de hidratação em
outros equipamentos.

Todas as cidades deveriam
multiplicar os seus instrumentos
aquáticos: fontes, repuxos, espe-
lhos d'água. As comunidades
mais adiantadas do planeta pro-
duziram enormes avanços nessa
questão. Paris é uma capital em
que a dispersão aquática em pra-
ças é intermitente e ajuda pesso-
as e fauna a se refrescarem.

Melhor seria que devolvêsse-
mos às cidades os riachos, córre-
gos e demais cursos d'água que
fomos fazendo desaparecer, para
produzir um espaço que favorece
mais o automóvel, com o fatídico
trânsito, em lugar de atender aos
humanos e aos demais viventes.
Mas o aumento do calor, com
certeza, fará com que o juízo re-
torne à cabeça dos racionais. É
adaptar-se ou perecer.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

E sobre o 'footing', a
paquera organizada

Celso Luís Gagliardo

Tempos outros,
com ação mais conser-
vadora dos pais e sem
a força da televisão e
internet, a juventude
se organizava em pra-
ças públicas nos mo-
mentos de paquera, a
troca de olhares sob
interesse amoroso, que
a influência inglesa chamou de
"footing", o passeio a pé.

Certamente o prezado leitor
mais maduro e do interior tem re-
cordações desse tempo que já se vai
longe. Anos 50 e 60 e os centros
das cidades, especialmente nas
menores e médias, eram pontos
privilegiados para os encontros,
onde aos fins de semana moços e
moças caprichavam nos melhores
trajes para desfilarem alegremen-
te buscando conexões.

Época em que não tinham as
chamadas baladas, e a maioria não
dispunha de recursos para frequen-
tar e consumir em bares e restau-
rantes. Havia poucos clubes recrea-
tivos, quem podia se associava e des-
frutava, além de bailinhos pontu-
ais, alguns apelidados de "bailes de
garagem" animados pelos aparelhos
tocadores de discos de vinil.

No caso, lembro-me dos tem-
pos de Sta. Bárbara, décadas de 60/
70, jovens esperando o fim de se-
mana para o passeio descontraído
das 7 e pouco às 10 da noite. Havia
um serviço de som por altos falan-
tes e, sob música orquestral conhe-
cida, a voz forte do Zé Rocha anun-
ciava que, "com este prefixo musical
deixa o ar o Serviço de Alto Falantes
9 de Julho, prometendo voltar ama-
nhã, neste mesmo horário".

A rotina era bem diferente e
os comportamentos, também. To-
dos se recolhiam caminhando de
volta à casa, sem medo de sofrer
assalto, alguns acompanhados de
mocinha bonita, em conversa ani-
mada e meio envergonhada, tor-
cendo para não cruzar com os co-
nhecidos pelo caminho.

Quase ninguém tinha carro.
As moças casadoiras circulavam no
"footing" em duplas ou trios, sen-
tido à esquerda, e os rapazes na
"mão" contrária. Quem será que in-
ventou isso? Era o flerte à distân-

cia, protagonizado pela
linguagem dos olhos, do
aceno sutil. A fonte lu-
minosa da praça ajuda-
va a romantizar o cená-
rio, iluminando o ponto
central de encontros e
prováveis namoros.

Alguns disfarça-
vam certo constrangi-
mento de circular regu-
larmente, e ficavam pa-

rados atentos às circunstantes, es-
perando a passagem daquela que
estivesse lhe "dando bola". Acon-
tecia também de se ganhar um
sorriso numa volta, e de repente e
sem aviso a moça desaparecia, ia
embora, e o guapo ficava a ver na-
vios, esperançoso de reencontrá-
la no próximo "footing" no jardim
da praça Cel. Luiz Alves, entre ca-
ramanchões e frondosas árvores.

Alguns formaram parcerias
sólidas nesses encontros. Namora-
ram, se casaram e constituíram
famílias. Outros vivenciaram mo-
mentos de rica simplicidade e en-
cantamento, lazer gratuito, saudá-
vel e ingênuo que ficou na memó-
ria afetiva, entre doces recordações.

O "footing" era a real paquera
organizada, esperança de conquis-
ta sem pressa, depositário de ver-
dades da vida - encontros, desen-
contros, emoções, decepções.

Impensável nos tempos atuais,
de alta tecnologia e assustadora ob-
jetividade e volatilidade nas relações
humanas, de praças vazias e tristes.

———
Celso Luís Gagliardo,
profissional de Comuni-
cações, Recursos Huma-
nos e Gestão. E-mail:
gagliardo.celsoluis@gmail.com
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Ésio Antonio Pezzato

Rio Humano

Dentro do Rio existe um coração pulsante
Com veias a pulsar que sustentam-lhe a vida!
Tem músculos de pedra e de forma vibrante,

O Salto que oxigena a sua alma florida.

À margem - colossal fauna e flora regida
Pelas Leis da Natura em suspiro constante.

Rio cheio de História - e a epopeia vivida
No brasílico céu de beleza estonteante!

Pois és o coração de uma cidade inteira,
És o esplendor de luz da Pátria brasileira,

Oh, meu Rio Caipira, aleluia sagrada!

Tu que levas tu'água és sangue em minhas veias,
Tu que levas a luz e caminhos clareias,
Velho Piracicaba, és a vida indomada!

40 anos de liberdade
A memória não

retém o momento, o
clima, a emoção. De-
pois de amanhã, 15
de março de 2025 é
apenas uma data,
fonte de tantos jul-
gamentos e versões.
O tempo é uma in-
venção do homem, e
as datas redondas
nos seduzem a construir o pas-
sado. Esta representa 40 Anos
de Democracia, que se inicia
com a minha posse no cargo de
Presidente da República, encer-
rando o regime militar.

Na História do Brasil tive-
mos momentos de grandes in-
flexões. Mas aquela data será
julgada no futuro como um ins-
tante em que a História se con-
torcia. Ela é o fim de um período
marcado por revoluções, golpes
de Estado, militarismo - que é
agregação de poder político ao
poder militar -, e agora a data
da continuidade de uma demo-
cracia de massa, que o País ja-
mais conhecera. Um Estado So-
cial de Direito, o exercício pleno
da cidadania, das liberdades in-
dividuais e dos direitos sociais.

Hoje não se pode avaliar o
que estava em jogo naquela noite
de 14 para 15 de março de 1985.
A nove horas de tomar posse, o
Presidente eleito, Tancredo Neves,
começava a ser operado no Hos-
pital de Base de Brasília. Não se
sabia que ali começava o seu mar-
tírio e a sua agonia.

A realidade imitava a fic-
ção. O país atônito. Os políticos

envoltos em perplexi-
dades não tinham ne-
nhum grupo mobiliza-
do. Reuniam-se impro-
visadamente na Câma-
ra e no Senado. Os jan-
tares organizados para
antecipação da festa se
transformavam em
desorientação e triste-
za. O ministro do Exér-

cito do Figueiredo comunicava ao
chefe da Casa Civil, Leitão de
Abreu, que iria voltar ao seu pos-
to de comando e desencadear
uma ação para interromper o lon-
go processo da transição.

No meio de tudo isso, dois
homens aparecem, mostram
grande espírito público e capaci-
dade de gerir crises: Ulysses Gui-
marães e Leônidas Gonçalves.
Tancredo estava fora de ação,
imobilizado por grave doença.

Quando, tomado de profun-
da emoção e saindo de uma de-
pressão que escondi do país du-
rante vários meses, voltado total-
mente para o problema humano
de Tancredo, disse a Ulysses que
não desejava assumir sozinho, ele,
rispidamente e mostrando sua fi-
bra de grande chefe, me disse:
"Não é hora de sentimentalismos,
Sarney. Temos deveres com a Na-
ção. Um processo tão longo de luta
pelas instituições não pode mor-
rer nas nossas indecisões".

O general Leônidas, já esco-
lhido ministro do Exército, par-
tiu para ações concretas: "Vamos
ao Leitão de Abreu, não para dis-
cutir a sucessão, mas para dizer
que amanhã, às 10 horas, o vice-

presidente, conforme determina
a Constituição, irá prestar jura-
mento perante o Congresso e as-
sumir a Presidência até o resta-
belecimento de Tancredo".

E assim fez, em companhia de
Ulysses e dos senadores José Fra-
gelli, Presidente do Congresso, e
Fernando Henrique Cardoso. As
Mesas do Senado e da Câmara de-
cidiram no mesmo sentido. O Su-
premo Tribunal Federal, convoca-
do secretamente pelo presidente
Cordeiro Guerra, deliberou que esse
era o caminho da Constituição.

Quando me comunicaram
as conclusões, às três horas da
manhã, eu era um homem bati-
do pelo imprevisto. Tomei posse
"com os olhos de ontem" e en-
frentei o desconhecido dos anos
que estavam à frente.

Há mais de dez anos, o brasili-
anista Ronald Schneider, que es-
tudou as transições democráticas,
escreveu que a transição do Brasil
foi a mais exitosa.

Iniciou-se a Nova República
com o lema "Tudo pelo social". En-
frentei 12 mil greves, convoquei a
Constituinte, implantamos uma
democracia social, rompemos com
a ortodoxia econômica com o Pla-
no Cruzado, alcançamos a mais
baixa taxa média de desemprego
de nossa história - 3,59%. Até hoje
não se repetiu o crescimento eco-
nômico daqueles anos.

Relembro nesta data Tancre-
do Neves. Afonso Arinos, repito,
disse: "Muitos deram a vida pelo
país, mas Tancredo é o único que
deu a sua morte pelo Brasil".

Esta é a História destes 40

anos de paz social, de alternân-
cia de poder e da presença do
proletariado nas decisões na-
cionais. A República, nos seus
136 anos, pode contar com ci-
dadãos de todos os segmentos
da sociedade para ocupar a Pre-
sidência, desde marechais até
um operário retirante das se-
cas do sofrido Nordeste.

O destino entregou-me a res-
ponsabilidade de fazer a Transi-
ção Democrática depois de um
longo período de autoritarismo.
Enfrentei ameaças de retrocessos,
mas conseguimos avançar no
Social: criamos o SUDS, hoje SUS,
universalizamos a saúde, criamos
o Mercosul, com Raúl Alfonsín,
da Argentina, e acabamos com a
disputa nuclear entre nossos dois
países e somos, graças a essa
união, o único continente do
mundo sem armas nucleares.

As instituições no País são
tão fortes que resistiram a dois
impeachments e à tentativa de
destruí-las, com o processo ago-
ra em julgamento no Supremo
Tribunal Federal.

Saudemos os 40 Anos que
comemoramos, da volta da
Democracia, da Liberdade,
que não morreu em minhas
mãos; ao contrário, floresceu
e consolidou-se.

Brasil, minha Pátria, meu
torrão. País de hoje e do futuro.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

30 anos do Programa
de Saúde da Família

Barjas Negri

Criado pelo Minis-
tério da Saúde em 1994,
o Programa de Saúde
da Família (PSF) iniciou
suas atividades com
328 equipes distribuí-
das em 55 municípios.
Cada equipe era com-
posta por um médico
generalista, um enfermeiro, dois
técnicos de enfermagem e de qua-
tro a seis agentes comunitários de
saúde. Esse programa representou
um marco na atenção básica à saú-
de, oferecendo atendimento ambu-
latorial, consultas médicas, exa-
mes de pré-natal, aplicação de in-
jeções, inalação, testes de gravi-
dez, curativos, vacinação, testes
rápidos para DST/AIDS, aferição
de pressão arterial, testes de glice-
mia e atendimento odontológico.

Inicialmente, os repasses de
recursos eram realizados às pre-
feituras mediante convênios anu-
ais, o que gerava burocracia e di-
ficuldades na prestação de contas.
Caso houvesse problemas, o con-
vênio não era renovado. Em 1997,
ao assumir a Secretaria Executiva
do Ministério da Saúde, o núme-
ro de equipes era de apenas 847
em 228 municípios, um número
insuficiente para atender à popu-
lação brasileira. Diante desse de-
safio, foram implementadas mu-
danças na lógica de financiamen-
to do programa, aumentando sig-
nificativamente seu orçamento.

Os recursos passaram a ser
repassados diretamente do Fun-
do Nacional de Saúde para os
Fundos Municipais de Saúde, de
forma automática, após o creden-
ciamento das equipes. Com essa
mudança, o PSF ganhou escala e
se expandiu rapidamente pelos
municípios brasileiros. Em 2002,
quando assumi o cargo de Mi-
nistro da Saúde, o programa já
contava com quase 16 mil equi-
pes, atendendo mais de 50 mi-
lhões de pessoas, o que represen-
tava 30% da população nacional.
O financiamento passou a ser
compartilhado entre o Ministério
da Saúde e as prefeituras.

Em Piracicaba, durante a ges-
tão do prefeito Humberto de Cam-
pos (PSDB), foram cadastradas 20
equipes do PSF e implantadas as
primeiras cinco. Posteriormente, o
prefeito José Machado (PT) deu
continuidade ao programa, im-
plantando as demais 15 equipes,
ampliando significativamente o
atendimento à população.

Com a nossa posse como pre-
feito de Piracicaba em 2005, o PSF
ganhou ainda mais destaque, com
expansão contínua e a construção
de novos postos de saúde mais
funcionais. Em 2020, o município

contava com 51 equipes
de saúde da família,
com capacidade para
realizar mais de 180 mil
consultas médicas por
ano. Além disso, diver-
sas Unidades de Saúde
da Família e Unidades
Básicas de Saúde pas-
saram a contar com ga-
binetes odontológicos.

No final da nossa gestão, foram
implantadas três novas unidades,
totalizando 54 equipes.

A criação do Programa Mais
Médicos pelo Ministério da Saúde
fortaleceu ainda mais o PSF em
âmbito nacional, com a contrata-
ção de mais de 20 mil médicos ce-
didos às prefeituras municipais.
Essa iniciativa contribuiu para a
expansão e consolidação do PSF,
que atualmente conta com 61 mil
equipes em praticamente todos os
municípios brasileiros, atingindo
quase 70% da população. Recente-
mente, o Mais Médicos alocou 27
profissionais para Piracicaba, pre-
enchendo as vagas disponíveis.

Os resultados alcançados no
Brasil e em Piracicaba foram ex-
pressivos. Observou-se a redução
da mortalidade infantil e materna,
a ampliação da cobertura vacinal e
melhorias significativas na atenção
primária para crianças e idosos.

Atualmente, o PSF celebra 30
anos de existência no Brasil e 25
anos em Piracicaba. O município
conta com uma equipe de coorde-
nação competente e comprometi-
da com a saúde pública, gerenci-
ando mais de 500 profissionais:
54 médicos, 54 enfermeiros, 108
técnicos de enfermagem, mais de
230 agentes comunitários de saú-
de, além dos profissionais das
equipes odontológicas. No entan-
to, ainda há muito a ser feito. É
essencial corrigir falhas, aprimo-
rar o atendimento e continuar in-
vestindo na melhoria da saúde
pública para garantir um serviço
de qualidade à população.

———
Barjas  Negri  foi  mi-
n i s t r o  d a  S a ú d e  e
prefeito de Piracica-
ba por três  gestões
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O preocupante recorde de afastamentos de
trabalhadores por ansiedade e depressão no Brasil
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Simone Lopes

Os números são
alarmantes: milhares
de trabalhadores brasi-
leiros estão sendo afas-
tados por transtornos
mentais como ansieda-
de e depressão. Empre-
sas e profissionais en-
frentam uma realidade
preocupante, principalmente no pós
pandemia da Covid-19, que impac-
ta não apenas a saúde dos traba-
lhadores, mas também a economia.

Somente em 2024, o INSS con-
cedeu quase 500 mil benefícios por
incapacidade temporária, seja por
acidentes de trabalho ou pelo auxí-
lio-doença comum. Esse número
representa um aumento de 68%
em relação a 2023. Cada afasta-
mento durou, em média, três me-
ses, com os trabalhadores receben-
do cerca de R$ 1,9 mil por mês, o
que gerou um impacto financeiro
estimado em mais de R$ 3 bilhões.

Além de afetar diretamente a
vida dos trabalhadores, esse cená-
rio levanta debates sobre direitos
previdenciários, legislação traba-
lhista e a responsabilidade das

empresas na promoção
da saúde mental no
ambiente de trabalho.

Os estados com
maior número absolu-
to de afastamentos fo-
ram São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janei-
ro. No entanto, quan-
do considerada a pro-
porção em relação à po-

pulação, Distrito Federal, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul lide-
ram os índices. No caso do Rio
Grande do Sul, as tragédias cli-
máticas de 2024, como as enchen-
tes que desalojaram milhares de
pessoas, podem ter contribuído
para o aumento dos afastamen-
tos por transtornos mentais.

Nesse contexto, é essencial
que os trabalhadores reconheçam
os sinais de um ambiente de tra-
balho abusivo, um dos grandes
responsáveis pelo adoecimento
mental. Pressão excessiva, falta
de apoio, sobrecarga de tarefas e
desvalorização constante podem
levar ao esgotamento físico e
emocional, aumentando os casos
de ansiedade e depressão.

Ambientes abusivos também

podem se manifestar por meio de
assédio moral, metas inalcançáveis
e cobranças desproporcionais, cri-
ando um clima de medo e instabili-
dade. Empresas que negligenciam
a saúde mental de seus funcioná-
rios não apenas comprometem o
bem-estar individual, mas tam-
bém enfrentam consequências
como queda na produtividade e
aumento nos afastamentos.

Diante desse cenário, é fun-
damental que os trabalhadores es-
tejam cientes de seus direitos pre-
videnciários e trabalhistas. Bene-
fícios como o auxílio-doença são
soluções paliativas, garantindo su-
porte financeiro temporário du-
rante a recuperação, mas não
substituem a necessidade de me-
lhores condições de trabalho para
evitar novos afastamentos. Em
alguns casos de depressão e do-
enças mentais os segurados do

Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) podem garantir a apo-
sentadoria por invalidez, caso es-
tejam permanentemente incapaci-
tadas para o trabalho. Para ter
direito aos benefícios previdenciá-
rios, é necessário apresentar um
laudo médico que comprove a exis-
tência da doença mental e a inca-
pacidade para o trabalho.

A crise de saúde mental no
Brasil exige atenção urgente,
com foco na prevenção, suporte
aos trabalhadores e responsabi-
lidade compartilhada entre go-
verno, empresas e sociedade. A
dignidade profissional importa.
Além disso, direitos como jorna-
da de trabalho adequada, pau-
sas obrigatórias, medidas de se-
gurança e proteção contra assé-
dio são fundamentais para um
ambiente profissional saudável.
A promoção da saúde mental
deve ser um compromisso de
toda a sociedade.

———
Simone Lopes, advoga-
da especialista em Direi-
to Previdenciário e sócia
do escritório Lopes Mal-
donado Advogados

O poeta inesperado
A vida éA vida éA vida éA vida éA vida é
engraçadaengraçadaengraçadaengraçadaengraçada
mesmo. Ummesmo. Ummesmo. Ummesmo. Ummesmo. Um
caricaturista decaricaturista decaricaturista decaricaturista decaricaturista de
primeira, tatuadorprimeira, tatuadorprimeira, tatuadorprimeira, tatuadorprimeira, tatuador
idem, humoridem, humoridem, humoridem, humoridem, humor
sempre na pontasempre na pontasempre na pontasempre na pontasempre na ponta
da língua, declarada língua, declarada língua, declarada língua, declarada língua, declara
ser autor de umser autor de umser autor de umser autor de umser autor de um
livro de poesia!livro de poesia!livro de poesia!livro de poesia!livro de poesia!

Érico San Juan

Quantas vezes a
gente vê um humoris-
ta se queixando de que
ninguém o leva a sério.
Alguns ousam abando-
nar a reclamação re-
corrente, talvez de
uma vida inteira, se
aventurando em ou-
tros humores. Vide Charles Chap-
lin, que cometeu o clássico "The
Kid" ainda de chapéu-coco, ben-
gala e bigodinho, e mais tarde fil-
mes sociais e políticos largamente
louvados ao longo da segunda me-
tade do século passado.

Mas os reles praticantes da
nobre arte da galhofa podem sur-
preender ao seu respeitável públi-
co. No desenrolar de uma conver-
sa com hora marcada, junto a ou-
tros colegas de traço, eis que um
amigo de longa data saca de uma
pasta e mostra desenhos a bico de
pena, inéditos ao menos para este
que vos digita. Ato contínuo, o
amigo folheia um livro onde as ilus-
trações da pasta espalhavam-se no
corpo do texto. E a surpresa máxi-
ma da ocasião ficou completa com
a declaração do autor dos dese-
nhos: "Esses trabalhos ilustram
meu livro de poesia!"

A vida é engraça-
da mesmo. Um carica-
turista de primeira, ta-
tuador idem, humor
sempre na ponta da lín-
gua, declara ser autor
de um livro de poesia!
Estendendo a obra para
o comparsa cartunista,
espera o juízo, a opinião
de alguém que nunca

foi exatamente um leitor de poesia.
Em homenagem à ousadia virtuo-
sa de um navegante de outros hu-
mores, que buscou um salva-vidas
em linguagem aparentemente es-
tranha a ele, a decisão de ler os
poemas de "Coisas que você não
sabia de mim" (ed. Lura) me soou
tranquila. Se Charles Chaplin pode,
por que não Rogério Klar?

O autor das páginas nas
quais estreia em letra de forma
passa a impressão do absoluto
desapego. Em egos equivocados,
"desapego" pode ser a má justi-
ficativa para obras descuidadas,
displicentes, travestidas de es-
pontâneas. Aqui, a espontanei-
dade é simplicidade, mesmo que
com palavras de um escritor ínti-
mo do bom vocabulário. A poesia
da maior fatia de versos do livro
trata das ansiedades do apaixo-
nado, dos embates aos quais os

amantes se debatem, das separa-
ções por vezes inesperadas, em
desfechos esperançosos pelo re-
torno da atmosfera de céu de bri-
gadeiro dos enamorados.

Inevitável buscar no poeta ca-
raterísticas em comum ao artista
gráfico minucioso, ao caricaturista
construtor de imagens rebuscadas.
Suas palavras compõem situações
com as quais todos os que buscam
enlaces sonham, com as quais po-
dem se identificar. Amores trazem
inseguranças, expectativas, mistéri-
os, sustos, dores, sofrimentos. O po-
eta apresenta seus retratos das rela-
ções de forma tão bem-humorada e
intensa, tão detalhista e sarcástica
quanto os retratos exagerados que o
vulgo chama de "caricaturas".

Os símbolos e imagens fami-

liares aos artistas da sensibilida-
de não são desprezados por Rogé-
rio Klar. Nos versos, há corações e
saudades, almas e espíritos, vazi-
os e completudes, ilusões e lágri-
mas. Mas também se nota a pre-
sença de professoras e mochilas,
gatos e capelas, marionetes e ra-
biscos, Budas e árvores. Tudo isso
em seus devidos lugares de encan-
tamento, reviravoltas, sorrisos,
conclusões, interrogações.

E antes que o resenhista de
ocasião termine esta tentativa de
análise do impalpável, do subje-
tivo inerente à matéria poética,
cabe concluir que Rogério Klar
logrou êxito em sua própria ten-
tativa de praticar o impalpável, o
subjetivo da poesia. Que o artista
continue surpreendendo, ousan-
do, versejando sobre a vida ima-
ginária, a vida almejada, a vida
que se faz arte, dia após dia.

———
Érico San Juan, carica-
turista, designer e radi-
alista, é autor da tiri-
nha Dito, o bendito,
editor do jornal de hu-
mor Capiau em A Tribu-
na Piracicabana e apre-
sentador do Ilustre
Podcast na TV Metropo-
litana de Piracicaba
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Não vai privatizar escolas, governador!
"A educação,"A educação,"A educação,"A educação,"A educação,
quando prestadaquando prestadaquando prestadaquando prestadaquando prestada
pelo Poder Público,pelo Poder Público,pelo Poder Público,pelo Poder Público,pelo Poder Público,
qualifica-se comoqualifica-se comoqualifica-se comoqualifica-se comoqualifica-se como
serviço públicoserviço públicoserviço públicoserviço públicoserviço público
essencial que seessencial que seessencial que seessencial que seessencial que se
constitui deverconstitui deverconstitui deverconstitui deverconstitui dever
do Estado"do Estado"do Estado"do Estado"do Estado"

Professora Bebel

A APEOESP - Sin-
dicato dos Professores
do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo -
obteve uma importan-
tíssima vitória contra
o projeto de privatiza-
ção de escolas públicas
do governador Tarcí-
sio de Freitas e de seu secretário
da Educação, Renato Feder.

Na condição de segunda pre-
sidenta da APEOESP, determinei
que o departamento jurídico des-
se início a uma ação para suspen-
der os efeitos dos leilões de priva-
tização da gestão de 33 escolas
estaduais, em dois lotes, que fo-
ram realizados na Bolsa de Valo-
res de São Paulo em 29 de outu-
bro e 4 de novembro de 2024.
Uma das empresas vencedoras,
a Engeform, administra cemité-
rios na Capital. A outra empresa
vencedora, também é da área de
engenharia e nada tem a ver com
Educação ou áreas sociais.

Nossa ação prosperou e logrou
conquistar sentença que atendeu o
nosso pleito. No seu despacho, o
juiz da causa, Dr. Luis Manuel Fon-
seca Pires, evidencia que "A educa-
ção, quando prestada pelo Poder
Público, qualifica-se como serviço
público essencial que se constitui

dever do Estado, con-
forme definido nos ar-
tigos 6º, 24, inciso IX, e
205 da Constituição Fe-
deral que enfatizam a
educação como direito
social e de competência
concorrente entre os
entes federativos, "(...)
direito de todos e dever
do Estado (...)". Dessa

forma, cabe ao Poder Público ga-
rantir o acesso e a qualidade ao en-
sino público e proporcionar a par-
ticipação ativa de todos os envolvi-
dos na comunidade escolar."

Faço também questão de re-
produzir outro trecho brilhante da
sentença, quando diz que:

"A gestão democrática trans-
cende a atividade pedagógica em
sala de aula, pois envolve a ma-
neira pela qual o espaço escolar é
ocupado e vivenciado. Muito além
da "gestão" em sentido orçamen-
tário, de edificação e preservação
estrutural dos prédios. A gestão
democrática da escola envolve a
direção pedagógica, a participação
direta de professores, estudantes,
pais e mães e comunidade local,
na forma como se pensam e rela-
cionam-se os espaços que vão além
da sala de aula - corredores, qua-
dras, jardins, refeitórios etc. As
decisões sobre a ocupação, uso e
destino de todo o ambiente esco-

lar dizem respeito também ao que
se idealiza e pratica-se no progra-
ma pedagógico. As possibilidades
de deliberar de modo colegiado e
participativo por todos os atores
envolvidos na educação não po-
dem ser subtraídas da comunida-
de escolar com a transferência a
uma empresa privada que teria o
monopólio de gestão por 25 anos".
Esta foi justamente a tese que de-
fendemos em nossa ação judicial.

Fico muito feliz ao constatar
que no nosso poder judiciário es-
tadual existam juízes como o Dr.
Luis Manuel Fonseca Pires, que
estudam com profundidade as te-
máticas envolvidas nos autos e
conseguem enxergar bem mais
além da argumentação técnica,
administração e financeira daque-
les que pretendem transformar
escolas e Educação em produtos
comercializáveis em bolsa de va-
lores. Este juiz enxerga a Educa-
ção pública no contexto do pro-

cesso civilizatório de construção
da cidadania e de garantia de di-
reitos a todas e todos.

O que se percebe claramente é
que, para este governo, a priorida-
de é sempre cortar gastos, não aten-
der à população e valorizar os ser-
vidores públicos. Ele se recusa a
abrir classes no noturno e agora
quer que os estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos estudem à
distância, com a perda de qualida-
de que isso implica. Também não
deu qualquer resposta para a nos-
sa pauta de reivindicações, que pro-
tocolamos no dia 19 de fevereiro
na Secretaria da Educação.

Nessa pauta, além da recu-
peração do poder de compra dos
nossos salários e outras reivindi-
cações, está a cobrança de medi-
das contra o calor extremo nas
salas de aula. São Paulo, o mais
rico estado brasileiro, só tem 2%
de escolas climatizadas e este as-
sunto foi objeto de Audiência
Pública promovida pelo nosso
mandato no dia 12 de março.

No dia 21 de março, às 16 ho-
ras, na Praça da República em São
Paulo haverá assembleia estadual
dos professores. A diretriz é clara:
se não negociar, é greve!

———
Professora Bebel é deputa-
da estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP

A Criança e o Adolescente (II)
À luz da psicanálise, entre os

sete e doze anos aproximadamen-
te o interesse pela própria sexua-
lidade dá lugar ao período de la-
tência para retornar com força na
adolescência. O pré-adolescente
começa a demonstrar interesses
pelo próprio corpo, pelo sexo opos-
to, etc., típicos dessa fase. A des-
coberta do componente reprodu-
tivo define, em certos aspectos,
uma divisão entre a fase infantil
e a adolescente. O adolescente se
sente útil para a espécie, contri-
bui com sua preservação. Disto
decorre sua busca em tornar-se
adulto para também se identifi-
car em outras esferas da vida.

Falar em reprodução é falar
de puberdade e o grande perigo é
se esquecer de amadurecer psico-
logicamente, viver a adolescência.

Valendo-se do seu corpo repro-
dutor, ou mesmo desconhecen-
do os mistérios que habitam nele,
o casal de menores já se vê com
um bebê no colo. Erroneamente
rotulamos o adolescente de 'pre-
coce' quando ocorrem pulos de
etapas no desenvolvimento psico-
lógico. Precocidade é agir com
maturidade além da faixa etária
em que se encontra. As consequ-
ências são trágicas. Isso não é
precocidade, mas um ato próprio
do adulto vivido inconsequente-
mente pelo adolescente.

Finalizando, é necessário se
repensar o papel da família no con-
texto do mundo global. Pais per-
didos na educação dos filhos num
cenário onde ideais de vida sucum-
biram, com o pacto social infringi-
do sem grandes consequências.

INTERATIVO
Minha filha de 12 anos

de repente ficou 'respondo-
na', impaciente e nada está
bom. Ameaça sumir de casa
e se cobramos as tarefas faz
com agressividade descon-
trolada. O quarto sempre
desarrumado, (roupas joga-
das no chão e na cama). Te-
nho tido muita paciência,
mas estou perdida e muito
decepcionada. Tenho chora-
do muito, preciso de ajuda
profissional. Temo que ela
possa estar pensando em fa-
zer alguma coisa. Quando a
pergunto se está com algum
problema diz "sei lá, acho que
preciso de um psicólogo".

Silvia

É nítido que ela está lhe mo-
bilizando emocionalmente. Uma
pré-adolescente de 12 anos ame-

aça a mãe de sumir e a mãe teme
isso? A coisa mais comum nessa
idade é rebelar-se contra as ge-
rações precedentes. Por mais es-
tranho que pareça isso é neces-
sário quando se inicia um pro-
cesso de transição, mas as coisas
parecem ter tomado outro rumo.
Ela não apenas quer encontrar
seu lugar no mundo, mas está
com domínio da situação.

O que lhe faz crer que ela te-
nha essa autonomia com 12 anos?
É tão comum em adolescentes
esses repentes, mas voltam sem-
pre bem mais humildes. O fato é
que ela lhe assalta pelas emoções
e você não raciocina. Sem dúvida
precisa recuperar o controle da
situação, mas se não o consegue
por si, terá que procurar ajuda
profissional. Ou você é a mãe que
dá a ela os limites necessários, ou
ela vai impor o ritmo das coisas.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

O grande problema da moderna civilização tecnológica é
não perceber que ela ainda depende da Natureza, que sua

libertação não é total e provavelmente nunca o será.
(Samuel Murgel Branco)

CITAÇÃO!

Em razão da natureza dos
pensamentos da humanidade,
todos poderão refletir e compre-
ender que, precisamos deixar
nossas sombras e seguir e per-
manecer na aurora. O som do
coração não pode errar. A ilusão
é um sonho e ela se dissipa no
Tempo do berço ao túmulo. Em
nossa existência a cortina de fu-
maça é a matéria, o ter para ser.
Todos nós precisamos de uma
certeza. O alicerce do homem não
se encontra aqui no planeta Ter-
ra. Estamos aqui, do berço ao
túmulo e em uma breve passa-
gem. Amar é viver além da vida.
Sem a fé, nenhum dom perfeito
do coração se revela. O coração
necessita da alma e ele escuta o
seu pensar-sentir-agir.

 Em harmonia com o nosso
pensar-sentir-agir, a Sincronici-
dade nos faz leal, dignos de lou-
vor, membros devotados da fa-
mília Universal, compreensivos e
sinceros na fraternidade do Rei-
no do Pai. O mundo viu Jesus
Cristo vivendo na Terra e na ex-
periência do espírito, efetivamen-
te revelem, o Mestre a todos os
homens. O plantio de uma semen-
te necessita de esperança, para
que renasça os frutos da nova
vida e da nova oportunidade. A
esperança da irmandade huma-
na, só pode ser realizada quan-
do, se tornar enobrecedora do
espírito e da experiência espiritu-
al pessoal. A força positiva está
no conhecimento, para o bem dos
outros e pelo nosso bem-estar. A
verdade do evangelho cria, den-
tro do homem, a aspiração insa-
ciável de Ser como Deus e alcan-
çar a Fonte Infinita da dádiva

Do berço ao túmulo somos
todos intérpretes divinos

divina. Os instrumentos intelec-
tuais resumem-se em um só, o
estudo. Os instrumentos morais
em nossa conduta. O instrumen-
to espiritual é a fé. A fé, na essên-
cia, é aquele embrião que carrega
o ensinamento de Jesus Cristo
que, em pleno crescimento e ele-
vação pelo trabalho incessante, se
converte no Reino Divino. O sa-
ber não ocupa espaço, ele abre.

 Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Do berço ao túmulo, somos
todos intérpretes divinos da von-
tade de nosso Pai. Uma vez liber-
tados do corpo, passaremos a vi-
ver no mundo espiritual. Na Casa
de nosso Pai há muitas moradas.
Assim Deus, que é Bondade, per-
mite-nos no planeta Terra viver,
com as mais queridas afeições,
para que em breve, seremos o pro-
prio advogado no mais Além.
Muito frequentemente, os ho-
mens, esquecem-se de que Deus é
a maior experiência da existência
humana. A experiência com Deus
não tem limites. Elevar a capaci-
dade de compreensão em cada ex-
periência. A fragrância social gera
o discernimento íntimo sobre a
comunidade humana. Quando a
mente acredita em Deus absolu-
to e a alma conhece Deus, ambas
desejam a Deus, e a sobrevivên-
cia fica assegurada no Universo,
com êxito e realização. A verda-
deira sabedoria abrange a pru-
dência do discernimento tanto
quanto a coragem. Não há certo
ou errado, há escolhas. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.
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Quaresma: fragilidades
e tentações

Quando se compra um celu-
lar novo, sobretudo os mais ca-
ros, é comum adquirir também
uma capinha e uma película de
proteção. O celular é um bem de
consumo caro e muito frágil, su-
jeito a quedas, arranhões e im-
pactos que podem comprometer
seu funcionamento. Assim, bus-
camos formas de protegê-lo, por-
que sua resistência é limitada.
Curiosamente, esse cuidado mi-
nucioso com um bem material
contrasta, muitas vezes, com a
pouca atenção que damos à nos-
sa própria fragilidade. Se reco-
nhecemos a necessidade de pro-
teger um celular, quanto mais
deveríamos reconhecer a neces-
sidade de cuidar da nossa con-
dição humana, que também é
vulnerável e exige atenção.

A natureza humana é frágil
e cheia de limitações próprias da
sua condição. Essas fragilidades
podem ser divididas em dois gru-
pos: as biológicas e físicas, que
envolvem aspectos naturais como
a sede, a fome, a fadiga e a resis-
tência do corpo; e as morais e de
caráter, ligadas ao comporta-
mento, como a vaidade, a inveja,
o egoísmo e a busca desenfrea-
da pelo poder. Se as primeiras
nos mostram a dependência do
nosso organismo por alimento,
descanso e proteção, as segun-
das revelam como nossa alma é
inclinada a desafios internos
que comprometem nossas rela-
ções com Deus e com os outros.
Ambos os aspectos são realida-
des da vida humana e exigem
um olhar atento para que não
sejamos dominados por eles.

A Escritura e a história de-
monstram que a luta contra a
fome, a doença e a dor é um es-
forço contínuo, ao mesmo tem-
po em que as fraquezas morais,
como a busca pela superiorida-
de e o desejo de posse, estão
sempre presentes na sociedade.
O reconhecimento dessas limi-
tações é o primeiro passo para
superá-las ou ao menos contro-
lá-las. É mais fácil fazer um dia
de jejum, que controlar os jul-
gamentos e as palavras inapro-
priadas. Da mesma forma como

protegemos um celular de im-
pactos, precisamos criar defesas
espirituais e morais que nos aju-
dem a enfrentar as dificuldades
e tentações do dia a dia.

Pelo mistério da Encarna-
ção, Jesus assumiu a natureza
humana e suas fragilidades. Ele
experimentou a fome, o cansaço
e a dor, e, mais do que isso, en-
frentou as tentações que afligem
a humanidade. No deserto, pas-
sou quarenta dias em oração e
jejum, e ali foi tentado pelo dia-
bo exatamente nas fragilidades
humanas: no desejo de saciar a
fome de maneira fácil, na busca
por poder e glória, e na tentação
de testar a fidelidade de Deus.
Essas provações mostram que
não estamos sozinhos em nos-
sas lutas, pois o próprio Filho de
Deus escolheu passar por elas.

A diferença entre nós e Cris-
to reside na maneira como ele
enfrentou essas provações: com
firmeza, apoiando-se na Palavra
de Deus e rejeitando qualquer
atalho que comprometesse sua
missão. Suas respostas às ten-
tações ensinam que não basta
reconhecer as fragilidades, mas
é necessário combatê-las com
convicção. Jesus não usou re-
cursos sobrenaturais, ele não
fez milagres para socorrer a si
mesmo. Por isso, ele nos convi-
da a olhar nossas fragilidades
não como um fardo insuperá-
vel, mas como oportunidades
de crescimento espiritual.

O Tempo da Quaresma nos
ajuda a descobrir e a confrontar
nossas fragilidades com o proje-
to divino, para fazermos escolhas
claras e conscientes. Ao longo
desse período, somos chamados
a um exame sincero da nossa
vida, identificando as áreas em
que precisamos de conversão.
Dessa forma, assim como prote-
gemos o que é valioso, devemos
fortalecer nosso espírito por meio
da oração, do jejum e da carida-
de. Então, ao final da caminha-
da quaresmal, vamos estar mais
preparados para celebrar a Pás-
coa com um coração renovado,
mais forte na fé, mais próximos
de Deus e dos irmãos.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo da Diocese de Piracicaba

Dias para se lembrar

Fácil escreverFácil escreverFácil escreverFácil escreverFácil escrever
e falare falare falare falare falar, muit, muit, muit, muit, muitooooo
difícil colocardifícil colocardifícil colocardifícil colocardifícil colocar
em práticaem práticaem práticaem práticaem prática

Adilson Roberto
Gonçalves

O assassinato de
Marielle Franco e An-
derson Gomes comple-
tam sete anos neste 14
de março. Ainda que a
apuração para identifi-
car autores e mandan-
tes tenha caminhado
nos últimos dois anos, a sensação
de impunidade continua, haja vis-
ta a quantidade de outras pessoas
que são assassinadas todos os dias
em tiroteios, emboscadas, vingan-
ças, justiçamentos, assaltos, femi-
nicídios, guerra de quadrilhas e
uma longa lista de crimes.

Assim, não há o que comemo-
rar, sendo uma data apenas para
se lembrar e lamentar. Os gover-
nos não conseguem entender que
somente com educação é que se
chegará a uma situação de segu-
rança pública mais confortável.
Entendem que somente com mais
armamento, mais violência, mas
perseguições e execuções sumárias
é que se conseguirá controlar o cri-
me organizado. Não, não é. A se-
gurança pública pode ser vista em
paralelo com a questão de saúde.
Não adianta equipar hospitais se
não desenvolvemos práticas sau-
dáveis de bem-estar todos os dias.
Alimentação adequada, prática de
exercícios, descanso, lazer são al-
guns dos instrumentos para evitar
a doença. O médico e o hospital
devem existir e serem de qualida-
de, mas não como solução primei-
ra na questão da saúde. Seguran-
ça pública deveria ser entendida
como algo semelhante, sendo a
educação a base para a melhor con-
vivência entre os diferentes.

Fácil escrever e falar, muito
difícil colocar em prática. Mesmo
as decisões individuais são pauta-
das por externalidades da vida que
nos levam a negligenciar a própria
saúde. Solução mais simples de
austeridade policial também pare-
ce ser a melhor forma de respon-
der aos anseios da população que
não vive tranquila há um bom tem-
po. Ver mais patrulhamento pelas

ruas parece trazer uma
sensação de segurança.
Agora as guardas mu-
nicipais poderão ser
tratadas como polícias
e não vejo a alteração
como conquista, pois, se
a truculência dos pro-
fissionais não for resol-
vida, pouca interação
haverá com a população

que paga pelos serviços, até aqui,
muito mal realizados.

Investimentos de longo pra-
zo precisam de bom planejamen-
to, quer seja em educação, quer
seja na economia. Reservar algum
dinheiro para eventualidades é
tão difícil quanto se dedicar aos
livros e aos estudos para, ao lon-
go do tempo, adquirir conheci-
mento que possa levar a um me-
lhor entendimento do mundo e
encontrar soluções para os pro-
blemas existentes e os que vierem
a serem criados. Sim, somos cria-
dores de problemas mais eficien-
tes do que de soluções.

No mais, cada um se recolhe
ao aconchego do lar, torcendo para
que não receba visita do alheio ou
que não haja perseguições policiais
durante a madrugada com troca
de tiros, resultando em balas acha-
das. As balas perdidas são o me-
nor dos problemas. O crítico é quan-
do encontram alguém.

Os meados de março marcam
também os cinco anos do início ofi-
cial da pandemia do novo corona-
vírus que levou à covid-19. Uma
triste marca, mas que resultou em
superação, com forte presença da
ciência. E para atenuar um pouco
a efeméride do dia, lembremos que
é também comemoração nacional
da poesia. Ao menos algum alívio
há de vir de nossas angústias.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Prefeitura lança campanha
de combate à dengue
Com o tema Agora é Hora de Prevenir, Secretaria de Saúde apresentará
as ações em evento público marcado para às 8h30, no Teatro do Engenho
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Comissão aprova quatro
projetos na defesa dos
direitos humanos
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, lança
na próxima terça-feira (18), às
8h30, a Campanha Municipal de
Combate à Dengue Agora é Hora
de Prevenir encabeçada pela Gerên-
cia de Vigilância em Saúde. A ação
é aberta a população e será realiza-
da no Teatro Erotídes de Campos,
no Engenho Central.

Conforme explica o secretá-
rio de Saúde, Sérgio Pacheco, a
iniciativa tem como objetivo prin-
cipal “conscientizar a população
sobre a gravidade da dengue e a
importância da participação ati-
va de cada cidadão no combate
ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da doença”.

O evento reunirá representan-
tes dos setores público e privado,
especialistas em saúde, autorida-
des locais e membros da sociedade
civil, criando um espaço de diálogo
e mobilização social. “Durante a
programação, serão apresentadas
estratégias de prevenção, ações edu-
cativas e iniciativas que visam en-
gajar a comunidade na eliminação
de criadouros do mosquito”, com-
pletou Carina Baron, gerente de Vi-
gilância em Saúde de Piracicaba.

De acordo com o prefeito Heli-

nho Zanatta, a campanha foi cria-
da para reforçar a necessidade de
atitudes diárias. “Precisamos, to-
dos juntos, eliminar água parada
em recipientes, fazer a limpeza
adequada de quintais e calhas,
bem como usar medidas preventi-
vas recomendadas pelos órgãos
de saúde. Por isso, convidamos
toda a população a participar e se
engajar nessa causa essencial para
a proteção da saúde coletiva. Jun-
tos, podemos combater a dengue
e garantir um ambiente mais se-
guro para todos”, concluiu.

AÇÕES – Para este sábado
(15), as equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), realizam Arrastão
e Mutirão da dengue nas regiões
do Jardim Oriente e Monte Líba-
no, respectivamente. A primeira
atividade será das 8h às 14h e, a
segunda, das 7h às 12h. No último
sábado, 09/03, foram retirados cin-
co toneladas de inservíveis em ação
do arrastão da dengue que passou
pela região do Campestre.

DADOS – De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE): De
01/01 a 14/03/25 – em dados pro-
visórios – foram 4.652 notificações

Neste sábado, Mutirão da dengue estará
no bairro Monte Líbano e adjacências
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para a dengue com 617 casos posi-
tivos e um óbito. Em dados conso-
lidados, no mesmo período de 2024,
foram 12.594 notificações, 4.304
casos confirmados e quatro óbitos.
Em 2023, foram 1.934 notificações,
198 confirmações e zero óbito.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etária
entre 10 e 14 anos segue em Piraci-
caba. Para receber o imunizante é

necessário apresentar documento de
identificação com foto, Cartão Pira
Cidadão ou Cartão Nacional do SUS.
A imunização acontece em todas as
Unidades Básicas de Saúde da ci-
dade e Unidades de Saúde da Fa-
mília (USFs), de segunda a sexta-
feira, das 8h às 15h (exceto UBS
Paulista, antigo Crab). A imuniza-
ção é composta por duas doses, ou
seja, uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, uma
das nove comissões permanentes
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, realizou na manhã desta sexta-
feira (14), na sala “Walter Ferreira
da Silva”, no segundo andar do
prédio anexo, a segunda reunião
mensal com os membros indicados
para o biênio 2025-2026. A comis-
são é presidida pela vereadora Rai
de Almeida (PT), tendo como rela-
tor o vereador Paulo Henrique (Re-
publicanos) e como membro o ve-
reador Edson Bertaia (MDB).

Rai abriu os trabalhos com
saudações e boas-vindas, desta-
cando a importância da Comis-
são de Direitos Humanos peran-
te os demais colegiados da Casa
de Leis. Ela também ressaltou a
relevância dos quatro projetos de-
liberados na reunião, todos com
pareceres favoráveis.

A parlamentar mencionou a
reunião com o secretário munici-
pal de Cidadania e Parcerias, Pau-
lo Nardino, agendada para a pró-
xima segunda-feira (17), às 10h,
para discutir a implementação de
políticas públicas voltadas à pro-
teção da população.

O vereador Paulo Henrique
destacou a importância da atua-
ção da Câmara, por meio da Co-
missão de Direitos Humanos, em
conjunto com a população, para
a construção de uma cidade me-
lhor. O vereador Edson Bertaia
também ressaltou o papel da co-
missão e reiterou a disposição de
seu gabinete para acolher as de-
mandas da população.

Durante a reunião, a comis-
são emitiu pareceres favoráveis a
quatro proposituras. A primeira foi
o Projeto de Lei 32/2025, do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante), que
trata da obrigatoriedade de fixa-
ção de cartazes informando os con-
tatos dos Conselhos Tutelares e

Comissão aprova quatro projetos na defesa dos direitos humanos

Fabrice Desmonts

suas áreas de abrangência nos es-
tabelecimentos de ensino públicos
e privados. Os parlamentares des-
tacaram a relevância da iniciativa,
considerando que muitas pessoas
desconhecem onde denunciar.
Também foi sugerida a inclusão de
um novo item ou a apresentação
de emenda pela própria comissão
para reforçar a legislação.

O Projeto de Lei 30/2025, de
autoria do vereador Renan Paes
(PL), propõe a proibição da contra-
tação de shows, artistas e eventos
abertos ao público infantojuvenil
cujo repertório contenha expressões
que façam apologia ao crime orga-
nizado ou ao uso de drogas.

Já o Projeto de Lei  10/2025,
de autoria do vereador Paulo
Henrique, visa incentivar o pri-
meiro emprego para jovens en-
tre 16 e 24 anos, no âmbito do
município de Piracicaba.

Concluindo a análise das pro-
posituras, foi avaliado o Projeto
de Lei 31/2025, que institui a Se-
mana de Segurança e Proteção da
Criança e do Adolescente no Am-
biente Digital, a ser inserida no ca-
lendário oficial do município.

A vereadora Rai chamou aten-
ção para o aumento dos crimes em
ambientes digitais, ressaltando
que, mesmo estando no mesmo es-
paço físico, os pais muitas vezes não
conseguem acompanhar o conteú-
do acessado pelos filhos. A parla-
mentar também mencionou a vio-
lência contra a mulher praticada por
meios digitais, cujos índices supe-
ram 4% dos casos nessa tipificação.

PEDOFILIA — Ao final da
reunião, o vereador Paulo Hen-
rique comentou sobre a audiên-
cia pública que será realizada no
dia 20 de maio, voltada ao com-
bate à pedofilia, como parte do
trabalho anual de reforço às
ações do Fórum de Combate à
Pedofilia em Piracicaba.

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador visita Água Branca com
técnicos da Secretaria de Trânsito

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques (PSD), o Paraná, acompanha-
do de sua assessoria, esteve na
manhã desta quarta-feira (12) na
rua Finlândia, no bairro Água
Branca, junto com os técnicos da
Secretaria Municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes,
Estevam e Henrique Domingues,
para tratar da mudança de mão
da via, reivindicada por morado-
res e comerciantes da região.

Atualmente, a rua Finlândia
possui mão dupla de direção —a
população local solicita mão úni-
ca, no sentido da avenida Edne
Rontani Bassete para a avenida
Miguel Caparrós.

Em janeiro de 2024, Paraná
enviou ofício parlamentar e abai-
xo-assinado dos moradores à se-

cretaria solicitando a mudança
para desafogar o trânsito na re-
gião, pois há pontos da rua em
que os veículos ficam estaciona-
dos nos dois lados, gerando
transtornos para todos.

Paraná agradeceu aos técni-
cos da Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes pelo “pronto atendimento,
pois se colocaram à disposição e
também demonstraram grande
interesse para resolver os proble-
mas dos moradores”.

“Fico muito grato aos técnicos
e a toda a equipe da secretaria, pois
é muito importante quando trata-
mos de assuntos relacionados a
melhorias para a nossa cidade, be-
neficiando de forma geral a toda a
população”, disse Paraná.

Funcionários da pasta acompanharam o vereador
Paraná até a rua Finlândia, no bairro Água Branca

Assessoria Parlamentar

Em comemoração ao Mês In-
ternacional da Mulher, o Conselho
da Mulher Empresária da Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba) promove, na próxi-
ma quarta-feira (19), às 19h, um
jantar especial voltado ao público
feminino. O evento, que acontece-
rá no foyer da Acipi, contará com
palestras, jantar e show exclusivo
com Denise Libardi.

Com o tema Mulher & Essên-
cia – Inspire-se, conecte-se e cele-
bre!, o encontro terá talks con-
duzidos por duas especialistas:
Lorena Mangabeira e Jósa Frei-
tas. Ambas abordarão temas re-
levantes e insights sobre autocon-
fiança, imagem, desenvolvimen-
to pessoal e profissional.

Além de um jantar sofistica-
do, com bebida inclusa e cardá-
pio assinado pela chef Eliana
Aguileira, o evento foi organiza-
do com o intuito de proporcionar
um momento único de troca de

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

CME Acipi promove noite de inspiração
e conexão para celebrar Mês da Mulher
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Lorena Mangabeira
é especialista em
Psicologia Positiva

experiências, fortalecimento da
presença feminina no meio em-
presarial e celebração das con-
quistas das mulheres. Os convi-
tes estão à venda com as repre-
sentantes do CME e pelo link dis-
ponível nas redes sociais da Aci-
pi. As vagas são limitadas.

Palestrantes - Lorena Man-
gabeira, mestranda na Esalq-USP
e especialista em Psicologia Posi-
tiva, abordará a importância da
decisão feminina para uma agri-
cultura regenerativa e o impacto
do bem-estar e da felicidade no
setor.  Lorena tem se destacado
no agronegócio ao oferecer supor-
te emocional para produtoras
rurais, baristas e consultoras. Ela
é uma das idealizadoras do Pro-
jeto Flores do Café e do Bem-Es-
tar – UFV-CRP, iniciativa que
promove o desenvolvimento de
mulheres a partir de um tripé téc-
nico, emocional e inspiracional.

Jósa Freitas, consultora de

imagem formada pela PUC-RS,
tem ampla experiência em men-
torias voltadas para ascensão na
carreira e transição profissional.
Seu trabalho foca no uso estraté-
gico da imagem pessoal para ala-
vancar carreiras, abordando pos-
tura, comportamento e vestimen-
ta adequados para diferentes
contextos corporativos.

Silvanete Neves, coordena-
dora do CME Acipi, explica que o
evento comemorativo ao Dia In-
ternacional da Mulher deste ano
foi pensado para equilibrar infor-
mação com momentos de celebra-
ção. “Nossas convidadas compar-
tilharão suas vivências no uni-
verso feminino e teremos um jan-
tar sofisticado, preparado para
que nossas convidadas tenham
uma noite exclusiva, leve, des-
contraída, com boa gastronomia
e música de qualidade. Vamos
celebrar a mulher e sua essência
de um jeitinho todo especial”, con-

vida Silvanete Neves. A coorde-
nadora comenta que no dia 26
também haverá um segundo mo-
mento para celebrar o Mês da
Mulher: “em breve, divulgaremos
todos os detalhes”.

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA GCEP GCEP GCEP GCEP GCEP

Guarda Civil realiza aula inaugural
A Guarda Civil de Piracicaba,

em parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal e a Secretaria de Educação,
realiza na segunda-feira (17), às
7h30, na Escola Municipal Profes-
sor Décio Milglioranza, a aula inau-
gural do Programa GCEP (Guarda
Civil Educação e Prevenção). A ini-
ciativa, que será aplicada durante
quatro meses, atenderá 28 escolas
municipais em 2025 e beneficiará
aproximadamente 2.500 alunos.

O programa visa promover a
educação preventiva junto aos alu-
nos dos quintos anos da Rede
Municipal de Educação, abordan-
do temas importantes como:
bullying, violência intrafamiliar,
violência doméstica, drogas e seus
efeitos, vandalismo, maus-tratos
aos animais, educação no trânsito,
perigos na internet e assédio sexu-
al infantil. As aulas são ministra-
das pelos guardas educadores,
com dois profissionais por sala,
garantindo uma abordagem mais
próxima e eficaz aos alunos.

A secretária de Educação,
Juliana Vicentin, ressalta a im-
portância do apoio e envolvimen-
to na iniciativa, destacando que:
“ações educativas como essa são
essenciais para o desenvolvimen-
to e segurança dos alunos”.

Neste 1º semestre, 13 esco-
las receberão o programa: Ada
Buselli Neme, Adolfo Basile, Al-
berto Thomazi, Antonia Jesuí-
na Camillo Pipa, Décio Miglio-
ranza, Thales Castanho de An-
drade, Olívia Capranico, Luis
Claudio Alves, Mário Boscolo,
Carlos Sodero, Tercilia Bernade-
te Sanches Costa, Aracy de Mo-
raes Terra e José Antonio de
Souza. No 2º semestre, novas

escolas serão contempladas em
cronograma que será definido.

Para garantir a efetividade do
programa, os profissionais que atu-
arão no GCEP participaram de uma
reunião no dia 13/03 com a forma-
dora da Secretaria Municipal de Edu-
cação, Hérika Machado. O encontro
proporcionou reflexões e estratégias
para aprimorar o processo de ensi-
no-aprendizagem, além de discutir
metodologias para melhor aborda-

gem dos conteúdos com as crianças.
“O GCEP é um programa mui-

to importante e que ajuda a prepa-
rar crianças e jovens para lidar com
situações diversas da vida. Tam-
bém é uma forma de a Guarda Ci-
vil contribuir com a sociedade, di-
vidindo seus conhecimentos. Des-
sa forma, convido todos a partici-
parem, pais, alunos, autoridades,
dessa aula inaugural”, ressalta o
comandante Rodrigues, da GC.

Divulgação

A aula do Programa Guarda Civil Educação e Prevenção será segunda (17)
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Prefeitura e Fenapi alinham
detalhes de infraestrutura
Representantes do Executivo e presidência da Fenapi reuniram-se na quinta-feira (13)

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Secretaria de Educação promove
a 2ª Semana da Alfabetização
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Reunião entre representantes da Prefeitura e a presidência da Fenapi aconteceu nesta quinta-feira

Para alinhar detalhes sobre a
infraestrutura da 40ª edição da
Festa das Nações de Piracicaba,
marcada para acontecer entre 14 e
18 de maio no Engenho Central,
ocorreu na manhã de quinta-feira
(13), reunião de representantes da
Prefeitura, por meio das secretari-
as municipais de Turismo e de Cul-
tura, com a presidência da Fenapi
(Associação Cultural Festa das
Nações de Piracicaba).

Participaram da reunião os
secretários municipais de Turis-
mo e de Cultura, Clarissa Quia-
raria e Carlos Beltrame, além de
Dayane Bortoleto e Maurici Scar-
pari, respectivamente gerente e
assessor da Secretaria de Cultu-
ra, e o presidente da Associação,
Fábio Sanches. A Prefeitura orga-
niza e promove a Festa, enquanto
a Fenapi realiza o evento, que se
consolidou como um dos maiores
da região nos âmbitos filantrópico,
cultural e gastronômico.

A Festa das Nações é anual e
mobiliza cerca de 20 entidades e
5.000 voluntários. Durante o
evento, cada uma das entidades
participantes, que trabalham em
uma ou mais causas sociais, é res-
ponsável por oferecer serviços gas-
tronômicos típicos de diferentes
países, como forma de atrair o
público, e toda a arrecadação da
festa é destinada às finalidades
específicas destas entidades.

As estruturas das redes elétri-
ca e hidráulica, bem como de segu-
rança e de trânsito, necessárias

para a festa, foram algumas das
temáticas tratadas na reunião des-
ta quinta-feira, junto do cronogra-
ma de atividades pré-evento, inclu-
indo o lançamento da festa, mar-
cado para o dia 25/04, e o desfile
das rainhas representantes das
nações da festividade, que deve
ocorrer no início de maio.

“Estamos preparando tudo
com muito carinho para que as
quatro décadas da Festa das Na-
ções continue firme no propósito
de beneficiar as entidades, propor-
cionando riqueza gastronômica e
cultural para os piracicabanos e
turistas”, falou Clarissa.

De acordo com o secretário de
Cultura, Carlos Beltrame, a Festa
das Nações é um dos eventos mais
esperados pela sociedade. “As enti-
dades trabalham com muito amor

e vemos a união de esforços em prol
de um bem comum, que é o de aju-
dar na manutenção das institui-
ções sociais”, comentou.

“Este ano é uma data marcan-
te da festa. São quatro décadas de
um evento que envolve a cidade
toda. A Fenapi é a realizadora, e a
organização e promoção por parte
da Prefeitura é fundamental para
a continuidade disso”, disse Fábio
Sanches, presidente Fenapi.

VOLUNTÁRIOS – A pre-
sença de voluntários trabalhando
na Festa das Nações é essencial
para garantir a eficiência e eficá-
cia do evento. Além disso, a parti-
cipação voluntária permite que a
festa seja realizada com menor
custo, o que possibilita maior ar-
recadação para as entidades filan-
trópicas envolvidas. “Ser voluntá-

rio na Festa das Nações é uma
oportunidade de se envolver na
organização de um evento impor-
tante para a cidade. Essa partici-
pação pode ajudar a construir um
senso de comunidade e cidadania,
fazendo a diferença na vida das
pessoas e aprendendo novas ha-
bilidades”, comentou a primeira-
dama e presidente do Fussp (Fun-
do Social de Solidariedade de Pi-
racicaba), Valkiria Callovi.

Quem desejar trabalhar vo-
luntariamente, desde a venda de
ingressos até a organização de ali-
mentos e bebidas, entre outras
atividades, pode entrar em con-
tato diretamente com as entida-
des (a lista das entidades está
disponível em festadasnacoes.
org.br) ou se cadastrar no site
pirasolidaria.com.br.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Educa-
ção, realiza entre 17 e 21/03, a 2ª
Semana da Alfabetização, que terá
como tema Leitura e Escrita: Ex-
periências, Significados e Sentidos.
O evento é gratuito e exclusivo
para os educadores da Rede Mu-
nicipal de Educação e contará com
programação diversificada, inclu-
indo palestras e oficinas.

As atividades serão realizadas
no Anfiteatro da Secretaria de
Educação (nos dias 17, 18 e 21/
03), e no Centro de Formação
Educacional (dias 18 e 19/03) e
abordarão temas essenciais para
o desenvolvimento da alfabetiza-
ção, como a cultura do escrito, a
potência da leitura na vida adulta
e estratégias pedagógicas.

Entre os destaques da progra-
mação estão as palestras com a Profª
Ms. Camila Petrucci Rosa (17/03) e
a Profª Dra. Renata Frauenforf (18/

A realização do evento reforça o compromisso da SME com a formação
contínua dos educadores e a melhoria da qualidade do ensino
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03), além das oficinas sobre jogos
na alfabetização, leitura literária na
educação infantil e fluência leitora.
No dia 21/03, a discussão será so-
bre boas práticas na alfabetização
no ensino fundamental.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, ressalta a impor-
tância do evento: “A alfabetização
é a base para toda a trajetória es-
colar do estudante. Garantir que
nossas crianças aprendam a ler e
escrever na idade certa é essencial
para o desenvolvimento da edu-
cação como um todo.”

Juliana destaca que a reali-
zação do evento reforça o com-
promisso da Secretaria de Edu-
cação com a formação contínua
dos educadores e a melhoria da
qualidade do ensino, proporcio-
nando um espaço de aprendiza-
do, troca de experiências e refle-
xão sobre os desafios e avanços
no processo de alfabetização.

A Sicredi Dexis realiza na se-
gunda e terça-feira-feira, dias 17 e
18, a sexta semana de assembleias
de prestação de contas. Os encon-
tros acontecerão em Itapira, Aguaí,
Charqueada, São João da Boa Vis-
ta e Santa Bárbara do Oeste. Serão
seis reuniões em cinco municípios
das regiões Centro Paulista, Cen-
tro Leste Paulista e Norte Paulista,
como Itapira possui duas agências
a cidade terá duas assembleias. Até
2 de abril serão 113 assembleias,
uma para cada agência.

Esta é uma oportunidade para
os 246 mil associados conhecerem
os resultados da cooperativa de
crédito no ano passado, quando o
volume de negócios atingiu R$ 15,5
bilhões, a captação de investimen-
tos totalizou R$ 11,4 bilhões, as
operações de crédito somaram R$
8,2 bilhões e o patrimônio líquido
atingiu R$ 1,3 bilhão.

Com atuação em 109 municí-
pios do Paraná e São Paulo, a coo-
perativa teve resultado de R$ 135,6
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Sicredi Dexis segue com as
assembleias em 5 cidades

milhões. Destes, R$ 77,2 milhões
ficarão com os associados por meio
da remuneração de juros ao capi-
tal (R$ 70,37 milhões) e conforme
a movimentação de aplicações, de-
pósitos à vista e operações de cré-
dito (R$ 6,89 milhões). Ou seja,
57% do resultado retornará aos
próprios associados.

As assembleias fazem parte
da gestão transparente e são
uma oportunidade para conhe-
cer e participar das decisões. Elas
são conduzidas pela diretoria e
superintendentes, sempre às
18h30. O processo será encerra-
do com a Assembleia Geral Or-
dinária, em abril, quando os co-
ordenadores de núcleo, que são
eleitos e representantes dos as-
sociados, ratificam as decisões.

Na próxima semana as
assembleias acontecerão em
cinco cidades da região, sem-
pre às 18h30, conforme agen-
da disponível em https://www.
sicredidexis.com.br/assembleias/.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
em parceria com o Conselho Muni-
cipal de Assistência Social (CMAS),
realizará na segunda-feira (17), no
Teatro Municipal Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central, das 8h30
às 13h, a Pré-Conferência Munici-
pal dos Trabalhadores do Sistema
Único de Assistência Social (SUAS).
O evento servirá para preparar e
mobilizar os usuários e trabalha-
dores para a participação na 15ª
Conferência Municipal de Assistên-
cia Social, que acontecerá em 18/6,
na Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep).

A secretária da pasta, Fer-
nanda Varandas, explica que
como o território de Piracicaba é
extenso, posteriormente a secreta-
ria irá dividir as equipes nas áre-
as urbanas e rurais do município,
para a realização de pré-conferên-
cias nesses locais, observou.

A secretária explica que a 15ª
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Prefeitura realizará
a pré-conferência

Conferência Municipal de Assistên-
cia Social deste ano terá como tema
os 20 anos do SUAS: construções,
proteção social e resistência. “As
Conferências de Assistência Social
são espaços de debate e avaliação
da política de assistência social. Elas
também propõem novas diretrizes
para consolidar e ampliar os direi-
tos socioassistenciais”, lembrou.

De acordo com a secretária, os
objetivos das Conferências de As-
sistência Social são debater e avali-
ar a política de assistência social e
propor novas diretrizes; consolidar
e ampliar os direitos socioassisten-
ciais; construir e implementar um
requisito essencial da LOAS (Lei
Orgânica da Assistência Social).

SERVIÇO
Pré-conferência de Trabalha-
dores do SUAS. Dia 17/03/
2025, das 8h30 às 13h, no Te-
atro Municipal Erotides de
Campos, no Engenho Cen-
tral, localizado na avenida Dr.
Maurice Allain, 454.
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Secretaria promove programação em celebração ao Dia da Mulher
A Secretaria Municipal de

Educação realizou na sexta-feira
(14) uma programação especial em
comemoração ao Dia Internacional
da Mulher, celebrado no último
sábado (08/03). Segundo dados do
Núcleo de Apoio Administrativo
(NAA), a educação municipal conta
com 4.246 servidores, dos quais
91,85% (3.900) são mulheres.

“Os números evidenciam a
presença expressiva e fundamen-
tal das mulheres na rede de ensi-
no, reforçando a importância de
reconhecê-las e valorizá-las”, des-
tacou a secretária de Educação,
Juliana Vicentin.

Como parte da programação,
as funcionárias da secretaria se
uniram para doar lenços, que se-
rão entregues posteriormente ao
Cecan (Centro do Câncer da
Santa Casa de Piracicaba). A ini-
ciativa busca apoiar mulheres
em tratamento oncológico, pro-
movendo solidariedade e cuida-
do com a comunidade.

Além da ação social, a secre-
taria organizou uma programa-

ção especial para homenagear as
funcionárias. Durante a manhã,
além do varal montado com os
lenços que foram doados, as ser-
vidoras puderam acompanhar
uma apresentação musical com
um trio da Orquestra Sinfônica
de Piracicaba, parceira da Secre-
taria em projetos desenvolvidos
nas escolas da Rede Municipal. O
evento ocorreu no jardim do pré-
dio da Secretaria de Educação.

No período da tarde, as psicó-
logas do NAPS (Núcleo de Apoio
Psicossocial), Caroline Mesquita
França, Ana Paula Previtalli de
Toledo e Marinalva Santos Santa-
na, conduziram uma palestra com
o tema A Mulher do Século XXI –
Uma História em Construção, aber-
ta aos funcionários da Pasta. A
abertura da palestra contou com
uma apresentação musical de Mi-
riam Mendes, servidora do setor
de compras da Secretaria, e incluiu
dinâmicas interativas.

Aline Ambrosano, coordena-
dora da Educação Básica da
SME, ressaltou a importância do

olhar empático para mulheres que
enfrentam o câncer. “Diante da
representatividade feminina na
secretaria, acreditamos que ini-
ciativas como essa são essenciais
para acolher e oferecer apoio às
mulheres que passam por mo-
mentos difíceis”, afirmou.

Jaqueline Aparecida Campos
Tavares, funcionária do NAA, com-
partilhou sua experiência de supe-

As funcionárias da Secretaria de Educação contaram
com programação especial para celebrar as mulheres
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ração: “Em 2017, fui diagnosticada
com câncer de mama e precisei pas-
sar por uma mastectomia total,
além de sessões de quimioterapia e
radioterapia. Quero deixar uma
mensagem para todas as mulheres
que enfrentam essa caminhada di-
fícil: às vezes, é necessário mudar a
rota da vida, mas nunca devemos
perder a esperança. A força da mu-
lher está firmada em sua fé.”
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Rumo conclui ampliação de
duas obras de mobilidade

A Rumo, maior operadora de
ferrovias do Brasil, entregou nes-
ta sexta-feira (14), a ampliação de
duas passagens inferiores para ve-
ículos e pedestres em Pederneiras
(SP): a Vicinal Pedro Lopes Tor-
res, conhecida como acesso a Ita-
tingui e a da Avenida Pedra de
Fogo. As obras foram iniciadas em
maio de 2024 e geraram mais de
120 empregos na região.

As duas entregas foram uma
parceria entre a concessionária e a
Prefeitura de Pederneiras, com in-
vestimentos estratégicos voltados
à modernização da infraestrutura
ferroviária e urbana. A iniciativa
tem como principal objetivo garan-
tir a segurança do trânsito e tor-
ná-lo mais eficiente para todos
aqueles que circulam pelo local.

As obras da passagem infe-
rior da Vicinal Pedro Lopes Tor-
res contaram com a atuação de
63 profissionais e um investimen-
to de R$ 11 milhões. A nova es-
trutura possui 7 metros de exten-
são, 2,3 metros de largura e 5
metros de altura, o que garante a
segurança para a circulação dos
trens e da população local.

Já a Rua Jesus Jussara, tem
7,2 metros de extensão, 2,3 me-

tros de largura e 4,3 metros de
altura. O projeto envolveu 59 tra-
balhadores e recebeu um investi-
mento de R$ 8 milhões.

De acordo com Giana Custó-
dio, gerente de Relações Institu-
cionais e Governamentais da
Rumo, as estruturas entregues
pela empresa atendem às deman-
das da comunidade local, que
agora contará com mais fluidez
no tráfego viário. “Essa entrega
reforça o nosso compromisso com
a segurança e o desenvolvimento
dos territórios onde atuamos. O
investimento nas obras trará be-
nefícios diretos para a população
e para a eficiência operacional da
ferrovia”, destaca Giana.

A prefeita de Pederneiras, Iva-
na Maria Bertolini, celebrou a con-
clusão das obras e os impactos po-
sitivos para a cidade. “Essas pas-
sagens inferiores são um marco
para Pederneiras, trazendo mais
segurança, fluidez e qualidade de
vida para nossa população. Agra-
decemos à Rumo pela parceria e
pelo investimento que transforma
a realidade da nossa cidade. Esta é
mais uma prova de que, unindo
forças, podemos construir um fu-
turo melhor para todos.”



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de março de 2025

SSSSSEMAEEMAEEMAEEMAEEMAE

Investimento vai agilizar reparos
e combater as perdas físicas
Serão investidos mais de R$ 11 milhões na autarquia
para atendimento de ocorrências, entre elas vazamentos
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Prefeitura atende bairros Centro,
Jupiá e Paulista nesta semana

O Semae Piracicaba vai inves-
tir R$ 11,18 milhões na contrata-
ção de serviços de reparo na rede
de água do município, principal-
mente aqueles ligados a vazamen-
tos, com a disponibilização de mão
de obra qualificada, materiais e
equipamentos. O investimento vai
agilizar o atendimento à popula-
ção, diminuir o índice de perdas
de água tratada, que hoje chega a
54%, e, consequentemente, melho-
rar o abastecimento. A previsão é
zerar a demanda acumulada de
vazamentos que, só nos últimos
três meses está em mais de 300
ocorrências. A empresa começa a
operar a partir da assinatura da
ordem de serviço, que deve acon-
tecer nos próximos dias.

“Estamos trabalhando e mui-
to para resolver o problema da
água em Piracicaba. Já no primei-
ro mês de nossa Administração
conseguimos aumentar a produ-
ção de água na ETA Luiz de Quei-
roz, prejudicada pelo acúmulo de
lodo nos tanques. Agora, com este
investimento, vamos agilizar o
conserto dos vazamentos nas ruas
e avenidas o que, além de garantir
mais água para a população, tam-

bém vai reduzir as perdas físicas
de água. É isso que o piracicabano
quer e é isso que vamos fazer”, res-
salta o prefeito Helinho Zanatta.

De acordo com o edital nº 88/
2024, o contrato com a empresa
Consórcio Manutenção SJ engloba
trocas de ligações de água até 32
mm, reparos em redes de distribui-
ção de água de diâmetro 25 mm
até 150 mm em qualquer material,
conexões ou vazamentos, bem
como a retirada e execução de novo
pavimento conforme padrão da
Prefeitura de Piracicaba.

Nestes serviços também já es-
tão incluídos o fornecimento dos
materiais e conexões – incluindo
todos os acessórios necessários,
como anéis, flanges, arruelas, pa-
rafusos –, os equipamentos e fer-
ramentas necessários e a mão-de-
obra qualificada para todas as eta-
pas dos serviços a serem realiza-
dos pela terceirizada.

Piracicaba possui cerca de
191 mil l igações de água e
1.762,23 km de rede de diversos
diâmetros e materiais. “Há re-
des que foram executadas há
mais de 50 anos e, portanto, en-
contram-se incrustadas e frágeis,
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Contratação de empresa especializada no serviço visa agilizar
o trabalho de manutenção de redes com vazamento

o que reduz a capacidade de va-
zão e aumenta os índices de va-
zamento, sendo necessária a
substituição e/ou desobstrução
dessas tubulações/conexões. Por
isso, esse novo serviço se faz ne-
cessário, uma vez que nosso in-
dicador de perda é de 54%. Es-
peramos que, em até três meses,
zerar a demanda acumulada de
vazamentos”, completou Ronald
Pereira, presidente do Semae.

Ainda segundo Pereira, a pe-
dido do prefeito Helinho Zanatta,
as frentes de trabalho foram am-
pliadas já em janeiro. “Em dezem-
bro de 2024, cada Regional do Se-
mae tinha cinco equipes e, em dois
meses, cada regional já conta com
sete equipes, ou seja, melhoramos
o desempenho no tempo-resposta
nestes casos. Agora com a contra-
tação desses serviços, ampliaremos
ainda mais”, explicou.

O Sincomércio Piracicaba
(Sindicato do Comércio Varejis-
ta) e o Sincomerciários (Sindica-
to dos Empregados no Comércio
de Piracicaba) assinaram ontem
(14) a CCT (Convenção Coletiva
de Trabalho) que dispõe diretri-
zes para o comércio de gêneros
alimentícios e congêneres - setor
supermercadista - de Piracicaba,
Charqueada, Saltinho, São Pedro
e Águas de São Pedro.

Entre os pontos, o documento
apresenta reajuste de 5% nos salá-
rios fixos da categoria representa-
da pelas entidades sindicais. O re-
ajuste incidente sobre os salários é
retroativo a 1º de setembro de 2024,
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Sindicatos assinam
convenção coletiva

data base da categoria. A Conven-
ção dispõe, ainda, de formas de
aplicação e pagamentos do reajus-
te, jornada de trabalho e compen-
sações, garantias, entre outros te-
mas pertinentes às empresas e tra-
balhadores dos supermercados.

 O texto completo da CCT
pode ser acessado pelo site
sincomerciopiracicaba.com.br na
seção “Convenções Coletivas”.

SERVIÇO
Para  esc la rec imento  de
dúvidas, a equipe do Sin-
comérc io  de  P i rac icaba
está à disposição pelo te-
lefone: (19) 3422- 0808.
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Demandas da saúde são destaques da reunião de segunda (17)
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza, na próxima segun-
da-feira (17), a 12ª Reunião Ordi-
nária deste ano, a partir das 19h.
Entre as proposituras que estão na
Pauta da Ordem do Dia, diversas
estão relacionadas à área da saú-
de no município. Também serão
apreciados temas relacionados à
educação, meio ambiente, mobili-
dade urbana, além da previsão do
uso de tribuna popular.

Uma das iniciativas é o proje-
to de lei 25/2025, do vereador Ary
Pedroso Jr. (PL), que será votado
em primeira discussão, e propõe a
criação do “Maio Vermelho”, mês
dedicado à conscientização e pre-
venção do Acidente Vascular Cere-
bral (AVC). Caso aprovado, o perí-
odo será incluído no Calendário
Oficial de Eventos do Município,
com o objetivo de ampliar as ações
educativas e preventivas sobre uma
das principais causas de morte e
incapacitação no Brasil.

Em discussão única, será de-
liberada a moção 33/2025, apre-
sentada pelo vereador André Ban-
deira (PSDB), que manifesta apoio
ao requerimento 4958/2024, atu-

almente em tramitação na Câma-
ra dos Deputados, em Brasília. O
documento federal propõe a cria-
ção de uma frente parlamentar
mista em defesa da pessoa com
epilepsia, reforçando a necessida-
de de políticas inclusivas e de aten-
ção especial a essa condição de
saúde neurológica.

Dois requerimentos, também
em discussão única, tratam dire-
tamente da situação da saúde pú-
blica na cidade. O requerimento
220/2025, apresentado pelo verea-
dor Fábio Silva (Republicanos), so-
licita informações ao Executivo so-
bre o serviço de fisioterapia ofere-
cido no município. Já o requerimen-
to 223/2025, do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), trata da deman-
da por hemodiálise, questionando
o número de pacientes que aguar-
dam vagas, os que necessitam rea-
lizar o tratamento fora da cidade e
as metas de ampliação dos atendi-
mentos nos hospitais credenciados.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – Também está prevista na
Pauta da Ordem do Dia a vota-
ção, em segunda discussão, do
PL 48/2025, do Executivo, que

ratifica Acordo de Cooperação
com o Comando do Exército para
o pagamento de auxílio-moradia
para instrutores do Tiro de Guer-
ra em Piracicaba; e do projeto de
lei 6/2025, proposto pelo verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), e que
institui a Meia Maratona de Pi-
racicaba no Calendário Oficial de
Eventos do Município.

Em primeira discussão, estão
na Pauta da Ordem do Dia o proje-
to de lei 246/2024, do vereador
Josef Borges (PP), que denomina
de Estrada Municipal José Agosti-
ni a PIR 182/SP 304, localizada no
bairro rural do Limoeiro.

Em discussão única, será apre-
ciado o parecer contrário da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação) ao projeto de lei 14/2025,
do vereador Thiago Ribeiro (PRD),
que dispõe sobre procedimentos
relacionados à humanização do
luto materno e parental nos hospi-
tais públicos e privados no Municí-
pio. Além desta propositura, estão
previstas nove moções (sendo sete
de aplausos, uma de apoio e uma
de repúdio) e 10 requerimentos
(sendo cinco de informações, qua-

tro de votos de congratulações e
um pedido de reunião solene).

TRIBUNA POPULAR –  A
reunião também contará com o
uso da tribuna popular por três
pessoas: Rafael Maloso Ramos e
Thaís Helena do Vale Rosante
Chorilli falarão sobre o Dia Inter-
nacional da Síndrome de Down,
que é comemorado em 21 de mar-
ço; e Tatiane de Oliveira Garcia da
Costa tratará do tema “Luto Pa-
rental”, trazendo reflexões sobre
o apoio a famílias enlutadas.

Durante a reunião ordinária
também será realizada a entrega
da moção de aplausos 210/2024,
do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), que homenageia o Grupo Vo-
cal Celeste Porvir pelos 10 anos de
história e atuação em Piracicaba.

A reunião terá transmissão
ao vivo pela TV Câmara Piracica-
ba, nos canais 11.3 (em sinal aber-
to), 4 da Claro/Net, 9 da Vivo/Fi-
bra, com retransmissão nas redes
sociais, no Facebook e Youtube. A
partir das 20h, a reunião ordiná-
ria também passa a ser transmiti-
da pela Rádio Educativa FM
(105,9 ou educativafm.com.br).
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Vereador quer fórum para debater comércio e desburocratização
O vereador Gesiel Alves Ma-

ria (MDB), o Gesiel de Madurei-
ra, foi o entrevistado do Progra-
ma Primeiro Tempo, exibido pela
TV Câmara Piracicaba nesta
quinta-feira (13), antes da 11ª
Reunião Ordinária. No primeiro
mandato no Legislativo Piraci-
cabano, o parlamentar se propôs
a se ambientar junto ao Poder
Executivo e atender às deman-
das da população.

“Fizemos um planejamento de
12 meses em 12 semanas. Visita-
mos todos os secretários, enten-
dendo o funcionamento do Execu-
tivo, fazendo a fiscalização, acom-
panhando as demandas”, relatou.
“Retornamos em todas as casas, em
todas as igrejas em que pedimos
um voto de confiança e agora nos
colocamos à disposição”.

Aos 26 anos, Gesiel de Ma-
dureira é atualmente o vereador
mais jovem da Câmara de Piraci-
caba e adiantou que possui proje-
tos a serem apresentados na área
do empreendedorismo, desburo-
cratização e primeiro emprego,
através de núcleos de apoio nos
quais já atua com o apoio de es-
tudantes e outros cidadãos.

“Uma demanda que recebe-

mos na campanha é a falta de ou-
vir o comércio local, as empresas,
os jovens”, afirmou. Por isso, ele
planeja propor a instituição de
um fórum na Casa para debater
questões do empreendedorismo e
do comércio. “Será um canal di-
reto do comerciante com o Legis-
lativo”, explicou. “O poder públi-
co dispõe de muitos departamen-
tos, muitas secretarias, muitos
setores e o comerciante fica per-
dido. O fórum vai atuar como esse
canal para que possamos repre-
sentar algumas demandas”.

Gesiel de Madureira também
tem como objetivo acompanhar de
perto as demandas de serviços pú-
blicos apresentadas pela popula-
ção. Ele lembrou que recebeu mais
de 10 mil mensagens somente no
primeiro mês de mandato com pe-
didos de providências. “Isso não é
apenas um protocolo, mas o pedi-
do de uma pessoa que confia no
mandato. Temos feito cada pedi-
do como se fosse nosso e buscado
respostas para que sejam soluci-
onados”, afirmou. “A política é
desacreditada porque não conse-
gue resolver, a burocracia atra-
palha. Queremos mostrar que é
possível fazer diferente”.

Durante a entrevista, o vere-
ador ainda comentou sobre o
atendimento de problemas de fal-
ta d´água nas primeiras semanas
do mandato, da busca por me-
lhorias na segurança na região
do Uninorte e também sobre o
trabalho de fiscalização dos con-
tratos do serviço público.

Disse ainda que, ao visitar
todas as secretarias, tem o ob-
jetivo de atuar como “constru-
tor de pontes”. “Buscamos so-

luções e muitas vezes precisa-
mos entender o que está acon-
tecendo do outro lado da mesa,
quais são as dificuldades, quais
são as batalhas, o que eles têm
enfrentado e qual cenário que
encontraram”, colocou. “Este foi
um tempo de adaptação para a
gente no Legislativo e para o
Executivo também. Nestes dois
primeiros meses, tenho que
agradecer porque a gente vê nos
secretários a vontade de fazer”.

Nos primeiros meses de mandato, Gesiel de Madureira se
dedicou a visitar secretarias e acolher demandas da população
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Na Paulista, a avenida Dr. João Conceição começou a
ser recapeada e deve ser concluída na próxima semana
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou serviços de recapeamen-
to asfáltico em três bairros nesta
semana, contemplando a avenida
dos Marins, no bairro Jupiá; a ave-
nida Dr. João Conceição, na Pau-
lista; e a rua Boa Morte, no Centro.

O recapeamento já foi con-
cluído nas duas primeiras vias,
trazendo benefícios imediatos
para motoristas e pedestres que
utilizam esses trajetos diariamen-
te. No entanto, a avenida Dr.
João Conceição ainda segue em
execução, com a previsão de con-
clusão para a próxima semana.

A iniciativa faz parte do esfor-
ço contínuo da Administração
Municipal para melhorar a infra-
estrutura urbana, garantindo mais
segurança e conforto aos cidadãos
que transitam por essas regiões.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veícu-
los estacionados nas vias duran-
te as obras, de forma a não inter-
romper o andamento dos servi-
ços de recape e não ocasionar em
“recortes” no asfalto.

NOVA PIRACICABA – A
Prefeitura vai recapear também
a avenida Sérgio Caldaro, na re-
gião do Nova Piracicaba. Ontem
(14), a equipe iniciou adequações
de drenagem, com levantamento
de PV (poço de visita), para dar
início à fresagem e posterior re-

capeamento asfáltico – que deve
começar na semana que vem.

CRONOGRAMA – Na se-
mana que vem, estão previstos
serviços de adequação de drena-
gem na rua Dom Pedro I, rua
Antonio Carlos Negrisiolo, aveni-
da Independência, avenida Nove
de Julho, rua Emílio Bertozzi e
na avenida Sérgio Caldaro.

Também estão no cronogra-
ma os serviços de drenagem, fre-
sa e recape na avenida Brasília,
e de fresagem e recape na aveni-
da Dona Francisca.

MAPEAMENTO – A pedi-
do do prefeito Helinho Zanatta,
a Secretaria de Obras tem feito
um trabalho de fiscalização do
pacote de obras de recape asfál-
tico, realizado em ruas e aveni-
das pela gestão anterior, no ano
passado, e que já apresentam
problemas estruturais.

Serão feitos ensaios por amos-
tragem de todo o pavimento nas
vias incluídas no pacote da gestão
anterior que, finalizado, soma qua-
se 300 km entre asfalto e concreto.
Será determinada espessura de
pavimento, granulometria, com-
pactação e posterior teor de CAP
(Cimento Asfáltico de Petróleo).

Os trechos que receberam
pavimento em concreto também
serão avaliados. As obras do pa-
cote já contratadas, em anda-
mento, terão fiscalização rígida,
para que os problemas identifi-
cados não voltem a se repetir.
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Feeb SP/MS prestigia posse
dos ministros Padilha e Gleisi
Diretor financeiro da entidade, José Antônio Fernandes Paiva, representou a entidade em
cerimônia no Palácio do Planalto, reforçando o compromisso com o diálogo institucional

O presidente da Feeb SP/
MS, David Zaia, também res-
saltou a importância de man-
ter um relacionamento próxi-
mo com as instituições gover-
namentais. “Estreitar as rela-
ções com o governo é funda-
mental para que possamos
contribuir efetivamente na
construção de políticas que
atendam às necessidades dos
trabalhadores bancários e da

Na última segunda-feira, 10
de março, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva empossou Ale-
xandre Padilha como ministro da
Saúde e Gleisi Hoffmann como
ministra-chefe da Secretaria de
Relações Institucionais. A cerimô-
nia, realizada no Palácio do Pla-
nalto, contou com a presença de
diversas autoridades. A Federa-
ção dos Bancários de São Paulo e
Mato Grosso do Sul (Feeb SP/MS)
foi representada pelo diretor fi-
nanceiro da FEEB, Antônio Paiva.

NOVOS MINISTROS
ASSUMEM COM FOCO EM
SAÚDE E RELAÇÕES INS-
TITUCIONAIS - Alexandre
Padilha e Gleisi Hoffmann des-

tacaram as prioridades em suas
respectivas pastas.

Alexandre Padilha, médico
infectologista, retorna ao coman-
do do Ministério da Saúde, cargo
que já ocupou entre 2011 e 2014,
durante o governo de Dilma
Rousseff. Em seu discurso de
posse, Padilha destacou a impor-
tância de promover a saúde e a
qualidade de vida da população
brasileira. “Esse ministério será
cada vez mais o ministério da
saúde e não da doença. Ter saú-
de de qualidade é estar ao lado
de todas as políticas que estimu-
lam a nossa população, que in-
corporem em sua rotina hábitos
que promovem a saúde e a vida,

para construir um Brasil cada vez
mais saudável e feliz”, declarou.

Gleisi Hoffmann, deputada
federal, assumiu a Secretaria de
Relações Institucionais com o
compromisso de fortalecer o diá-
logo entre o governo, o Congresso
e a sociedade civil. “Chego para so-
mar. Foi essa missão que recebi e
pretendo cumprir, num governo
de ampla coalizão, dialogando
com as forças políticas do Con-
gresso e com as expressões da so-
ciedade, suas organizações e mo-
vimentos”, afirmou a ministra.

Diretor financeiro da Feeb
SP/MS reforça a importância do
movimento sindical no acompa-
nhamento e na contribuição para

as políticas públicas nacionais.
Paiva enfatizou a relevância de
estreitar as relações institucio-
nais para o avanço das pautas
dos trabalhadores. “A presença
da Feeb SP/MS neste evento sim-
boliza nosso compromisso em di-
alogar com as diversas esferas
do governo, buscando sempre o
fortalecimento das políticas pú-
blicas que beneficiem os traba-
lhadores e a sociedade como um
todo”, afirmou Paiva, que além
de diretor financeiro da Feeb SP/
MS, é presidente do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e re-
gião, vice-presidente do Instituto
Intersindical de Piracicaba e con-
selheiro municipal de saúde.

TRABALHADORES

Parcerias estratégicas
para avanços nas pautas

população em geral”, desta-
cou Zaia.

A presença da Feeb SP/
MS na posse dos novos minis-
tros demonstra o compromis-
so da entidade em participar
ativamente dos debates e das
ações que visam o desenvol-
vimento social e econômico
do país, reforçando a impor-
tância do diálogo entre as ins-
tituições e a sociedade civil.

Fotos: Divulgação

A deputada Ana Perugini e Paiva antes do
início da posse dos ministros em Brasília

Cerimônia de posse dos novos ministros
lotou o Palácio do Planalto em Brasília

Gleisi Hoffmann e José Antonio Fernandes Paiva durante
a posse da ministra na segunda (10) em Brasília

José Antonio Fernandes Paiva esteve com
o ministro da Saúde Padilha em Brasília

José Antonio Fernandes Paiva no início da
cerimônia no momento do Hino Nacional

O presidente Lula entre Padilha e Gleisi
já empossados como ministros

Ricardo Stuckert/PR

Paiva e a deputada federal
Benedita da Silva em Brasília

Paiva e Humberto Tobé assessor
do ministro da Saúde Padilha

Paiva reencontra Márcio França Ministro
do Empreendedorismo  da Microempresa
e da Empresa de Pequeno Porte do Brasil

Paiva sendo cumprimentado pelo
senador Randolfe Rodrigues
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HFC Saúde celebra
58 anos com grandes
conquistas para o povo
Compromisso com a excelência em cada atendimento; o presidente José Coral,
líder histórico do cooperativismo na Região, reafirma um futuro promissor

 O HFC Saúde, referência em
atendimento hospitalar em Pira-
cicaba e região, celebra 58 anos de
compromisso com a vida, consoli-
dando uma trajetória marcada
pela inovação, responsabilidade
social e excelência em cuidados
médicos. Ao longo de sua histó-

Fotos: Divulgação

Fachada HFC SaúdeJosé Coral - presidente HFC

ria, a instituição tem se reinventa-
do constantemente, incorporando
novas tecnologias, aprimorando
processos e fortalecendo a huma-
nização no atendimento.

“Neste aniversário, o HFC
Saúde não apenas honra seu lega-
do, mas também reafirma sua mis-

são de construir um futuro ainda
mais promissor, lado a lado com a
comunidade, parceiros e profissio-
nais da saúde”, disse o presidente
do HFC Saúde, José Coral.

Somente no último ano, a ins-
tituição conquistou importantes
reconhecimentos, cada um repre-

sentando avanços significativos na
qualidade assistencial, na seguran-
ça dos pacientes e na gestão hospita-
lar. Esses marcos reafirmam o com-
promisso contínuo do HFC Saúde
com a transparência e a excelência,
garantindo um atendimento cada vez
mais seguro e eficiente.

O HFC Saúde foi reconhecido
com o Selo Doar, uma certificação
que assegura altos padrões de qua-
lidade na gestão e transparência de
organizações sem fins lucrativos.
Esse selo é um reconhecimento do
compromisso da instituição em
manter uma governança ética, res-
ponsável e transparente.

Para manter essa certificação,
o HFC Saúde passou por uma rigo-
rosa avaliação que analisou aspec-
tos como governança, prestação de
contas e engajamento com o traba-
lho voluntário. O presidente José
Coral destacou a importância des-
se reconhecimento: “Essa conquis-
ta reforça a confiança da comuni-
dade em nosso trabalho e reafirma
nossa dedicação em oferecer um
serviço de saúde de excelência com
responsabilidade socioambiental.”

Como hospital filantrópico, o
HFC Saúde destina mais de 70%
de seus atendimentos a pacientes
do Sistema Único de Saúde (SUS),
garantindo assistência de qualida-

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

HFC Saúde recebe o
Selo Doar: transparência
e compromisso social

Mantendo seu compromisso
com a excelência, o HFC Saúde
foi novamente recertificado com
o Selo ONA 3 – Acreditado com
Excelência. Esse é o nível mais alto
de acreditação concedido pela Or-
ganização Nacional de Acredita-
ção (ONA), confirmando a ma-
turidade da gestão e a qualidade
dos serviços prestados.

“A recertificação reafirma

de para quem mais precisa. O Selo
Doar fortalece a relação de confi-
ança entre o hospital, seus parcei-
ros e doadores, consolidando sua
posição como referência em trans-
parência e responsabilidade social.

SELO DE QUALIDADE —
Outro marco importante na tra-
jetória do HFC Saúde foi a con-
quista do Selo de Qualidade e De-
sempenho em Gestão de Indica-
dores, um reconhecimento essen-
cial para a gestão hospitalar. Esse
selo foi concedido às Unidades de
Terapia Intensiva (UTIs) adulto
do hospital, destacando seu com-
promisso com a segurança e efi-
ciência no atendimento.

A certificação está alinhada à
Resolução da Diretoria Colegiada
Nº 7 da ANVISA (RDC-7) e ao sis-
tema Epimed, que monitora a qua-
lidade da assistência hospitalar. As
UTIs são ambientes críticos, e a
implementação desses indicadores
garante um atendimento cada vez
mais seguro e humanizado.

CCCCCOMPROMISSOOMPROMISSOOMPROMISSOOMPROMISSOOMPROMISSO

Recertificação ONA 3:
Acreditado com Excelência

nosso compromisso com a melho-
ria contínua e com a segurança
dos pacientes. Esse é um reconhe-
cimento do esforço e da dedica-
ção de toda a nossa equipe”, afir-
mou José Coral. A certificação
ONA 3 avalia critérios como se-
gurança, integração de processos
e qualidade assistencial, garan-
tindo um atendimento hospita-
lar de alto padrão.
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Neste domingo, mais um encontro
pela Saúde, Bem-Estar e Inclusão
Neste domingo (16) acontece a 3ª Caminhada Inclusiva
com concentração a partir das 7h em frente ao HFC Onco

A Caminhada Inclusiva é um
momento de lazer e promoção da
saúde para todas as idades, re-
forçando o compromisso do hos-
pital com a inclusão e o bem-es-
tar. Realizada em parceria com o
Projeto Pernas Caipiras, a ação
será aberta ao público e contará
com a participação especial de
pacientes do HFC Saúde, confor-
me autorização médica. O trajeto
foi planejado para toda a família,
incluindo tutores que desejam le-
var seus animais de estimação.

“O evento é uma oportuni-
dade de celebrar os 58 anos do
HFC Saúde junto à comunida-
de, promovendo a saúde e a in-
clusão. No ano passado, tivemos
a participação de centenas de
pessoas, e esperamos um públi-
co ainda maior nesta edição”,
destacou José Coral, presidente
do HFC Saúde. Ele também agra-
deceu aos parceiros e apoiado-
res que tornam essa iniciativa
possível, reforçando seu impac-
to positivo na sociedade.

Divulgação

Caminhada em 2024
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Primeira instituição do Brasil
certificada com a ISO 12296

Em um feito inédito, o HFC
Saúde se tornou o primeiro hospi-
tal do Brasil a obter a certificação
ISO 12296, que atesta a excelência
nos processos de movimentação
segura de pacientes. Desde 2016, a
instituição investiu em treinamen-
tos, equipamentos e adaptações
para garantir maior segurança tan-
to para os pacientes quanto para
os colaboradores.

“A certificação é um marco na
nossa história, demonstrando
nosso compromisso com a ergo-
nomia e a segurança no ambiente
hospitalar. Esse reconhecimento
também reflete nossa busca con-
tínua pela inovação e pela quali-
dade no atendimento”, afirmou
Lucimeire Ravelli Peixoto, Direto-
ra do Grupo Afocapi.

A Gerente do DHO, Marilei-
se Benedito ressaltou a importân-
cia dessa conquista: “Nosso hos-
pital se destacou nacionalmente

Divulgação

Certificado MAPHO

ao adotar padrões rigorosos de
segurança na movimentação de
pacientes, reduzindo riscos e me-
lhorando a qualidade de vida dos
colaboradores. Esse é um diferen-
cial que impacta diretamente a as-
sistência prestada.”

O HFC Saúde voltou a ofe-
recer o Serviço de Cirurgia Ba-
riátrica para pacientes do SUS,
garantindo um acompanhamen-
to multidisciplinar completo,
desde o pré-operatório até o pós-
operatório. Com uma estrutura
segura e robusta, o hospital re-
afirma seu compromisso com a

SUSSUSSUSSUSSUS

HFC Saúde retoma
a Cirurgia Bariátrica

Serviço de Cirurgia Bariátrica

excelência no atendimento. Esse
é um novo desafio, mas temos a
certeza de que nossa equipe al-
tamente capacitada e compro-
metida está preparada para re-
alizar esse trabalho com exce-
lência, consolidando novamen-
te o HFC Saúde como referência
no cenário nacional.

AAAAACOLHIMENTOCOLHIMENTOCOLHIMENTOCOLHIMENTOCOLHIMENTO

Casa de Apoio para pacientes
de Nefrologia e Oncologia

O HFC Saúde agora conta
com a Casa de Apoio, um espaço
estruturado para acolher e ofere-
cer mais conforto aos pacientes do
HFC Onco e HFC Nefro.

Localizada a poucos metros
do hospital, a Casa de Apoio foi
projetada para receber aqueles
que enfrentam longas jornadas
até o HFC Saúde em busca de
tratamento. Com um ambiente

confortável e seguro, a unida-
de proporciona descanso e su-
porte durante todo o período
de atendimento.

Esse projeto foi possível gra-
ças ao apoio do Delta Supermer-
cados. Os encaminhamentos para
a Casa de Apoio são realizados
diretamente pelo HFC Saúde, ga-
rantindo acesso rápido e prático
a esse importante recurso.

Alexandre e Tãnia Ferrato
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Compromisso com
ética e sustentabilidade

O HFC Saúde e a Associação
dos Fornecedores de Cana de Pira-
cicaba (AFOCAPI) renovaram o
Selo Empresa Limpa, concedido
pelo Instituto Ethos de Empresas e
Responsabilidade Social. Esse selo
é uma importante certificação para
instituições que adotam práticas
empresariais éticas e sustentáveis,
combatendo a corrupção e promo-

vendo a transparência. “A renova-
ção do Selo Empresa Limpa reafir-
ma nosso compromisso com a res-
ponsabilidade social e a ética cor-
porativa. Isso fortalece nossa credi-
bilidade e reforça nossa missão de
atuar com integridade em todas as
esferas da nossa organização”, afir-
mou Lucimeire Ravelli Peixoto, di-
retora do Grupo AFOCAPI.

José Coral e Lucimeire Peixoto

Divulgação
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Novos exames no HFC Imagem
ECOCARDIOGRAMA

PEDIÁTRICO - Um exame de
imagem essencial para avaliar,
de forma detalhada, possíveis
problemas cardíacos em crian-
ças, sejam congênitos ou adqui-
ridos. Ele auxilia no diagnóstico
precoce e no tratamento adequa-
do, garantindo mais saúde e
bem-estar para os pequenos.

de Pressão Arterial oferece in-
formações detalhadas sobre a
pressão arterial ao longo do dia,
complementando a consulta
inicial. Além disso, agora o HFC
Imagem também conta com
Holter 24h, dispositivo portátil
que monitora a atividade elétri-
ca do coração, fundamental
para diagnosticar arritmias.

TESTE ERGOMÉTRICO
- Fundamental para o diagnós-
tico de doenças cardíacas, o
teste ergométrico é utilizado
tanto em check-ups preventivos
quanto na avaliação da respos-
ta ao tratamento e da tolerân-
cia ao esforço físico.

MAPA 24H - Esse método
de Monitorização Ambulatorial
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Amor e cuidado além da medicina
O trabalho dos voluntários é essencial para tornar o ambiente hospitalar mais acolhedor e humanizado

No HFC Saúde, sete grupos
atuam oferecendo apoio emo-
cional, espiritual e social aos
pacientes, familiares e profis-
sionais da saúde:

 PASTORAL DA SAÚDE
– Grupo ligado à Igreja Católica
que oferece apoio espiritual e emo-
cional, proporcionando conforto

por meio de orações, aconselha-
mento e escuta ativa.

 CIRURGIÕES DA ALE-
GRIA – Os palhaços cirurgiões
Acerola e Gaguelho espalham ale-
gria pelo hospital, promovendo hu-
manização através do humor,
brincadeiras e interações lúdicas.

 MÃOS VOLUNTÁRIAS

– Costureiras voluntárias trans-
formam tecidos descartados pelo
hospital em ecobags reutilizáveis
para armazenar pertences e exa-
mes dos pacientes.

 CAPELANIA EVANGÉ-
LICA – Grupo de voluntários
evangélicos que oferecem assis-
tência espiritual, orações e apoio

emocional aos pacientes e famili-
ares que desejarem.

 MÚSICOS DA CON-
GREGAÇÃO CRISTÃ – Vo-
luntários que utilizam a músi-
ca para levar conforto e espe-
rança aos pacientes, tocando
e cantando canções religiosas
ou instrumentais.

  PLANTADORES DA
ALEGRIA – Grupo de palhaçote-
rapia que promove interações lúdi-
cas e momentos de descontração,
tornando o ambiente hospitalar
mais leve e acolhedor.

  CÃOPANHEIRO –
Grupo de terapia assistida por
animais, no qual cães treinados

visitam pacientes para propor-
cionar conforto emocional, re-
duzir a ansiedade e melhorar o
bem-estar geral.

 O compromisso desses volun-
tários vai além do cuidado médico,
tornando o HFC Saúde um espaço
onde a solidariedade e o afeto fa-
zem parte do tratamento.

Fotos: Divulgação

Mãos Voluntárias Capelania Evangélica Cãopanheiro
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HFCast - o podcast do HFC Saúde
Criado para levar informações

acessíveis e confiáveis sobre saúde,
prevenção de doenças e bem-estar.
Com mais de 60 episódios já dispo-
níveis, o programa se destaca como
uma ferramenta essencial para
quem busca melhorar a qualidade
de vida. Médicos e profissionais da
saúde compartilham experiências
e dicas práticas em entrevistas que
abordam temas como hábitos sau-
dáveis, saúde mental e esclareci-
mento de mitos sobre bem-estar.

Disponível no YouTube, Spo-
tify e Instagram, o HFCast adota
uma abordagem multicanal para
alcançar um público amplo e faci-
litar o acesso ao conteúdo. Segun-
do o presidente do HFC Saúde,
José Coral, o podcast reforça o
compromisso da instituição em
promover educação em saúde, in-
centivando a conscientização e a
adoção de práticas preventivas no
dia a dia da comunidade.José Coral e a apresentadora Mônica Camolesi

“““““AAAAAWWWWWAKEAKEAKEAKEAKE S S S S SURURURURURGERGERGERGERGERYYYYY”””””

Cirurgia cerebral com paciente acordado:
inovação e precisão na neurocirurgia

Cirurgia neurologica com paciente acordado

Divulgação

O HFC Saúde realizou um
procedimento de alta complexida-
de na área de neurocirurgia, utili-
zando a técnica “Awake Surgery”
(cirurgia com paciente acordado).
Esse método inovador permite que,
durante a cirurgia, o paciente in-
teraja com a equipe médica, possi-
bilitando a preservação de fun-
ções essenciais, como a fala.

“A técnica é fundamental
para garantir que não haja com-
prometimento das funções cog-
nitivas do paciente, permitindo
uma recuperação mais eficaz”,
explicou a neurofisiologista Dra.
Marina Pimenta. O neurocirur-
gião Dr. Fábio Garcia destacou a
importância desse avanço: “Com
essa abordagem, conseguimos
identificar e proteger áreas essen-
ciais do cérebro, oferecendo um
tratamento seguro e preciso.”

Divulgação
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Piracicaba recebe aporte estadual
de R$ 1 milhão para projeto
Convênio foi firmado por meio do Fundo de Interesses Difusos
(FID) da Secretaria da Justiça e Cidadania de São Paulo

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Presidente da Câmara
propõe ações para inclusão
de alunos com TEA

A Prefeitura de Piracicaba foi
contemplada pelo Governo do Es-
tado com o aporte de R$ 1 milhão
por meio do Fundo Estadual de
Defesa dos Interesses Difusos
(FID), da Secretaria da Justiça e
Cidadania de São Paulo. O mon-
tante será aplicado em obra de re-
forma da ciclovia da avenida Cru-
zeiro do Sul e implantação de esta-
cionamento com piso intertravado.

Ao todo, o Estado liberou cer-
ca de R$ 316 milhões, sendo R$
238 milhões do Estado e R$ 78
milhões de contrapartida de pre-
feituras para o desenvolvimento de
270 projetos em todo o estado. Do
total, R$ 32 milhões serão envia-
dos para a região de Campinas, que
contemplará 37 projetos em 35 ci-
dades, incluindo Piracicaba.

“Receber esse aporte é uma
conquista para nossa cidade,
porque poderemos aplicar esse in-
vestimento em um importante
equipamento público, que é a ci-
clovia da avenida Cruzeiro do
Sul. É um local muito frequenta-
do e muito utilizado pelos nossos
moradores. Então, essa revitali-
zação demonstra o comprometi-
mento que temos com a seguran-
ça e a acessibilidade dos ciclistas
e pedestres, e também com a qua-
lidade de vida de nossa popula-

ção. Agradecemos ao governador
Tarcísio de Freitas por ter con-
templado nossa cidade”, desta-
cou o prefeito Helinho Zanatta.

Os municípios contemplados
são Águas de São Pedro, Ameri-
cana, Araras, Artur Nogueira,
Bragança Paulista, Brotas, Casa
Branca, Charqueada, Conchal,
Cordeirópolis, Corumbataí, Espí-
rito Santo do Pinhal, Estância de
Socorro, Hortolândia, Ipeúna, Ita-
pira, Itatiba, Jarinu, Jundiaí, Lou-
veira, Morungaba, Nova Odessa,
Pedra Bela, Pedreira, Piracicaba,
Rio das Pedras, Santa Cruz da
Conceição, Santo Antônio de Pos-
se, São João da Boa Vista, São José
do Rio Pardo, São Sebastião da
Grama, Sumaré, Tambaú, Torri-
nha e Vargem Grande do Sul.

Dentre os projetos da região,
estão ações ligadas à preservação
ambiental, recuperação de áreas
urbanas degradadas e melhorias
na mobilidade urbana – como é o
caso de Piracicaba.

O PROJETO – O intuito da
obra é recuperar o Parque Linear
da Avenida Cruzeiro do Sul, a
partir da reforma da ciclovia, com
instalação de faixas elevadas para
pedestres e implantação de piso
drenante na pista de caminhada.
Além disso, inclui também a ins-

talação de piso intertravado ao
final da avenida, para facilitar o
acesso dos barcos para a rampa
de descida no rio Piracicaba – o
estacionamento a ser implanta-
do será para os barcos.

O FID – De acordo com in-
formações do Estado, o objetivo do
Fundo de Interesses Difusos é fi-
nanciar projetos destinados ao res-
sarcimento, à coletividade, dos da-
nos causados ao meio ambiente, ao
consumidor, a bens e direitos de

O intuito da obra é recuperar o Parque Linear da
Avenida Cruzeiro do Sul, a partir da reforma da ciclovia
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valor artístico, estético, histórico,
turístico e paisagístico, no territó-
rio do Estado de São Paulo.

Os recursos podem apoiar pro-
jetos apresentados por órgãos da
administração pública direta e in-
direta no âmbito estadual e muni-
cipal; organizações não governa-
mentais; organizações sociais; or-
ganizações da sociedade civil de
interesse público; e entidades civis
sem fins lucrativos que tenham por
finalidade a atuação nestas áreas.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador Rer-
lison Rezende (PSDB), o Relinho,
encaminhou ao prefeito Helinho Za-
natta (PSD) o Ofício 63/2025, en-
viado pelo sistema “sem papel”, com
as demadnas retiradas da audiên-
cia pública realizada na última ter-
ça-feira (11), no Plenário “Francis-
co Antonio Coelho”. A audiência
teve como objetivo discutir a quali-
dade do atendimento oferecido a
alunos com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) na rede munici-
pal de ensino. O documento é assi-
nado pelo presidente da Casa e tam-
bém por outros 15 parlamentares
que participaram do encontro.

O relatório apresenta uma sín-
tese dos principais problemas iden-
tificados durante os debates e pro-
põe medidas concretas para supe-
rá-los. Entre as questões mais crí-
ticas apontadas estão a falta de
auxiliares educativos e profissio-
nais de apoio, a deficiência na ca-
pacitação das equipes pedagógi-
cas, a inadequação da infraestru-
tura escolar, o excesso de alunos
por sala e a escassez de professo-
res. Esses fatores, conforme rela-
tado por pais, educadores e espe-
cialistas presentes na audiência,
comprometem o desenvolvimento
educacional e social dos estudan-
tes com TEA, chegando a provo-
car casos de abandono escolar.

O ofício destaca ainda a ne-
cessidade urgente de criação de
um grupo de trabalho que avalie
as dificuldades enfrentadas por
alunos, famílias e profissionais
da educação. O documento suge-
re a abertura de novos concursos
públicos para a contratação de
professores substitutos e demais
profissionais da área. No docu-
mento, os vereadores salientam,
com base em informações da pró-
pria Secretaria Municipal de Edu-
cação, que, atualmente, existem
955 profissionais de apoio atuan-
do na rede municipal, sendo 412
na educação infantil, 224 na edu-
cação integral e 319 que estão atu-
ando no ensino fundamental.

Também apontam a neces-
sidade da implementação de ca-
nal específico de comunicação –
como uma ouvidoria da Secre-
taria de Educação – que permita

Audiência pública sobre atendimento a alunos
com TEA aconteceu na terça-feira (11)

Rubens Cardia

às equipes escolares encaminha-
rem sugestões e denúncias de
maneira segura e anônima.

Outro ponto importante do
documento é o pedido de realiza-
ção de um estudo orçamentário
para valorização dos auxiliares de
educação, com vistas à melhoria
da remuneração desses profissio-
nais, cujos baixos salários foram
apontados como uma das causas
da baixa adesão às convocações
públicas. A proposta é acompa-
nhada da sugestão de investimen-
to contínuo em formação voltada
à educação inclusiva, garantindo
que todos os profissionais das es-
colas estejam preparados para li-
dar com as necessidades específi-
cas dos alunos com TEA.

A Câmara também propõe vi-
sitas às escolas municipais para
avaliação in loco das condições de
atendimento e a revisão dos crité-
rios adotados tanto para o com-
partilhamento de profissionais de
apoio quanto para o agrupamento
de alunos com necessidades espe-
ciais, visando assegurar um am-
biente mais adequado ao aprendi-
zado e ao desenvolvimento indivi-
dual dessas crianças.

Os vereadores reforçam o com-
promisso do Legislativo municipal
em colaborar com a construção de
soluções concretas para os desafi-
os enfrentados pela educação in-
clusiva em Piracicaba. A expectati-
va agora é de que as propostas apre-
sentadas sejam acolhidas pelo Exe-
cutivo e transformadas em ações
em benefício dos alunos com TEA e
de toda a comunidade escolar.

Além do presidente Relinho,
também assinam o ofício encami-
nhado o prefeito os vereadores Fá-
bio Silva (Republicanos), Gustavo
Pompeo (Avante), Rafael Boer
(PRTB), Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cassio Fala Pira; Edson Bertaia
(MDB), Pedro Kawai (PSDB), Fe-
lipe Jorge Dario (Solidariedade),
o Felipe Gema; Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”; Zezinho Pereira
(União Brasil), Marco Bicheiro
(PSDB), Renan Paes (PL), Gesiel
Alves Maria (MDB), o Gesiel de
Madureira; André Bandeira
(PSDB), Rai de Almeida (PT) e La-
ércio Trevisan Jr. (PL).

CAMPOS COM O DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA, DO SD
O ex-vereador Paulo Campos e pré-candidato a
deputado federal pelo Partido Solidariedade
(SD) esteve, esta semana, com o deputado fe-
deral Paulinho da Força (SD), tratando do futuro
político. “O deputado Paulinho é pré-candidato
ao Senado Federal em 2026, e abordamos vári-
os detalhes, como o processo eleitoral e seus
efeitos jurídicos, à medida em que os partidos

se unem com o objetivo de se agigantarem”, afir-
ma Campos. Campos disse também que pen-
sam em fusão de partidos, irmanando-se em
federação, enfim, procurando o melhor para cada
legenda. Em 2026, haverá duas vagas para dis-
puta no Senado em cada Estado e no Distrito
Federal, sendo assim disputadas as vagas de
dois terços da composição de 81 senadores.
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Corrida Turística tem as inscrições abertas para 2025 e foca doações
Estão abertas as inscrições

para a 14ª edição da Corrida Tu-
rística de Piracicaba. A prova, que
é considerada a mais bonita do in-
terior paulista, acontecerá em 29
de junho com percursos de 5K, 10K
e 15K. Os interessados podem se
inscrever pelo site: https://www.
corridaturisticapiracicaba.com.br/.

Para esta edição, são espera-
dos 7 mil atletas profissionais e
amadores acima de 14 anos. Mais
do que uma prova, a Corrida Tu-
rística é um evento que promove
bem-estar social através do espor-
te: a iniciativa reverte 100% do re-
sultado em doações - nos último
dois anos, foram doadas mais de
250 mil fraldas geriátricas ao
Fussp (Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba).

Realizada pela Cataguá Cons-
trutora com organização da Chel-
so Sports, a competição integra o
calendário de eventos turísticos de
Piracicaba e atrai pessoas de todas
as partes do Brasil, oferecendo um
dos mais belos percursos de pro-
vas de rua. A Corrida Turística tem
largada na Rua do Porto e passa
por locais como Ponte Pênsil, En-

genho Central, Véu da Noiva e cal-
çadão à margem do rio Piracicaba.
Os participantes também recebem
um dos ícones gastronômicos da
cidade ao final da prova: a tradici-
onal pamonha piracicabana.

“Mais de 40 mil pessoas já par-
ticiparam da Corrida Turística e
contribuíram diretamente para a
transformação positiva na vida das
pessoas. Se você é uma delas, saiba
que sua inscrição fez parte de algo
maior. Para os que estão se jun-
tando a nós pela primeira vez, da-

mos boas-vindas ao grupo de cor-
redores que faz a diferença”, res-
salta o diretor-presidente da Cata-
guá Construtora, João Evangelis-
ta de Carvalho Filho.

O evento conta com apoio da
Secretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, Secretaria de
Trânsito e Transportes, Secretaria
de Ação Cultural, Prefeitura de Pi-
racicaba e Tiro de Guerra.

Corridinha Turística - Em
sua 10ª edição, a Corridinha Tu-
rística é voltada a crianças de 2 a

15 anos, sendo dividida por fai-
xas etárias, sendo que crianças
menores correm até 50 metros
e as demais entre 100m e 700
metros. Nesta edição, as provas
acontecem no dia 28 de junho,
com largadas na Rua do Porto,
a partir das 9h30. As inscrições
podem ser feitas pelo site: ht-
tps://www.corridaturistica
piracicaba.com.br/corridinha.

Demais informações po-
dem ser obtidas no regula-
mento, que está no site.
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Prova acontece no dia 29 de junho e contará com o Desafio Turístico 15K; ação
tem todo resultado revertido em doações para instituições assistenciais
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XV de Piracicaba inicia busca pelo
acesso à elite contra Capivariano
Após liderar a primeira fase por nove rodadas, o XV teve
uma queda de rendimento e terminou na sétima colocação

O XV de Piracicaba inicia, nes-
te sábado (15), sua caminhada nas
quartas de final do Campeonato
Paulista Série A2 Sicredi 2025. O
adversário será o Capivariano, e a
primeira partida acontece às 18h,
no Estádio Barão de Serra Negra.
O Nhô-Quim busca superar os de-
safios da competição e conquistar
o acesso à elite do futebol paulis-
ta, algo que tem escapado nos úl-
timos anos por detalhes.

Após liderar a primeira fase
por nove rodadas, o XV teve uma
queda de rendimento e terminou
na sétima colocação, com oscilações
que geraram desconfiança entre
torcida e imprensa. Lesões e a per-
da de jogadores importantes do
esquema de três zagueiros utiliza-
do pelo técnico Moisés Egert tam-
bém impactaram o desempenho da
equipe. Agora, o foco é deixar os
erros para trás e encarar o mata-
mata com determinação.

Na primeira partida das quar-
tas de final, o XV contará com os
retornos de Evanderson e Igor Bolt,
fortalecendo o elenco. No entanto,
o atacante Salatiel está suspenso por

expulsão na última rodada da fase
classificatória, enquanto o meia
Maurício Oliveira segue fora por
entorse no tornozelo direito.

A diretoria alvinegra aposta na
força da torcida para impulsionar
a equipe rumo às semifinais e, por
isso, manteve a promoção de meia-
entrada para os torcedores que
comparecerem ao estádio com a
camisa do XV. Os jogadores tam-
bém convocaram a torcida por
meio das redes sociais, reforçando
que a fase ruim ficou para trás.

JOGO DECISIVO E NOVI-
DADE NO VAR - O goleiro Pego-
rari destacou a importância do mo-
mento: “Tentamos passar a maior
tranquilidade possível. As cobran-
ças no dia a dia existem, visando a
melhora. Falamos muito sobre a
importância desses próximos jogos.
São partidas estratégicas, que exi-
gem atenção redobrada. Com a
utilização do VAR, é um campeo-
nato totalmente novo”. De fato, a
partir desta fase, todos os jogos
da A2 contarão com o auxílio do
árbitro de vídeo. O ex-árbitro
FIFA e comentarista da TV Me-

FICHA TÉCNICA
Competição: Campeonato Paulista série A2 SICRED 2025

Rodada: Quartas de final primeira rodada
Partida: XV de Piracicaba x Capivariano

Local: Estádio Municipal Barão de Serra Negra-Piracicaba SP
Data: 15/03/2025
Horário: 18h00
Arbitro: Gabriel Henrique Meira Bispo 26 anos
Ass. 1- Rafael Tadeu Alves de Souza 39 anos
Ass. 2- Leandra Aires Cossette 44 anos
4º arbitro - Henrique Otto Cruz Hengstmam 29 anos
5ª arbitro - Alexandre Nascimento da Silva 32 anos
VAR - Renan Pantoja de Quequi 32 anos
VAR 1 - Leonardo Augusto Villa 40 anos
VAR 2- Adriano de Assis Miranda 45 anos
Observador - Luiz Vanderlei Martinucho 54 anos
Quality Manager - Paulo Ricardo Alves de Oliveira 34 anos
Analista de vídeo - Adriano Stange 49 anos
Replay - Gustavo Xavier 35 anos
Técnico - Raphael de Carvalho 24 anos
Revisão - Gustavo Gama Fiel da Silva 34 anos
Prováveis escalações:
XV de Piracicaba: Pegorari; Samoel Pizzi, Barboza, Luizão, Léo
Gobo e Caíque; , Evanderson e Matheus Carvalho; Osman, Igor
Bolt e Erik Bessa. Técnico: Moisés Egert
Capivariano: Guilherme; Lucas, Lailton, Victor e João; Victor, Ga-
briel, José e Matheus; João e Leonardo. Técnico: Elio Sizenando

tropolitana, João Paulo Araújo,
acredita que a tecnologia trará
mais justiça ao torneio: “Com o
VAR, espera-se que os erros recor-

rentes diminuam e que as parti-
das sejam decididas apenas pelos
jogadores, sem interferências da
arbitragem em lances decisivos”.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria e Comércio, o Se-
nai-SP realiza nos dias 21 e 22 de
março, das 8h às 17h, no Enge-
nho Central, o Road Show de Eco-
nomia Circular. O evento terá
uma escola móvel, onde os visi-
tantes poderão participar de uma
aula imersiva sobre os principais
conceitos da Economia Circular.
A entrada é gratuita.

O objetivo da ação, segundo
o Senai-SP, é abordar a urgência
para a modificação das formas
de produção e consumo vigentes
para um modelo circular e sus-
tentável. A aula pretende propor
uma mudança de mentalidade
ao repensar produtos e serviços,
desde o projeto até a revisão de
modelos de negócio.

“Falar sobre economia circu-
lar é uma oportunidade de fomen-
tar a importância da produção sus-
tentável e aumentar a percepção
sobre o potencial do uso dos resí-
duos como matéria prima para
outros processos produtivos”, des-
tacou Thais Fornicola, titular da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio.

A escola móvel de Economia
Circular do Senai-SP é uma par-

ceria com a empresa Scania, que
disponibilizou para o projeto, em
formato de comodato, um cami-
nhão movido a biometano com-
bustível, garantindo menos
emissão de carbono nas viagens
pelo estado de São Paulo.

“O objetivo do Road Show de
Economia Circular é promover
capacitação, treinamento e a dis-
seminação de conhecimento so-
bre o tema, alcançando um pú-
blico amplo. Este evento oferece
uma oportunidade única para
fortalecer a colaboração global e
envolver empresas no desenvol-
vimento de um futuro sustentá-
vel pautado pela Economia Cir-
cular, um conceito cada vez mais
relevante e imprescindível atual-
mente”, explicou Getúlio Rocha
Júnior, gerente de Infraestrutu-
ra e Suprimentos do Senai-SP.

A Escola Móvel está percor-
rendo 31 regiões do estado pau-
lista e concluirá o circuito na 9ª
edição do Fórum Mundial de
Economia Circular (WCEF), pre-
visto para 13 a 16 de maio.

SERVIÇO
Escola Móvel Economia Cir-
cular. Dias 21 e 22/03, das 8h
às 17h, no Engenho Central
(avenida Maurice Allain, 454).

Objetivo é promover capacitação, treinamento e a
disseminação de conhecimento sobre economia circular
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Senai-SP leva escola
móvel ao Engenho

Capa da Gazeta Esportiva de
28 de maio de 1949. Nesta
data o E. C. XV de Novembro
se tornava time profissional
ao vencer a Lei de Acesso e
ser o primeiro time do interi-
or paulista à ir para a elite
do esporte paulista. O Nhô
Quim havia sido desenhado
antes em material rústico e
exibido nas vitrines do Chal-
le t  Paul is ta de Armintos

NA
Raya. A criação foi de Edson
Rontani. Porém, esta arte -
mais profissional - é de Nino
Borges. O Nhô Quim era
apresentado aos times que
na época faziam vibrar o tor-
cedor de São Paulo. Foi a
primeira aparição do masco-
te em um veículo oficial de
imprensa. Reprodução do
acervo da Gazeta Esportiva.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo
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Curso no Simespi aborda comunicação assertiva
O Simespi (sindicato patronal

das indústrias do setor metalme-
cânico de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras) realiza, nos dias 27 e
31 de março e 1º. de abril, o curso
Comunicação Assertiva. As aulas
serão ministradas pela professora
Rosana Borges Zaccaria, das 18h
às 21h, na sede da entidade. As ins-
crições devem ser feitas pelo
cursos@simespi.com.br.

“A comunicação assertiva é a
habilidade de expressar ideias, opi-
niões e necessidades de forma cla-
ra, objetiva e respeitosa, equilibran-
do a firmeza com a empatia”, expli-
ca Rosana. Segundo ela, no mun-
do corporativo, essa competência é
essencial para evitar ruídos na co-
municação, fortalecer relações in-

terpessoais e aumentar a produti-
vidade. “Profissionais que se comu-
nicam assertivamente conseguem
alinhar expectativas, resolver con-
flitos com mais eficiência e influen-
ciar positivamente suas equipes.
Além disso, essa abordagem con-
tribui para um ambiente de traba-
lho mais saudável e colaborativo,
promovendo a transparência e o en-
gajamento”, completa.

Voltado para profissionais das
mais diversas áreas e a estudan-
tes, o curso tem como objetivos le-
var os participantes a entender o
campo da comunicação; perceber
aspectos da comunicação interpes-
soal (verbal e não verbal); compre-
ender e caracterizar a comunica-
ção assertiva; e evitar barreiras
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Ginásio recebe competição de
kickboxing na modalidade K1

Com apoio da Prefeitura, por
meio da Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, Pira-
cicaba receberá o primeiro evento
de Kickboxing na modalidade K1,
que será realizado no domingo
(16), das 10h às 16h, no Ginásio
Municipal de Esportes Roberto Fi-
letti, no bairro Vila Sônia.

Participarão da competição
36 lutadores de Piracicaba, Ame-
ricana, Capivari, Santa Bárbara
D´Oeste, Cerquilho e Itu. De acor-
do com Paulo Roberto Goes, dire-
tor e organizador de eventos da
Associação de Kickboxing, a mo-

dalidade K1 é uma luta em pé, com
combinações de golpes do boxe
com chutes e joelhadas, onde o
vencedor é aquele que mais foi efe-
tivo e contundente, mostrando
força e combinação. Os atletas irão
competir com peso e idade iguais
no intuito de adquirir experiência
para se tornarem atletas profissi-
onais no cenário da luta.

A organização sugere que as
pessoas que quiserem ver a com-
petição, doem 1 quilo de alimento
não perecível, que será destinado
ao Fundo Social de Solidarieda-
de de Piracicaba (Fussp).

Cris Sanches/Simespi
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Aberto Concurso Público
para área da saúde pública

A Prefeitura de Saltinho abriu
inscrições para dois concursos pú-
blicos na área da saúde, registra-
dos sob os números 001/25 e 002/
25. A organização ficará a cargo
da empresa Sigma Assessoria Ad-
ministrativa Ltda., designada
como coordenadora especial de
acompanhamento do concurso por
meio da Portaria nº 1869, de 20 de
fevereiro de 2025. O certame tem
como objetivo o preenchimento das
vagas previstas em edital, além
daquelas que surgirem ao longo da
validade do processo seletivo. Se-
rão consideradas criadas as novas
vagas aprovadas por Lei junto ao
Poder Legislativo Municipal, bem
como as disponibilizadas por De-
creto do Executivo, desde que te-
nham previsão no quadro perma-
nente da estrutura administrativa.

Os candidatos aprovados
além do número de vagas imedi-
atas serão incluídos em cadastro
reserva, podendo ser convocados
conforme a necessidade da ad-
ministração pública. Também po-
derão ser chamados para ocupa-
ção de vagas temporárias, desde
que o interesse público seja pre-
servado e devidamente justifica-
do, conforme os artigos 38 e 39
da Lei Municipal nº 800/2023,
de 23 de abril de 2023.

As vagas disponíveis são para
Médico Cardiologista, Médico Clí-
nico Geral, Médico Ginecologista,
Médico Pediatra, Médico Psiquia-
tra e Motorista para condução de
ambulâncias, veículos de passeio,
vans e micro-ônibus. Os cargos de

médicos terão carga horária de 20
horas semanais, com remunera-
ção mensal de R$ 7.932,00. Para
o cargo de motorista, a carga ho-
rária será de 40 horas semanais,
com salário de R$ 2.490,00. Para
as duas áreas de atuação é acres-
cido de vale-alimentação no valor
de R$ 760,00 mensais.

As inscrições serão realiza-
das exclusivamente on-line, no
período de 11 de março de 2025,
a partir das 9h, até 25 de março
de 2025, às 23h59min59seg, de
acordo com o horário oficial de
Brasília/DF, por meio do site
www.sigmaassessoria.com.br. Após
o preenchimento do formulário ele-
trônico, o candidato deverá impri-
mir o boleto bancário para paga-
mento da taxa de inscrição, que
deverá ser quitada até o dia 26 de
março de 2025, em qualquer agên-
cia bancária ou correspondente
bancário. Para os cargos de médi-
co a taxa de inscrição é de R$ 80,00;
para o cargo de motorista a taxa
de inscrição é de R$ 40,00.

Não será aceito o pagamento
da taxa de inscrição via correios,
depósito em caixa eletrônico,
transferência eletrônica (DOC, TED
ou PIX), ordem de pagamento, de-
pósito em conta corrente, paga-
mento condicional ou qualquer for-
ma fora do período estabelecido,
compreendido entre 11 e 26 de mar-
ço de 2025. Para mais informações,
os interessados devem consultar o
edital disponível no site oficial da
Prefeitura de Saltinho ou da Sig-
ma Assessoria Administrativa.
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Prefeitura amplia de 80 para 400
as vagas na oficina de mecânica

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
do Trabalho, Emprego e Renda,
ampliou de 80 para 400 o núme-
ro de vagas na oficina gratuita de
Mecânica Básica para Mulheres.
A decisão foi tomada devido à
grande procura registrada nos
primeiros dias de inscrição. A ini-
ciativa, realizada em parceria com
o Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Piracicaba e Re-
gião e a empresa ElringKlinger,
tem como objetivo ampliar o aces-
so das mulheres à qualificação
profissional no setor automotivo.

As inscrições foram prorroga-
das até segunda-feira (17) e devem
ser realizadas online pelo link: https:
//forms.gle/UAqoeJ7UPVLyt4fh8.
As vagas são limitadas e preenchi-
das por ordem de inscrição.

Mais de 300 mulheres se ins-
creveram rapidamente, o que mo-
tivou a ampliação do curso e a cri-
ação de uma nova turma para
atender à demanda. Com essa ex-
pansão, a oficina será realizada em
dois grupos, garantindo mais
oportunidades para as participan-
tes. O apoio das instituições par-
ceiras foi essencial para viabilizar
a ampliação, oferecendo a estru-
tura necessária para o curso.

O secretário municipal do
Trabalho, Emprego e Renda, José
Luiz Ribeiro, destacou a importân-
cia da ampliação. “Tínhamos a
certeza de que essa oficina seria
um sucesso, mas a demanda su-
perou nossas expectativas. Agimos
rapidamente para garantir que
mais mulheres tenham essa opor-
tunidade de qualificação. Essa
ampliação só foi possível graças ao

apoio fundamental da ElringKlin-
ger e do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, parceiros que compartilham
nosso compromisso com a inclusão
e o fortalecimento profissional das
mulheres no setor automotivo.”

Ministrada por especialistas
da ElringKlinger, a oficina pro-
porcionará um ambiente seguro
e acolhedor para todas as parti-
cipantes. O curso abordará te-
mas essenciais como funciona-
mento de motores, sistemas de
transmissão, segurança veicular
e manutenção preventiva. Com
carga horária de duas horas, a
capacitação busca incentivar a
atuação feminina em um setor
tradicionalmente masculino.

O prefeito Helinho Zanatta
ressaltou que a ampliação reflete
o compromisso da gestão com o
desenvolvimento econômico e so-
cial da cidade. “Investir na capa-
citação profissional é investir no
futuro da nossa cidade. A amplia-
ção desta oficina reforça nosso
compromisso com a geração de
empregos e a valorização das mu-
lheres no mercado de trabalho.
Acreditamos que o conhecimento
transforma vidas, e nosso objeti-
vo é garantir que cada vez mais
pessoas tenham acesso a ele.”

SERVIÇO
Oficina de Mecânica Básica
para Mulheres. Inscrições: Até
segunda-feira (17), pelo link:
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
UAqoeJ7UPVLyt4fh8. Local:
Clube dos Metalúrgicos, Av.
Dois Córregos, 3110 - Glebas
Natalinas. Data: 18 e 19/03,
às 18h30. Vagas limitadas.

As aulas serão ministradas
pela professora Rosana
Borges Zaccaria

presentes na comunicação, valori-
zar o silêncio e a escuta ativa, e mi-
nimizar ruídos.

O conteúdo do curso traz te-
mas como a comunicação a partir
de um campo híbrido de conheci-
mento; tipos de comunicação in-
terpessoal (verbal e não verbal);
barreiras existentes na comunica-
ção; comunicação enquanto pro-
cesso; características da comuni-
cação assertiva e seu equilíbrio na
busca por soluções.

Rosa Borges Zaccaria é gradu-
ada em publicidade e propaganda
pela Unimep, com mestrado em
comunicação social e doutorado em
comunicação pela Universidade
Metodista de São Paulo. É consul-
tora em projetos de comunicação.



A15
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de março de 2025

SP 304SP 304SP 304SP 304SP 304

Câmara apela ao Estado contra
pedágios na ‘Luiz de Queiroz’
Concessão da rodovia à iniciativa privada prevê três pontos de cobrança automática de
pedágio entre os km 122 e 154; vereadores apontaram impactos negativos para a cidade

A Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou, durante a
11ª  Reunião Ordinária, na
noite desta quinta-feira (13), o
requerimento 210/2025, do
vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL), o Cássio Fala Pira. A
propositura convoca e convi-
da representantes de diversas
esferas do poder público e da
iniciativa privada para partici-
parem de uma audiência pú-
blica com foco na segurança
no trânsito e na infraestrutura
rodoviária do município.

A audiência está agenda-
da para o dia 1º de abril de
2025, às 14h, no plenário da
Casa de Leis. Foram convo-
cados os secretários munici-
pais de Obras, Infraestrutura
e Serviços Públicos; Seguran-
ça Pública, Trânsito e Trans-
portes; Administração e Go-
verno; além da secretária de
Finanças e o Departamento de
Águas e Energia Elétrica de
Piracicaba (DAEE). Também
foram convidados represen-
tantes do Departamento de
Estradas de Rodagem do Es-
tado de São Paulo (DER-SP),
a Concessionária Eixo SP e a
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT).

De acordo com o requeri-
mento, a iniciativa busca pro-
mover o debate entre os ór-
gãos competentes sobre me-
lhorias viárias, aprimoramen-
to da sinalização, controle de
fluxo, prevenção de acidentes
e outras medidas necessári-
as para garantir um trânsito
mais seguro e eficiente em
Piracicaba. A proposta desta-
ca a importância da atuação

Em regime de urgência, a Câ-
mara Municipal de Piracicaba apro-
vou moção de apelo ao governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), para que seja re-
vista a instalação de pedágios na
rodovia Luiz de Queiroz (SP-304),
que será concedida à iniciativa
privada em leilão programado
para novembro deste ano.

Está prevista a implantação de
três pórticos para a cobrança auto-
mática de pedágio proporcional ao
trecho percorrido (o chamado sis-
tema “free flow”) nos quilômetros
122 (altura de Americana), 144 (em
Santa Bárbara D’Oeste) e 154 (em
Piracicaba) da rodovia. Estima-se
que os equipamentos entrem em
operação em novembro de 2026.

Votada durante a 11ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (13), a moção de apelo 51/2025
é de autoria do vereador Gustavo
Pompeo (Avante) e também assi-
nada por Renan Paes (PL) e Felipe
Gema (Solidariedade). O docu-
mento aponta que a instalação dos
pedágios “afetará milhares de tra-
balhadores, estudantes e pequenos
empreendedores” que usam a ro-
dovia diariamente, com impactos
para a economia local.

“A implementação do sistema
eletrônico de pedágio sem praças
físicas exige um custo adicional à
população, sem que haja plena
transparência quanto às melhori-
as previstas para a infraestrutura
rodoviária. Além disso, a ausên-
cia de trajetos alternativos penali-
za ainda mais os cidadãos que ne-
cessitam dessas vias para sua ro-
tina diária”, diz a moção.

“Diante desse cenário, apela-
mos ao Governo do Estado e às
autoridades competentes para que

reconsiderem essa decisão e bus-
quem soluções alternativas que
minimizem o impacto financeiro
sobre os municípios, garantindo
que o modelo de concessão atenda
aos interesses da população e não
onere ainda mais os usuários das
rodovias”, finaliza o documento.

A moção de apelo se somou a
outras 16 proposituras aprovadas
pelos vereadores na sessão, entre
elas o projeto de lei 48/2025, tam-
bém em regime de urgência. Delibe-
rada em primeira discussão, a pro-
posta de autoria do Executivo prevê
o repasse mensal de R$ 3.500, a tí-
tulo de auxílio-moradia, a cada ins-
trutor do Tiro de Guerra que se es-
tabelece na cidade, em substituição
ao atual pagamento, feito pelo mu-
nicípio, de aluguéis de imóveis resi-
denciais a esses militares.

Entre os 13 requerimentos
aprovados na reunião ordinária,
há questionamentos de André Ban-
deira (PSDB) ao Executivo sobre o
contrato com a Fipe para a elabo-
ração do Estatuto do Magistério e
do Plano de Carreira da rede mu-
nicipal de ensino; de Fábio Silva
(Republicanos), referentes à aqui-
sição e distribuição de próteses au-
ditivas; e de Cássio Fala Pira (PL),
sobre a instalação de câmeras de
monitoramento e radares e para a
realização de audiência pública,
em 1º de abril, a fim de discutir a
segurança viária na rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304).

Pautado em primeira discus-
são, o projeto de lei 67/2024, que
previa a proibição, em Piracicaba,
de eventos e comércios que promo-
vam a doação de animais por meio
de sorteios, brindes e rifas foi reti-
rado, a pedido da autora, Alessan-
dra Bellucci (Avante).

Câmara aprova audiência pública
sobre segurança viária na SP-304

conjunta entre os setores mu-
nicipal, estadual e federal na
busca por soluções.

O vereador Cassio Fala
Pira justificou o requerimento
mencionando, entre outros
pontos, os frequentes aciden-
tes registrados na região do
bairro Santa Teresinha, espe-
cialmente na chamada “rotató-
ria da morte”, situada na saída
para São Pedro, na rodovia
Geraldo de Barros (SP-304). Se-
gundo ele, o trecho é motivo de
preocupação constante devido
ao alto índice de ocorrências,
muitas delas com vítimas fa-
tais, e à ausência de interven-
ções efetivas por parte da con-
cessionária responsável.

Cássio Fala Pira citou que,
embora haja previsão de obra
estimada em R$ 30 milhões
para readequação viária na
região, os trabalhos não foram
iniciados e continuam apenas
no papel. Ele mencionou que
na noite anterior à votação do
requerimento, um novo aci-
dente foi registrado no local,
reforçando a necessidade de
medidas urgentes.

O parlamentar afirmou
que o Ministério Público já foi
formalmente informado sobre
os problemas relacionados à
infraestrutura e segurança vi-
ária no município, mas que até
o momento não houve res-
posta nem adoção de provi-
dências por parte dos órgãos
responsáveis. Para ele, a au-
diência é fundamental para
pressionar por melhorias e
garantir que os contratos com
a concessionária sejam devi-
damente cumpridos.
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Educadoras destacam o papel e os desafios

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) em parce-
ria com a Sociedade Brasileira de
Endoscopia Digestiva (SOBED),
realiza neste sábado, 15, mutirão
de colonoscopia, em alusão à
campanha Março Azul, que visa
a prevenção do câncer colorretal
e reforça a conscientização sobre
a importância do diagnóstico
precoce a uma das neoplasias
mais comuns no Brasil. A meta é
realizar 30 exames para rastrea-
mento de neoplasia colorretal.

A iniciativa será coordenada
por médicos especializados, inclu-
indo gastroenterologistas, endos-
copistas e proctologistas, com
apoio de uma equipe de anestesi-
ologia. Os procedimentos serão re-
alizados em pacientes previamen-
te agendados, com idade entre 48
e 75 anos, que apresentaram re-
sultado positivo na pesquisa de
sangue oculto nas fezes.

Para Rodrigo Azevedo de
Oliveira, médico gastroentero-
logista e endoscopista, a ação é
de grande importância, pois o

câncer colorretal é evitável na
maioria dos casos. “Os exames
de rastreamento permitem a
detecção e retirada de lesões
pré-malignas pela colonoscopia,
bem como o diagnóstico preco-
ce de lesões malignas em estági-
os iniciais, o que melhora as
chances de cura”, explica.

De acordo com o Instituto
Nacional do Câncer (Inca), esti-
ma-se que aproximadamente 45
mil novos casos sejam diagnosti-
cados este ano. A colonoscopia,
recomendada para pessoas a par-
tir de 45 anos, tem papel central
na prevenção do câncer e detec-
ção da doença em fases iniciais,
detectando pólipos, doenças in-
flamatórias e infecções.

Além do mutirão, o HRP-
Unicamp iluminou sua fachada
de azul, reforçando a mensagem
da campanha. Essa iluminação
serve como um lembrete visual da
importância de cuidar da saúde
intestinal e buscar exames pre-
ventivos, um passo crucial na
luta contra o câncer colorretal.

Rodrigo Azevedo de Oliveira, médico gastroenterologista
e endoscopista do HRP-Unicamp

Divulgação
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Hospital Regional realiza
mutirão de colonoscopia

No dia 15 de março é come-
morado no Brasil o Dia da Esco-
la, uma data que reforça a im-
portância dessa instituição edu-
cacional na formação de indiví-
duos e no desenvolvimento de
uma sociedade mais justa, demo-
crática e evoluída. A data faz re-
ferência à primeira escola criada
no país, fundada na cidade de
Salvador em 1549 pelos jesuítas,
e destaca a relevância do ambi-
ente escolar na transmissão de
conhecimento, na socialização e
na construção da cidadania.

A educação escolar tem evoluí-
do ao longo dos séculos. Se na Anti-
guidade grega as escolas eram des-
tinadas à formação de governan-
tes, e na Idade Média o conhecimen-
to era restrito aos mosteiros; hoje a
escola assume um papel central na
preparação dos cidadãos para um
mundo dinâmico, tecnológico e glo-
balizado. Com o avanço das tecno-
logias, metodologias inovadoras
passaram a integrar os currículos,
enquanto a função do professor se
ressignificou, indo além da trans-
missão de informações para atuar
como facilitador do aprendizado.

Para refletir sobre a data e os
desafios da escola no século XXI,
marcado por transformações e ins-
tabilidades, três especialistas em
educação apontam diferentes aspec-
tos da escola na sociedade atual.

CIDADÃOS - Para Ana Clau-
dia Favano, gestora da Escola In-
ternacional de Alphaville, de Baru-
eri, a escola tem papel fundamen-
tal na promoção da formação éti-
ca, moral e social dos estudantes.
“O ambiente escolar é o espaço onde
a convivência, o respeito à diversi-
dade e os valores fundamentais são
trabalhados no dia a dia”, diz.

E para alcançar esse objetivo,
é essencial que a escola capacite a
comunidade para lidar com os de-
safios da era digital, promovendo
um uso equilibrado da tecnologia
na educação. Nesse contexto, se-
gundo a especialista, a recente proi-
bição do uso de celulares nas esco-

las é uma medida necessária para
restaurar o foco na aprendizagem
e nas interações sociais saudáveis.

“O excesso de uso de telas tem
impactado negativamente o de-
senvolvimento emocional, cogni-
tivo e cerebral das crianças e jo-
vens. Nos últimos anos, observa-
mos um aumento preocupante de
problemas como distração exces-
siva, queda no desempenho aca-
dêmico e dificuldades emocionais
ligadas ao uso indiscriminado da
tecnologia. A escola precisa ser um
espaço de concentração, desenvol-
vimento cognitivo e troca huma-
na”, afirma Ana Claudia.

Ana Claudia também ressalta
que a escola deve oferecer não ape-
nas conteúdo acadêmico, mas
também estratégias para desenvol-
ver habilidades sociais e emocio-
nais nos estudantes. “A interação
presencial e a mediação do profes-
sor sempre serão fundamentais
para a educação de qualidade, mes-
mo em um mundo altamente digi-
talizado”, conclui.

MERCADO DE TRABA-
LHO - Já Audrey Taguti, diretora
pedagógica do Brazilian Internati-
onal School (BIS), de São Paulo,
reforça que a escola também deve
preparar os alunos para o merca-
do de trabalho. “As profissões e
negócios do futuro ainda nem fo-
ram criadas, e as escolas têm o de-
safio de desenvolver habilidades
técnicas e socioemocionais nos alu-
nos. É fundamental ensinar não
apenas conteúdo acadêmico, mas
também criatividade, pensamento
crítico, colaboração e resiliência
para que os jovens estejam aptos a
enfrentar um mundo em constan-
te transformação”, explica.

Audrey enfatiza que a tecno-
logia pode ser uma aliada no ensi-
no, mas precisa ser integrada de
forma consciente e pedagógica.
“Ferramentas como inteligência
artificial e aprendizado baseado em
projetos podem potencializar a edu-
cação, mas nunca substituirão a
interação humana e o papel fun-

damental dos professores como
mediadores e fomentadores do co-
nhecimento”, ressalta Audrey.

A educadora destaca ainda
que o papel do professor tem se
transformado ao longo dos anos.
“O professor não é mais apenas
um transmissor de conhecimen-
to, mas um facilitador que incen-
tiva o pensamento crítico e a au-
tonomia dos alunos. No futuro,
metodologias centradas no alu-
no, como a sala de aula invertida
e o design thinking, ganharão
ainda mais espaço”, opina.

POSSIBILIDADES - Por
sua vez, Fátima Lopes, diretora-
geral da Escola Bilíngue Aubrick,
de São Paulo, destaca a necessida-
de de a escola formar cidadãos glo-
bais. “A educação precisa transcen-
der as fronteiras locais e preparar
os alunos para um mundo interco-
nectado. A aprendizagem de idio-
mas estrangeiros, a valorização da
diversidade cultural e a aborda-
gem de temas globais como sus-
tentabilidade e direitos humanos
são essenciais para que os estu-
dantes desenvolvam uma menta-
lidade global e possam atuar de
forma responsável e inovadora em
suas trajetórias”, afirma.

A educadora acredita que as
escolas devem investir na aborda-
gem integrada de temas globais,
como mudanças climáticas e desi-
gualdades econômicas, para que
os alunos compreendam o impac-
to de suas ações no mundo. “Mais
do que preparar para carreiras,
precisamos formar cidadãos cons-
cientes, capazes de atuar com res-
ponsabilidade social”, explica.

Fátima defende que o interna-
cionalismo na educação deve ir
além do ensino de idiomas, promo-
vendo experiências imersivas e in-
tercâmbios culturais. “O internaci-
onalismo na educação vai além do
ensino de idiomas e das experiên-
cias no exterior. Ele pode ser vivido
também sem sair do país, por meio
de práticas pedagógicas que trazem
o mundo para a sala de aula. A

exposição a diferentes culturas
amplia a visão de mundo dos alu-
nos, estimula a empatia e os prepa-
ra para interagir em cenários multi-
culturais, seja por meio de intercâm-
bios presenciais, seja por projetos
colaborativos com escolas estrangei-
ras, atividades interdisciplinares
com perspectivas globais e o conví-
vio com uma comunidade escolar
multicultural”, conclui Fátima.

ESPECIALISTAS - Ana
Claudia Favano é gestora da Esco-
la Internacional de Alphaville. É
psicóloga; pedagoga; educadora
parental pela Positive Discipline
Association/PDA, dos Estados
Unidos; e certificada em Strength
Coach pela Gallup. Especialista em
Psicologia da Moralidade, Psicolo-
gia Positiva, Ciência do Bem-Estar
e Autorrealização, Educação Emo-
cional Positiva e Convivência Éti-
ca. Dedicada à leitura e interes-
sada por questões morais, éticas,
políticas, e mobiliza grande parte
de sua energia para contribuir
com a formação de gerações com-
prometidas e responsáveis.

Audrey Taguti acumula 41
anos de experiência e trabalho em
Educação. É formada em Magisté-
rio e Pedagogia, possui pós-gradu-
ações em Psicopedagogia e Bilin-
guismo e é especialista em Alfabeti-
zação. É diretora pedagógica do
Brazilian International School
(BIS), de São Paulo (SP) desde a
fundação do colégio, em 2000.

Fatima Lopes é pós-graduada
em Gestão Escolar, especialista em
Bilinguismo e apaixonada pela área
da Educação. De sua primeira for-
mação, em Enfermagem, ela man-
tém o dom de cuidar das pessoas:
gosta de se relacionar com alunos,
pais e colegas, promovendo um
ambiente de aprendizado colabo-
rativo e acolhedor. Diz ter como
missão contribuir para a formação
integral dos estudantes, forman-
do cidadãos mais conscientes e pre-
parados para o futuro. É fundado-
ra e diretora geral da Escola Bilín-
gue Aubrick, de São Paulo.

Divulgação

O Comitê Executivo de Gestão
da Câmara de Comércio Exterior
(Camex), órgão do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), decidiu
na quinta-feira, 13, reduzir a zero
as tarifas do imposto de importa-
ção de 11 alimentos.

A deliberação integra a medi-
da anunciada no último dia 6 de
março, no Palácio do Planalto, pelo
vice-presidente e ministro do
MDIC, Geraldo Alckmin, em con-
junto com os ministérios da Fazen-
da, da Agricultura e Pecuária, do
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar e Casa Civil, que
impôs a redução a zero do imposto
de importação de alimentos, inclu-
indo carnes, sardinha, café torra-
do, café em grão, azeite de oliva,
açúcar, óleo de palma, óleo de gi-
rassol, milho, massas e biscoitos. A
medida aprovada pelo Gecex en-
trou em vigor sexta-feira, 14. A re-
solução foi publicada quinta-feira
no Diário Oficial da União.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva orientou o gover-
no a realizar iniciativas que pos-
sam contribuir para o aumento
da oferta de alimentos e para a
redução dos preços praticados
no mercado, ainda que a eleva-
ção seja atribuída a fatores cli-
máticos e externos. A decisão do
presidente mira proteger especi-
almente as famílias de baixa ren-
da, que podem destinar até 40%
da sua renda à alimentação.

Na avaliação do comitê, em
reunião presidida pelo secretário-
executivo do MDIC, Márcio Elias
Rosa, a redução tarifária poderá
permitir a importação dos produ-
tos selecionados a custos meno-
res, aumentando a disponibilida-
de desses itens no mercado in-
terno, facilitando a aquisição de
produtos essenciais na cesta bá-
sica nacional, minimizando o
risco de desabastecimento e ga-
rantindo condições dignas de
subsistência à população.

Com a maior oferta dos pro-
dutos selecionados no Brasil a im-
postos zerados, a decisão também
busca inibir a alta de preços, con-
tribuindo para o cumprimento da
meta de inflação (IPCA).

Além disso, o comitê avaliou

que a flexibilização tarifária pode
ser mais um fator para contribuir
com outros objetivos, tais como
garantir que eventuais desequilí-
brios entre oferta e demanda por
razões climáticas, geopolíticas,
cambiais, ou oscilações de custo
de produção sejam mitigados por
importações sem cobrança de Im-
posto de Importação; ampliar a
oferta e previsibilidade aos consu-
midores, ampliar o poder de com-
pra e contribuir para a segurança
alimentar, um pilar fundamental
da estabilidade social.

O Gecex decidiu favoravel-
mente à redução temporária das
alíquotas do Imposto de Impor-
tação,  medida considerada
como emergencial e seletiva, fo-
cada em produtos críticos para
a cesta básica. Adicionalmente,
o governo sinaliza que a medi-
da será acompanhada de outras
ações estruturantes, preservan-
do a sustentabilidade da cadeia
produtiva doméstica.

A decisão incluiu redução do
Imposto de Importação seguintes
produtos: Carnes desossadas de
bovinos, congeladas (passou de
10,8% a 0%); Café torrado, não
descafeinado (exceto café acondi-
cionado em capsulas) (passou de
9% a 0%); Café não torrado, não
descafeinado, em grão (passou de
9% a 0%); Milho em grão, exceto
para semeadura (passou de 7,2%
a 0%); Outras massas alimentíci-
as, não cozidas, nem recheadas,
nem preparadas de outro modo
(passou de14,4% a 0%); Bolachas
e biscoitos (passou de 16,2% a 0%);
Azeite de oliva (oliveira) extravir-
gem (passou de 9% a 0%); Óleo de
girassol, em bruto (passou de 9%
a 0%); Outros açúcares de cana
(passou de 14,4% a 0%); Prepara-
ções e conservas de sardinhas, in-
teiros ou em pedaços, exceto pei-
xes picados, de 32% para 0%.

Em relação à sardinha, o Ge-
cex estabeleceu zerar a alíquota
dentro de uma quota estabeleci-
da de 7,5 mil toneladas.

O comitê também decidiu au-
mentar a quota do óleo de palma,
de 60 mil toneladas para 150 mil
toneladas, pelo prazo de 12 meses,
com a manutenção da alíquota do
Imposto de Importação de 0%.

AAAAALIMENTLIMENTLIMENTLIMENTLIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Governo confirma tarifa zero
de importação para alimentos
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Das pandemias e dos tempos: as
memórias de 18 e as marcas de 20
Na semana em que marca os cinco anos do início da pandemia da Covid-19,
a série Achados do Arquivo revisita relatório local da Gripe Espanhola

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Lula entrega 789
ambulâncias para Samu

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou nesta sexta-
feira (14), da entrega de 789 no-
vas ambulâncias do Samu duran-
te evento em Sorocaba (SP). Tra-
ta-se do maior repasse de ambu-
lâncias da atual gestão, que tem
o compromisso de renovar toda
a frota e aumentar a cobertura
para mais de 90% da população
até o fim de 2026.

“Essa ambulância é para tra-
tar de todo o povo brasileiro, inde-
pendentemente de origem financei-
ra, social, religiosa, futebolística, de
tudo. Se o cidadão tiver qualquer
problema de saúde, pode chamar o
192. Até o fim do ano que vem, va-
mos colocar mais 2 mil ambulânci-
as na rua. E eu posso olhar na cara
de vocês e dizer: ‘Tenho orgulho
de ter contribuído para salvar vi-
das nesse país e é por isso que es-
tou aqui’”, declarou Lula.

RENOVAÇÃO — Os 789 ve-
ículos vão chegar a 559 municípios
de 21 estados, com investimento
total de R$ 243,5 milhões por meio
do Novo PAC. Entre os veículos,
703 são para renovação da frota
de 501 cidades em 13 estados. Cada
um custou R$ 289 mil, totalizando
R$ 203,1 milhões. Outras 86 Uni-
dades de Suporte Avançado (USA),
conhecidas como UTIs Móveis, são
para expansão do Samu 192 em 72
cidades de 17 estados. Cada uma
teve investimento de R$ 469,8 mil,
em um total de R$ 40,4 milhões.

SALVAR VIDAS - “Quan-
do resolvi criar o Samu era porque
a gente queria evitar que aumen-
tasse o número de mortes e a gente
queria diminuir o tempo entre o
acidente e a pessoa ser socorrida. É
por isso que estamos aprimorando
a compra de ambulâncias, moder-
nizando, sofisticando, porque nas-
cemos na política para salvar vidas
e é isso que estamos anunciado”,
afirmou o presidente Lula.

EXPANSÃO — De janeiro de
2023 a fevereiro de 2025, o Gover-
no Federal garantiu, antes da en-
trega desta sexta, 1.277 novas am-
bulâncias para todos os estados.
Com as 789 desta sexta, o total sobe
para 2.066. Outras 2.339 estão pre-
vistas até o fim de 2026.

DESDE 2004 - “O Estado
brasileiro não tinha ambulâncias
antes de eu chegar à Presidência.
Se alguém ficasse doente, ou o es-
tado ou a cidade tinha uma am-
bulância ou, muitas vezes, era um
vereador que tinha mais dinhei-
ro, que tinha um carro para levar
a pessoa de um hospital para ou-
tro, porque o Estado não cuidava
disso”, lembrou Lula, que oficiali-
zou o programa em 2004, em seu
primeiro mandato.

NOVO PAC— O Novo PAC
está possibilitando a universaliza-
ção de serviços essenciais na rede
pública de todo o país, como é o
caso do Samu 192. Durante o dis-
curso, Lula ressaltou o crescimen-
to da economia do país, impulsio-
nado pela indústria, além da reto-
mada de obras que estavam para-
das. “O PAC está em execução e é
por isso que estamos com a econo-
mia crescendo acima de 3% em
2023 e 2024. Cresce por causa de

O tempo tem a estranha ca-
pacidade de parecer distante mes-
mo quando mal se passou. Foi em
11 de março de 2020 — apenas cin-
co anos atrás — que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) de-
clarou que a Covid-19 havia cru-
zado fronteiras e continentes, al-
cançado cidades e lares mundo
afora. Vivia-se, a partir daquele
dia, oficialmente em uma pande-
mia, embora o então “novo coro-
navírus” já fosse considerado me-
ses antes uma “emergência de
saúde pública de importância in-
ternacional”. Foi depois do decre-
to da OMS que a humanidade se
viu imersa em uma crise sanitária
de proporções globais.

Para marcar meia década do
início da pandemia da Covid-19, a
série Achados do Arquivo revisita
uma matéria publicada em abril de
2020 no site da Câmara, assinada
pelo jornalista Ricardo Vasques,
que trata do relatório de 1918 so-
bre o enfrentamento de Piracicaba
contra a Gripe Espanhola, enfati-
zando semelhanças e contradições
das crises sanitárias vividas na ci-
dade e no mundo e que foram se-
paradas por mais de um século.

Como um espelho do passado,
a pandemia da Covid-19 estimulou
o resgate dos eventos de 1918. A
comparação se deu a partir do re-
latório do então prefeito Fernando
Febeliano da Costa, apresentado à
Câmara na época. O documento foi
trazido à tona graças à pesquisa de
Bruno Didoné de Oliveira, hoje ser-
vidor do Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo, mas que, na
ocasião, em abril de 2020, era dire-
tor do Departamento de Documen-
tação e Transparência. Aqui, vale
uma ressalva: o trabalho de pes-
quisa e divulgação do relatório
aconteceu antes da criação desta
série Achados do Arquivo.

A narrativa do início do Sécu-

lo 20 se desdobra com tintas seme-
lhantes às da recente pandemia. A
moléstia, assim como a Covid-19,
assumiu “rapidamente caráter epi-
dêmico, ceifando vidas e desorga-
nizando o serviço público e parti-
cular”. Os primeiros casos em Pi-
racicaba foram registrados em 22
de outubro de 1918, vindos da ca-
pital paulista. A cidade, então com
cerca de 55 mil habitantes, viu a
doença propagar-se pelas zonas
urbana e rural, com especial im-
pacto nos bairros de João Alfre-
do (hoje Artemis), Limoeiro, Pa-
redão Vermelho, Monte Alegre,
Garcia Marins, entre outros.

Os registros indicam 4.178
pessoas contaminadas, com 88
mortes contabilizadas no período
de 22 de outubro a 26 de dezem-
bro. A despeito do sofrimento, a
resposta da sociedade civil e dos
poderes públicos foi célere e solidá-
ria. A Câmara Municipal, à época
com 13 vereadores, autorizou, em
reunião extraordinária, o prefeito
a tomar “todas as medidas extra-
ordinárias e necessárias à assistên-
cia pública”. A Cruz Vermelha,
médicos, irmãs franciscanas, esco-
teiros, associações religiosas e filan-
trópicas, imprensa e voluntários se
uniram para montar hospitais im-
provisados, arrecadar donativos e
atender aos mais necessitados.

Assim como hoje, a importân-
cia da articulação entre Legislati-
vo, Executivo, instituições e popu-
lação foi decisiva. Em 2020, a pan-
demia do novo coronavírus tam-
bém exigiu ações conjuntas: a Câ-
mara destinou R$ 4 milhões ao sis-
tema de saúde municipal, reforçan-
do o cuidado com os mais vulnerá-
veis e lembrando que o papel dos
poderes públicos, somado ao em-
penho da sociedade, é pilar essen-
cial em tempos de crise.

A história guarda e alerta. Não
se enfrenta uma pandemia apenas

No início da pandemia da Covid-19, o servidor da Câmara, Bruno Didoné
de Oliveira, resgatou relatório de Piracicaba sobre a Gripe Espanhola

Filipe Vieira

com remédios e leitos, mas com
organização, ciência e empatia. O
relatório de 1918 registra, com no-
tável lirismo, o espírito altruísta dos
piracicabanos: “Com reconheci-
mento e orgulho, podemos afirmar
que, sem exceção, todos os elemen-
tos componentes da sociedade pi-
racicabana cumpriram integral-
mente o seu dever, na fase angus-
tiosa que atravessamos”.

E esse mesmo espírito se fez
presente mais de cem anos de-
pois, quando novamente o mun-
do parou diante de um vírus in-
visível. Na quietude das ruas va-
zias e no esforço incessante dos
profissionais da saúde, na soli-
dariedade entre as pessoas e na
esperança das campanhas de va-
cinação, viu-se que o tempo pode
mudar os nomes dos vírus, mas
não altera a essência humana.

Revisitar as pandemias (da
Gripe Espanhola e da Covid-19)
demonstra que resgatar docu-
mentos antigos, como é feito se-
manalmente na série “Achados do

Arquivo”, não tem o intuito ape-
nas de “mostrar relíquias do pas-
sado”. É como uma missão de en-
fatizar que documentos históricos
são lembretes vivos de que, entre
os ciclos da vida, repousa também
a lição de que nenhuma adversi-
dade se vence sozinho — e que,
quando sociedade e instituições
caminham juntas, mesmo os dias
mais sombrios encontram luz.

Sempre haverá novas emer-
gências. E que saibamos, ao re-
visitarmos o passado, colher
dele a sabedoria necessária para
enfrentar o amanhã.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o acer-
vo que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.

Ricardo Stuckert / PR

O presidente Lula e comitiva diante das ambulâncias entregues
em Sorocaba, que chegarão a mais de 500 municípios.

um programa de muita engenho-
sidade, que é a Nova Indústria Bra-
sil. É um trabalho extraordinário,
que fez a indústria brasileira cres-
cer mais de 3% pela primeira vez
em muitos anos”, afirmou Lula.

CONTEXTO - O vice-presi-
dente da República e ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alckmin,
frisou as decisões recentes do Go-
verno Federal para melhorar a vida
da população brasileira, como re-
duzir a zero as tarifas do imposto
de importação de 11 alimentos. Ele
destacou também o crescimento do
emprego, estimulado pela iniciati-
va Nova Indústria Brasil (NIB). “A
indústria cresceu, no ano passado,
acima até do PIB, com 3,8%, a in-
dústria de manufatura. A indús-
tria de veículos cresceu mais de
10%. Aliás, a Flash Engenharia
começou a exportar ambulânci-
as para outros países da Améri-
ca Latina”, lembrou o vice-presi-
dente, numa referência à empre-
sa de adaptação de veículos es-
peciais em Sorocaba (SP).

NÃO É SÓ CARRO — Alck-
min enfatizou a importância das
ambulâncias e seu papel crucial no
salvamento de vidas. “O mais im-
portante é celebrarmos a vida. As
ambulância vêm desde a antigui-
dade. Hoje, as ambulâncias são
modernas, seguras, rápidas, e tem
a chamada “hora de ouro”: os pri-
meiros 60 minutos salvam vidas.
O SAMU não é só ambulância. É
moto para chegar mais rápido, é
helicóptero, é lancha para atender
ribeirinhos ou ilhas”, listou.

COBERTURA - O ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
ressaltou que a entrega vai aten-
der 20,4 milhões de pessoas. Des-
sas, cerca de 1,7 milhão estavam
sem cobertura. “É o maior inves-
timento em ambulâncias da his-
tória do SAMU. Mais de 500 mu-
nicípios vão receber as ambulân-
cias desta entrega. Isso vai melho-
rar o atendimento a 20 milhões
de brasileiros e brasileiras, que vão
ter o SAMU chegando mais rápi-
do, com mais condições para atu-
ação dos médicos e dos enfermei-
ros”, enfatizou o ministro.

COMPROMISSO - Além
disso, o titular da Saúde reforçou
o compromisso do governo de le-
var o SAMU a todos os cantos do
país até o fim de 2026. Com a en-
trega desta sexta, a cobertura po-
pulacional sobe para 89,40%. “Cada
canto desse país vai poder chamar
o 192 e o SAMU vai chegar para
atender e cuidar das pessoas”, de-
clarou. O Ministério da Saúde pre-
vê a entrega de outras 394 ambu-
lâncias nos próximos meses: 156
para Brasília ainda este mês; 45 em
Sete Lagoas (MG), em abril; e 193
em Lauro de Freitas (BA), em maio.

PAC SELEÇÕES — Padilha
também destacou que o Governo
Federal já abriu as inscrições, por
meio do PAC Seleções, para a distri-
buição de mais 1,5 mil veículos.
“Quero pedir a cada prefeito, prefei-
ta, secretário que está nos acompa-
nhando, para até o dia 31 de março
fazer o pedido, falar da importância
e necessidade dessa ambulância”.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Secretaria recebe propostas para Jogos Interescolares
Divulgação

A reunião com o secretário Roger Carneiro, aconteceu na
sede da Secretaria de Esportes,Lazer e Atividades Motoras

Em reunião realizada na ma-
nhã de quinta-feira (13), na Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, o secretário da
pasta, Roger Carneiro, recebeu a
visita dos estudantes Pedro Fa-
del, Luigi Zaia e Gabriel Moroni,
acompanhados da professora de
educação física, Vânia Paulete, e
da orientadora educacional, Adri-
ana Galvão, que representaram a
Atlética Colégio Luiz de Queiroz
(CLQ) - Reserva Jequitibá.

O objetivo foi apresentar pro-
postas e sugestões para aprimorar
os Jogos Interescolares e estreitar
a colaboração e contribuição entre
os estudantes que participam dos
jogos e a secretaria, sempre visan-
do a melhoria da qualidade dos
eventos esportivos na cidade.

Roger explicou que a secreta-
ria montou uma equipe para apri-
morar o projeto, visando sempre o
engrandecimento do esporte em
todas as áreas e competições. “Esta
equipe está trabalhando no regu-
lamento da competição, bem como
nos detalhes dos locais a serem uti-
lizados, licitação de equipe de arbi-
tragem, etc”, explicou.

O secretário destacou du-
rante a reunião a importância do
engajamento dos estudantes em
demonstrar o interesse do pro-
jeto e reforçou que esta iniciati-
va deve ser ampliada para as
demais instituições. “Os Jogos
Interescolares são uma ferra-
menta para contribuir com a for-
mação de pessoas melhores por
meio do esporte”, concluiu.
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Bebel destina mais R$ 560 mil a
três escolas estaduais da cidade
A deputada Professora Bebel já acumula um total de quase R$ 3,5 milhões destinados a escolas estaduais de Piracicaba

Fotos: Divulgação

A direção da EE Augusto Saes, no Nova América, irá instalar
14 projetores e irá adquirir 60 tabletes com o recurso recebido

A EE Barão do Rio Branco, no centro da cidade, irá reformar o refeitório,
telhado e realizar a restauração de espaços comuns dos alunos

Fachada da EE Mirandolina de Almeida Canto, no Morumbi, que está
recebendo  R$ 200 mil de emenda da deputada Professora Bebel

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) está
destinando mais R$ 560 mil para
garantir reformas e melhorias em
três escolas estaduais da cidade.
Estão sendo beneficiadas com
emendas parlamentares da depu-
tada Bebel, as EE “Professor Au-
gusto Saes”, localizada no bairro
Nova América, que está receben-
do R$ 180 mil, assim como a EE
“Barão do Rio Branco”, no centro
da cidade, que também está rece-
bendo um montante de R$ 180
mil, e a EE “Mirandolina de Al-
meida Canto”, no Morumbi, que
está recebendo R$ 200 mil.

Conforme a diretora da EE Pro-
fessor Augusto Saes, Jaci Apareci-
da Brigante Natera, os R$ 180 mil

serão destinados à aquisição de ins-
talação de projetores nas 14 salas de
aula, além da compra de 60 table-
tes, e de dois gabinetes de recargas
para chromebooks e tabletes.

Já a EE Mirandolina de Al-
meida Canto, os R$ 200 mil, e de
acordo com a sua diretora Joyce
Ariozo, serão utilizados para re-
formas do telhado da escola, rea-
lização de contrapiso, quadra po-
liesportiva, além de melhorias nos
espaços comuns. Já a EE Barão
do Rio Branco, no centro da ci-
dade, com os R$ 180 mil, solici-
tados pela sua direção durante
visita da deputada Bebel à esco-
la, será realizada a reforma no
refeitório, telhado e restauração
de espaços comuns dos alunos.

QUASE R$ 3,5 MI-
LHÕES — Com esses R$ 560
mil, a deputada Professora Be-
bel já acumula um total de qua-
se R$ 3,5 milhões destinados a
escolas estaduais de Piracicaba,
através de emenda parlamentar
do seu mandato popular.

A destinação dos recursos é
através de emenda parlamentar
do seu mandato popular na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, onde também é presi-
denta da Comissão de Educação
e Cultura e tem atuado firme-
mente para garantir educação
pública de qualidade aos filhos e
filhas da classe trabalhadora.

Através do seu mandato, Be-
bel destaca que além de cobrar que

sejam realizadas melhorias per-
manentes em todas as escolas,
também tem trabalhado para des-
tinar emendas a escolas visando
melhorar a infraestrutura e con-
tribuir para que tanto os prédios
escolares como a própria estrutu-
ra fiquem mais adequadas para
atender as necessidades de toda
comunidade escolar. “Tenho uma
imensa preocupação em garantir
que as escolas, sejam estaduais ou
municipais estejam preparadas
para atender as necessidades da
comunidade escolar e, a medida
do possível, tenho buscado aten-
der os inúmeros pedidos que te-
mos recebidos”, conta Bebel.

É com este propósito que até
agora a deputada Professora Be-

bel já destinou R$ 300 mil para
reformas no telhado da EE Pro-
fessora Abigail de Azevedo Gri-
llo, na Vila Rezende, enquanto que
a E.E. José Romão, também está
localizada na Vila Rezende, foram
destinados  R$ 190 mil para re-
forma da biblioteca Bebel. A EE
Affonso José Fioravante, na Vila
Monteiro recebeu R$ 300 mil
para diversas reformas, enquan-
to que a EE Dr. Dario Brasil, na
Paulicéia, recebeu R$ 200 mil, e
a EE. Professor Eduir Benedicto
Scarpari, localizada no Jardim
Alvorada, R$ 190 mil. A E.E. Fe-
lipe Cardoso, de Anhumas, R$
250 mil e R$ 200 mil ainda fo-
ram enviados à EE Professora
Olívia Bianco, no Jaraguá, mes-

mo valor para a EE Hélio Pentea-
do de Castro, no Parque Piraci-
caba, enquanto a EE João Sam-
paio, no Vila Cristina recebeu R$
100 mil, e R$ 200 mil foram des-
tinados para EE Comendador
Luciano Guidotti. Este também
foi o valor destinado para a EE
Professora Modesto de Paula da
Rocha. Já para a EE Pedro de
Mello foram destinados R$ 100
mil, enquanto para a EE Dr. Jor-
ge Coury R$ 200 mil e R$ 150 mil
para a ETEC “Ary Pedroso”, am-
bas na Paulista, além de R$ 200
mil para a EE Professor Francis-
co Mariano da Costa, localizada
no bairro Novo Horizonte, e R$
100 mil para a Escola Municipal
Roberta Eleutério Amaral.
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Recursos de multas
ambientais serão
investidos nos municípios

O Governo de São Paulo fir-
mou, na quinta-feira, 13, no Palá-
cio dos Bandeirantes, a assinatura
dos convênios para destinação de
R$ 238 milhões que visam execu-
tar 270 projetos em 256 municípi-
os, voltados à preservação ambi-
ental, recuperação de áreas urba-
nas degradadas e ampliação da
mobilidade urbana. O investimen-
to, realizado por meio do Fundo
Estadual de Defesa dos Interesses
Difusos (FID), da Secretaria da
Justiça e Cidadania, faz parte de
um aporte total de R$ 316 milhões,
somando as contrapartidas de R$
78 milhões dos municípios.

O valor representa um cresci-
mento de 103% em relação ao últi-
mo edital, de 2017, quando foram
contemplados 133 projetos. “Apro-
veitamos de uma forma muito in-
teligente aqueles recursos que vêm
de apenamento por uma infração,
pelo desrespeito aos interesses di-
fusos e coletivos que vão ser em-
pregados agora em prol justamen-
te dos interesses difusos e coleti-
vos. A gente começou o ano libe-
rando R$ 228 milhões para os mu-
nicípios para o enfrentamento à
dengue, uma antecipação do incen-
tivo da gestão municipal. Hoje, são
mais R$ 238 milhões, que a gente
sabe como farão a diferença na vida
dos municípios. E não vai parar por
aí, estamos estruturando as libe-
rações de recursos do Fehidro
(Fundo Estadual de Recursos Hí-
dricos) para ajudar os municípios
em projetos de drenagem”, afirmou
o governador Tarcísio de Freitas.

A cerimônia contou com a pre-
sença do vice-governador do Esta-
do de São Paulo, Felicio Ramuth,
dos secretários estaduais Fábio
Prieto (Justiça e Cidadania), An-
drezza Rosalém (Desenvolvimento
Social), Arthur Lima (Casa Civil) e
Gilberto Kassab (Governo e Rela-
ções Institucionais); da procura-
dora geral do Estado, Inês Coim-
bra; do presidente da Assembleia
Legislativa de São Paulo, deputa-
do André do Prado, além de auto-
ridades municipais e representan-
tes dos projetos selecionados.

Os recursos vêm de condena-
ções em ações civis públicas e de

multas por descumprimento de
Termos de Ajuste de Conduta
(TACs) firmados com o Ministério
Público e são liberados mediante
chamamento público, por meio de
edital convocatório, onde os inte-
ressados podem submeter projetos
nas referidas áreas, os quais serão
analisados tecnicamente e subme-
tidos à aprovação do Conselho Ges-
tor do FID, presidido pelo secretá-
rio da Justiça e Cidadania, Fábio
Prieto, e composto pelos titulares
de demais secretarias estaduais.

“É um investimento muito sig-
nificativo para um fundo que tem
uma característica muito singular
na administração pública. Essa
verba do FID, até por sua origem,
produz o que a gente chama de
obras cívicas, nas quais os cida-
dãos têm grande fruição. São cal-
çadões, ciclovias, pistas de cami-
nhada, recuperação de áreas ver-
des muitas vezes no centro dos
municípios, projetos de reciclagem
de lixo, revitalização de parques e
praças, reforma de museus, tea-
tros e centros culturais”, afirmou
o secretário Fábio Prieto.

FID - O Fundo de Interesses
Difusos (FID) da Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania de São Paulo é um
instrumento financeiro destinado
a apoiar projetos que promovam a
reparação de danos e a defesa de
direitos coletivos, relacionados a
áreas como meio ambiente, consu-
midores, patrimônio histórico e
cultural, entre outros. É regula-
mentado por lei e gerenciado pelo
Conselho Gestor do FID.

O fundo é constituído por
recursos provenientes de conde-
nações judiciais e acordos extra-
judiciais em ações civis públicas
que envolvam interesses difusos
e coletivos, além de indenizações
e multas aplicadas pelo Ministé-
rio Público, órgãos ambientais e
outras entidades.

Órgãos estaduais, munici-
pais e entidades sem fins lucra-
tivos podem apresentar projetos
para obter recursos do FID e
devem obrigatoriamente estar
alinhados com os objetivos do
fundo e seguir as diretrizes do
Conselho Gestor do FID.
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Receita começa a receber declarações segunda-feira
As normas e procedimentos

para a apresentação da Declara-
ção de Ajuste Anual do Imposto
sobre a Renda da Pessoa Física
(DIRPF) referentes ao exercício de
2025, ano-calendário 2024, foram
apresentadas na quarta-feira, 12,
pela Secretaria Especial da Receita
Federal do Brasil. O prazo para a
entrega da declaração começa na
segunda-feira que vem, 17, e vai
até 30 de maio. O programa para
fazer a declaração está disponível
desde quinta-feira, 13.

A declaração pré-preenchi-
da começará a ser implementa-
da na segunda-feira, dia 17, com
informações sobre rendimentos
e pagamentos, e será totalmente
concluída no dia 1º de abril. As
restituições serão liberadas a
partir de 30 de maio, seguindo
um cronograma com cinco lotes,
sendo o último creditado em 30
de setembro. Todas as regras
estão presentes na Instrução
Normativa RFB nº 2.255/2025,
publicada no Diário Oficial da
União da quinta-feira, 13.

Todos os detalhes foram
apresentados em coletiva de im-
prensa realizada no edifício-sede
do Ministério da Fazenda, em
Brasília (DF). A entrevista con-
tou com as participações do sub-
secretário de Gestão Corporativa
da Receita Federal do Brasil
(RFB), Juliano Brito; do subsecre-
tário de Arrecadação, Cadastros e
Atendimento, Gustavo Manrique,
e do supervisor Nacional do Im-
posto de Renda, José Carlos Fon-
seca, além da diretora de Negóci-
os Econômico-Fazendários do Ser-
pro, Ariadne Lopes Fonseca.

O supervisor nacional do Im-
posto de Renda destacou a impor-
tância da IN RFB nº 2.255/2025,
ao estabelecer os critérios de obri-
gatoriedade de entrega da decla-
ração, as formas de apresentação e
preenchimento e os prazos, entre
outros critérios, com ajustes em
relação às normas que vigoraram
em 2024. As principais mudanças
em relação ao ano anterior envol-
vem a atualização dos limites de
obrigatoriedade de entrega da de-
claração, novas obrigações relacio-
nadas a ativos no exterior e a exi-
gência de apresentação da decla-
ração para quem realizou, no ano
passado, atualização de imóveis
pelo valor de mercado.

LIMITES - A Receita explica
que, com a alteração da tabela pro-
gressiva mensal pela Lei nº 14.848/
2024, ficam obrigadas a declarar
as pessoas físicas que receberam
rendimentos tributáveis acima de
R$ 33.888,00 (antes R$ 30.639,90,
nas regras do ano passado), assim
como aquelas que obtiveram recei-
ta bruta da atividade rural acima
de R$ 169.440,00 (antes, R$
153.199,50). Estão, portanto, isen-
tas da declaração as pessoas que
receberam até dois salários-míni-
mos mensais durante 2024, sal-
vo se se enquadrarem em outro
critério de obrigatoriedade.

No que diz respeito às novas
obrigações relacionadas a ativos no
exterior, a RFB explica que, de acor-
do com a Lei nº 14.754/2023, tam-
bém terá de prestar contas ao Fis-
co quem optou por declarar bens e
direitos de entidade controlada no
exterior pelo Regime de Transpa-
rência Fiscal (quem auferiu rendi-
mentos no exterior de aplicações
financeiras e de lucros e dividen-
dos). A exigência será aplicada a
quem detinha, em 31 de dezembro
de 2024, trusts ou contratos simi-
lares regidos por lei estrangeira.

Quem optou por atualizar o
valor dos imóveis já declarados a
valor de mercado e tributou a di-
ferença pelo imposto definitivo de
4%, conforme a Lei nº 14.973/
2024, também estará obrigado a
apresentar a DIRPF. A RFB man-
teve as demais obrigatoriedades,
na comparação com as regras apli-
cadas no ano passado.

A Receita estima receber 46,2
milhões de declarações do IRPF este
ano, contra 43,2 milhões no ano
passado, acréscimo de quase 7%. A
Receita Federal recomenda que os
contribuintes organizem seus docu-
mentos com antecedência, para evi-
tar contratempos no envio da decla-
ração. Quem não entregar no prazo
fixado, está sujeito a uma multa mí-
nima de R$ 165,74 e a um valor má-
ximo correspondente a 20% do im-
posto sobre a renda devido.

TECNOLOGIA - A declara-
ção poderá ser feita por meio do
tradicional Programa Gerador da
Declaração (PGD) para computa-
dor, disponível no site da Receita
Federal, ou pelo sistema “Meu
Imposto de Renda”, nova solução
online para celulares e tablets,
com acesso a partir do dia 1º de

abril próximo. O acesso ao Meu
Imposto de Renda exigirá auten-
ticação via Plataforma GOV.BR
(níveis ouro ou prata), com aces-
so por meio da página RFB, e-
CAC, qualquer navegador ou apli-
cativo da Receita Federal.

“Este ano trazemos, mais
uma vez, diversas novidades, em
termos de tecnologia. Temos in-
vestido fortemente no sistema
“Meu Imposto de Renda”, solução
web que chamamos de MIR. Esta-
mos trazendo, este ano, uma nova
versão dessa solução, com uma
nova tecnologia embarcada. O fu-
turo da declaração é o Meu Im-
posto de Renda”, disse o subse-
cretário de Gestão Corporativa da
RFB. Juliano Brito ressaltou ain-
da a alta segurança dessa plata-
forma, beneficiando e protegendo
tanto o Fisco quanto os cidadãos.

A diretora de Negócios Eco-
nômico-Fazendários do Serpro re-
forçou os avanços tecnológicos
presentes na declaração do IRPF
deste ano: “o Meu Imposto de Ren-
da sofreu evoluções nas suas ca-
racterísticas técnicas e funcionais.
A plataforma foi construída de
forma parametrizável. Isso signi-
fica que a Receita Federal, de for-
ma autônoma e independente,
pode fazer suas próprias adequa-
ções: adequar regras e mensagens,
criar telas, sem que haja necessi-
dade de interação com os profissi-
onais do Serpro. Isso traz mais
agilidade e redução de custos”,
explicou Ariadne Lopes Fonseca.

MUDANÇAS - A Receita
anunciou também algumas mu-
danças no IRPF 2025 adotadas
para facilitar o preenchimento e
entrega da declaração. Houve ex-
clusão dos campos título de eleitor,
consulado/embaixada (quando re-
sidente no exterior), além do nú-
mero do recibo da declaração an-
terior - no caso de declaração onli-
ne. Também foram promovidas
mudanças na ficha de bens e direi-
tos, incluindo a criação de seis no-
vos códigos para bens; assim como
13 bens tiveram o nome ajustado,
para facilitar o entendimento.

A RFB tem expectativa de al-
cançar, este ano, 57% das declara-
ções por meio do sistema pré-preen-
chido (ante 41,2%, no ano passado).

RESTITUIÇÕES - Nas libe-
rações de restituições, após as pri-
oridades previstas em lei (idosos,

pessoas com deficiência), quem fi-
zer a declaração pré-preenchida e
optar pelo recebimento da restitui-
ção via Pix deve receber mais rapi-
damente. Dentro de cada grupo, a
regra geral é a de que aqueles que
enviam a declaração mais cedo re-
cebem a restituição primeiro. Con-
sultas à restituição devem ser fei-
tas na página da Receita Federal
na internet ou no aplicativo da RFB
para dispositivos móveis.

Confira a ordem de priorida-
des nas restituições: 1º) Idade
igual ou superior a 80 anos; 2º)
Idade igual ou superior a 60 anos,
deficientes e portadores de molés-
tia grave; 3º) Pessoa que tenha
maior fonte de renda vinda do
magistério; 4º) Quem utilizou a
declaração pré-preenchida e optou
pela restituição no Pix; 5º) Quem
utilizou a declaração pré-preenchi-
da ou optou pela restituição no
Pix; 6º) Demais contribuintes.

Para quem tiver imposto a
pagar, o vencimento da primeira
cota (ou cota única) será em 30
de maio. Eventuais demais cotas
vencerão no último dia útil de
cada mês subsequente, até a oita-
va cota, em 30 de dezembro.

DESTINAÇÃO - No caso de
contribuintes que desejarem par-
ticipar do sistema de destinação
do Imposto de Renda (quando o
cidadão destina parte de seu im-
posto aos fundos tutelares da
criança, dos adolescentes e da
pessoa idosa), o vencimento do
Darf [Documento de Arrecada-
ção de Receitas Federais] dessa
operação será em 30 de maio.

“Importante destacar que a
destinação, a campanha do Cida-
dão Solidário, não significa nem
pagamento a mais de tributo, nem
a diminuição da restituição. É a ga-
rantia que parte do dinheiro dos
impostos seja utilizada de maneira
mais transparente e com impacto
social direto”, destacou o subsecre-
tário de Gestão Corporativa da RFB.

Juliano Brito apresentou dados
de 2024 dessa campanha, com apro-
ximadamente R$ 360 milhões des-
tinados aos fundos atendidos,
oriundos de 237 mil doadores. Para
o Rio Grande do Sul, houve recorde
de doações no ano passado, totali-
zando quase R$ 95 milhões. “A des-
tinação do IRPF é maneira simples,
segura e eficaz de fazer diferença
para a sociedade”, reforçou Brito.
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Pastor Fabricio Bortoleto
inaugura o novo templo da
Igreja Quadrangular - Paulista
A cerimônia de inauguração acontecerá em dois momentos especiais, às 16h30 e às
19h30, recebendo membros da igreja, autoridades, pastores titulares e convidados
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Público prestigia ação
ao Dia Mundial do Rim

Pastor Fabricio, Gabriel Bortoleto e Pastora Kika Breglia

Paulo Ricardo Santos

Ronaldo Castilho
Especial para

A Tribuna Piracicabana

Neste sábado (15), a Igreja do
Evangelho Quadrangular – Pau-
lista celebra uma nova fase de sua
trajetória com a inauguração de
seu templo próprio. A igreja, que
anteriormente funcionava em um
prédio alugado na avenida São
Paulo, 72, agora passa a reunir seus
fiéis em uma sede definitiva, locali-
zada na rua Virgínia Zaia, 77, no
bairro da Paulista, em Piracicaba.

A cerimônia de inauguração
acontecerá em dois momentos es-
peciais, às 16h30 e às 19h30, rece-
bendo membros da igreja, autori-
dades, pastores titulares e convi-
dados. Os anfitriões do evento,
pastores Fabricio Breglia Bortoleto
e Kika Breglia, conduzirão a cele-
bração, que contará com uma pre-
gação ministrada pelo presidente
da Igreja do Evangelho Quadran-
gular no Estado de São Paulo, Re-
verendo Antonio Carlos Stefan, mais
conhecido como Pastor Toninho.

A inauguração do novo tem-
plo representa um marco significa-
tivo para a comunidade local, for-
talecendo a missão da igreja de ex-
pandir seu trabalho espiritual e
social no bairro da Paulista.

A FORÇA DAS PALA-
VRAS E A TRAJETÓRIA DO
PASTOR FABRICIO - Muitos
especialistas afirmam que as pala-
vras têm poder e influenciam dire-
tamente a vida das pessoas. Há
quem diga que aquilo que proferi-
mos permanece na atmosfera, atra-
indo circunstâncias corresponden-
tes. Se expressamos palavras posi-
tivas, criamos um ambiente favo-
rável para boas oportunidades e
acontecimentos. No entanto, o
oposto também é verdadeiro: pa-
lavras negativas podem gerar obs-
táculos e dificuldades.

A Bíblia reforça esse princípio
ao alertar sobre os perigos da mur-
muração. Murmurar não apenas
desmotiva e enfraquece o espírito,
mas também pode atrair consequ-
ências negativas, tornando-se um
ciclo de desânimo e adversidades.
Por isso, é essencial cultivar uma
comunicação edificante, que inspi-
re esperança, gratidão e fé. Nossas

palavras têm o poder de transfor-
mar a realidade ao nosso redor.

Quando o pastor Fabricio li-
derava a Igreja do Evangelho Qua-
drangular no bairro Monte Ale-
gre, a igreja era pequena, com ape-
nas 28 pessoas frequentando os
cultos. No entanto, isso nunca o
impediu de expressar sua fé com
entusiasmo. Durante os momen-
tos de louvor, ele costumava in-
centivar os fiéis com a frase: “Can-
ta, Catedral! Canta, Catedral!”

A cena chamava a atenção de
muitos, incluindo seu grande ami-
go, pastor Luciano Granado, que
brincava: “Meu amigo, você deve
estar louco! Como pode pedir para
cantar como uma catedral com
apenas 28 pessoas no culto?” Essa
história tornou-se um relato diver-
tido entre os amigos, refletindo o
espírito visionário e a paixão do
pastor Fabricio pelo ministério.

Com o passar dos anos, sua
jornada pastoral o levou a diferen-
tes igrejas, mas sempre dentro da
mesma denominação. Após um
período à frente da igreja no bairro
Sol Nascente, ele finalmente assu-
miu a liderança da Igreja Quadran-
gular no bairro da Paulista, conso-
lidando seu trabalho e expandin-
do seu impacto na comunidade.

CRESCIMENTO — Ao assu-
mir a Igreja do Evangelho Quadran-
gular no bairro da Paulista, o pas-
tor Fabricio enfrentou um grande

desafio. Inicialmente, poucas pesso-
as permaneceram na igreja, e mui-
tos optaram por frequentar outras
igrejas. No entanto, com dedicação,
trabalho sério e a pregação fiel do
verdadeiro evangelho, a igreja co-
meçou a crescer gradualmente.

Com o passar do tempo, a
mensagem e o compromisso com
a comunidade atraíram cada vez
mais fiéis. Hoje, a Igreja da Pau-
lista se tornou um referencial, e
nos cultos de domingo, mais de
mil pessoas passam pelo templo
para adorar a Deus e buscar for-
talecimento espiritual.

Entre os maiores desafios en-
frentados ao longo dos anos, o pas-
tor Fabricio destacou a aquisição
do primeiro terreno para a cons-
trução da nova Catedral. Após fi-
nalizar o pagamento do primeiro
terreno, a igreja realizou um culto
de Ação de Graças e comunicou a
compra do segundo terreno. Hoje,
a Igreja da Paulista segue avançan-
do em sua missão.

“Foi um grande desafio, mas
em todo momento confiamos que
Deus estava no controle. Nossa
maior conquista sempre será cada
vida transformada pelo evangelho”,
ressaltou o pastor Fabricio.

Ele também enfatizou que, se
ao menos uma pessoa decidir en-
tregar sua vida a Jesus no dia da
inauguração, todo o esforço e in-
vestimento terão valido a pena.

PLANOS PARA O FUTU-
RO E A MENSAGEM DE GRA-
TIDÃO - A pastora Kika também
compartilhou sua trajetória ao
longo dos anos. “Cheguei há 17
anos e, desde então, abracei esse
sonho. Sempre acreditei que Deus
cumpriria suas promessas, e hoje
estamos vendo esse propósito se
concretizar. É emocionante teste-
munhar tantas famílias sendo res-
tauradas e transformadas”.

O pastor Fabricio, por sua vez,
revelou os planos para os primei-
ros meses no novo templo. “Reali-
zaremos 40 dias de cultos ininter-
ruptos, acompanhados de 120
dias de jejum, além de uma pro-
gramação intensa para buscar-
mos a presença do Espírito Santo.
As atividades voltadas para mu-
lheres, crianças, jovens e casais
serão fortalecidas, e o ministério
masculino será reestruturado”.

Por fim, o pastor Fabricio
deixou uma mensagem especial
aos fiéis. “Sou imensamente gra-
to a cada um que acreditou em
mim e no ministério que Deus me
confiou. No início, muitos se afas-
taram logo na primeira semana,
mas também houve aqueles que
permaneceram, depositando sua
confiança e caminhando ao meu
lado até hoje. Agora, chegou o mo-
mento de celebrarmos juntos essa
nova fase e tudo o que o Senhor
tem preparado para nós”.

Foi muito bem prestigiada a
ação organizada pela Unidade de
Nefrologia da Santa Casa de Pi-
racicaba, na manhã do último dia
13, em comemoração ao Dia
Mundial do Rim. Na plateia do
evento, intitulado Cuidando de
Quem Cuida, alunos da Faculda-
de de Medicina Anhembi Morum-
bi, profissionais nutricionistas,
enfermeiros, médicos e funcioná-
rios da rede pública de saúde.

Atentos, eles acompanharam
palestras com a médica nefrologis-
ta Fernanda Vasques Andres, que
falou sobre Doenças Renais Crôni-
cas, e com a especialista em gestão
de negócios Delimaik Coelho, so-
bre o Diagnóstico Genético da Do-
ença de Fabry, além de depoimen-
tos de pacientes do Serviço de Ne-
frologia da Instituição.

Marcaram presença no even-
to a administradora da Santa
Casa, Vanda Petean, o diretor téc-
nico André Gervatoski, o coorde-
nador da Clínica Médica, Alex
Gonçalves e o vice-prefeito e secre-
tário municipal de saúde, Sérgio
Pacheco Jr. Segundo ele, “o rim é
tão importante, que Deus nos deu
dois rins e, mesmo assim, a gente
se esquece do perigo inerente às
doenças renais crônicas”.

Sérgio Pacheco alertou para o
alto custo financeiro e, sobretudo,
social de uma doença que afasta o
paciente de muitas de suas funções
para se submeter ao tratamento
dialítico. “A Prefeitura tem feito a
sua parte, melhorando a estrutura
pública de saúde para melhor as-
sistência a esses pacientes”, disse.

A enfermeira coordenadora
da ação, Mileni Leopoldino, lem-
bra que cerca de 154 mil pessoas

O vice-prefeito Sérgio Pacheco Jr. e as organizadoras do evento
Mileni Leopoldino, Sarah Mazutti Hortense e Fernanda Vasques
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estão em hemodiálise no Brasil;
número que, segundo ela, só ten-
de a crescer visto que as princi-
pais causas são diabetes e hiper-
tensão arterial, doenças cada vez
mais prevalentes na população.
Atualmente, a Unidade da San-
ta Casa mantém 207 pacientes
em hemodiálise e outros 53 em
diálise peritoneal.

“Por isso, ainda em 2017, ini-
ciamos nossas ações junto à popu-
lação, promovendo  evento na Pra-
ça José Bonifácio, com distribuição
de material informativo, orienta-
ção médica à população e medição
da taxa de glicemia e pressão. “Nos
anos seguintes, o evento foi para a
área externa da Santa Casa para
atendimento ao público e, agora,
em 2025, voltamos o foco para os
profissionais da saúde, para que ele
não se esqueça de olhar e de cuidar
de si mesmo”, disse.

 A nefrologista Sarah Mazutti
Hortense, coordenadora médica
da Unidade de Hemodiálise da
Santa Casa, lembrou que a Insti-
tuição é referência regional em as-
sistência às doenças renais crôni-
cas, mantendo para isso um am-
bulatório de especialidade para
atender pacientes que se encontram
nos estágios 4 e 5 da doença.

“Nesta fase, o paciente ainda
não faz hemodiálise e, para retar-
dar ao máximo esse processo,  ele
passa a ser acompanhado de for-
ma mais ampla pelo nefrologista e
preparado para iniciar tratamen-
to de terapia renal substitutiva,
por meio da hemodiálise ou diáli-
se  peritoneal, se necessário”, ex-
plicou a nefrologista, lembrando
que, hoje, o ambulatório assiste a
uma média de 300 pacientes.
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Coop recebe Selo de
Empresa Verificada
pelo Reclame Aqui

Preservar a reputação institu-
cional e proporcionar uma excelen-
te experiência de compra aos con-
sumidores fazem parte das tarefas
diárias da rede de varejo Coop. Por
isso, a área de CRM mantém um
trabalho contínuo para acompa-
nhar todas as manifestações, seja
por meio da central de atendimen-
to da Coop ou pela plataforma Re-
clame Aqui.

Como reconhecimento dessa
transparência, a Coop foi contem-
plada com o Selo de Empresa Veri-
ficada pelo RA, criado para com-
provar a autenticidade das empre-
sas cadastradas no Reclame Aqui
e garantir que seus canais de aten-
dimento são válidos e eficazes. Para
obter o selo, a Coop passou por uma
rigorosa auditoria da plataforma.

“No sábado, (15 de março) é

celebrado o Dia do Consumidor,
razão da nossa existência e este selo
vem chancelar a preocupação e o
respeito que a Coop tem com seus
cooperados e clientes, além de re-
forçar ainda mais a confiança de-
positada em nossa marca”, desta-
cam Monique Mendes Roque e
Danyelle Pires, analistas de aten-
dimento da área de CRM.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em Soroca-
ba, duas em Tatuí, 69 drogarias e
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

Coop foi contemplada com o Selo de Empresa Verificada
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Cervejas da Serra do Itaqueri estão entre as melhores do Brasil
O Concurso Brasileiro de Cer-

vejas (CBC) 2025, realizado em
Balneário Camboriú (SC), duran-
te toda essa semana, nos dias 10
e 12 de março, premiou 12 cerve-
jas de três cervejarias da região
da Serra do Itaqueri. A cerimô-
nia de premiação aconteceu na
noite de terça-feira, 11, com uma
grande festa das premiadas.

Brotas Beer, da cidade de Bro-
tas; Dama Bier, de Piracicaba; e
Cerveja Frederícia, de Rio Claro,
foram contempladas com meda-
lhas de ouro, prata e bronze em
diversas categorias no concurso
que premia os melhores rótulos e
as melhores cervejarias do país.

No total, foram premiadas 374
cervejas, com 127 medalhas de
bronze, 127 de prata e 120 de ouro.
Elas foram consideradas as melho-
res dentro de um total de 3.468
amostras de cerveja.

A brotense Brotas Beer con-
quistou mais duas medalhas
para sua coleção: prata para a
Brotas Dry Stout e bronze para
a Brotas Schwarz.

“Isso nos leva a impressio-
nantes 70 medalhas, um marco
que reafirma a qualidade constan-
te das cervejas que saem da nossa
fábrica e o compromisso inabalá-
vel da nossa equipe. Cada gole car-
rega o esforço e a dedicação da
nossa equipe, que faz da arte de
produzir cerveja um verdadeiro
orgulho para Brotas”, afirmou

Márcio Egea Secafin, cervejeiro e
o CEO da cervejaria brotense.

Além de estar em destaque
com sete medalhas, a Dama Bier
também conquistou o status de
melhor Cervejaria do Estado de São
Paulo. A cervejaria piracicabana
ganhou dois ouros, com a Dama
Weizenbock e a Dama Smoked. As
medalhas de prata foram para a
Reserva 13, Wood Selection e a
Stout. Já as duas de bronze premi-
aram a Tupi e a Pilsen.

Para sua sede em Rio Claro, a
Frederícia levou três medalhas de
ouro com sua cerveja Pilsen, nas
categorias Contemporary Ameri-
can - Style Lager, American - Style
Light Lager e Contemporary Ame-
rican - Style Light Lager.

As cervejas foram avaliadas
por cerca de 100 jurados estran-
geiros e brasileiros, num total de
27 países, nos dias 10 e 11 de março
de 2025, entre eles, Márcio Egea
Secafin, da Brotas Beer.

Outra novidade é que, a con-
vite de Charo Barco e Javi León,
proprietários da La Axarca, cer-
vejaria artesanal espanhola, a
Brotas Beer irá produzir a receita
da Dry Stout na Europa. “Fomos
convidados a produzir uma cer-
veja na Espanha e, como esse ró-
tulo é muito premiado no velho
continente, inclusive porque con-
quistou três medalhas em concur-
sos internacionais, como o Euro-
pean Beer Star, o Brussels Beer

Challenge e o Barcelona Beer
Challenge, aceitamos o desafio
para que ela faça parte do catálo-
go da distribuidora de cervejas
artesanais La Domadora y el
León”, informou Márcio.

A região da Serra do Itaque-
ri é composta por 14 municípios

do interior do Estado de São Pau-
lo. Compõem o coletivo as cida-
des de Águas de São Pedro,
Analândia, Brotas, Charqueada,
Corumbataí, Ipeúna, Itirapina,
Limeira, Piracicaba, Rio Claro,
Santa Maria da Serra, São Car-
los, São Pedro e Torrinha.

Márcio Egea Secafin e Javi León

Divulgação
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Santa Casa implementa
carrinhos à beira leito
para aumentar segurança
Iniciativa moderniza a gestão hospitalar e aprimora o atendimento nas unidades
de internação; projeto envolve vários departamentos da Santa Casa de Piracicaba
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Unimed homenageia
colaboradoras no
Mês da Mulher

A Santa Casa de Piracicaba
está introduzindo carrinhos à bei-
ra leito em suas unidades de in-
ternação. Esses equipamentos,
conectados à rede sem fio, permi-
tem o acesso ao Prontuário Ele-
trônico do Paciente (PEP) e faci-
litam a preparação de medicações
diretamente ao lado do leito.

O projeto envolve a colabo-
ração entre a Gestão do Cuidado,
o departamento de Qualidade, a
Farmácia Hospitalar e o departa-
mento de Tecnologia da Informa-
ção. O objetivo é aumentar a se-
gurança do paciente durante o
atendimento. Com a nova tecno-
logia, os profissionais de saúde
podem consultar o PEP e utilizar
leitores de código de barras para
identificar medicações, tornando
o processo mais ágil.

“Estamos finalizando a im-
plantação de um projeto que dis-
ponibiliza novos recursos para a
segurança do paciente”, afirma
Bruno Conduta, gestor do depar-
tamento de Tecnologia da Infor-

Carrinho Beira Leito, projeto aprimora atendimento
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mação da Santa Casa. A coorde-
nadora da Qualidade, Maria de
Lourdes Ferraz, destaca que a ins-
tituição avança na modernização
da gestão hospitalar, com a aqui-
sição de carrinhos que incluem
notebooks, leitores de código de
barras e acesso à internet.

O sistema está em operação
em todas as unidades de inter-
nação. A gestora do Cuidado, De-
nise Laustencheleager, observa
que os carrinhos apoiam os pro-
fissionais de enfermagem, melho-
rando a qualidade do atendimen-
to. “Há muito tempo sonhamos
com essa tecnologia que nos apro-
xima ainda mais do paciente”, diz.
Ela também ressalta a otimização
do tempo dos funcionários, já que
a preparação da medicação ocor-
re ao lado do leito.

Bruno Conduta acrescenta
que a implementação do novo sis-
tema de gestão hospitalar foi fun-
damental para a criação desse ser-
viço. A plataforma unifica informa-
ções clínicas, assistenciais, admi-

nistrativas e financeiras, resultan-
do em eficiência no atendimento.

André Gervatoski, diretor
técnico do Hospital, destaca que
o carrinho à beira leito promove
um cuidado integral e individu-
alizado. “A equipe de enferma-
gem permanece mais tempo ao
lado do paciente, aumentando o

vínculo entre ambos. O processo
de administração de medica-
mentos, feito na presença do pa-
ciente, minimiza a possibilidade
de eventos adversos”, conclui.

Com essa iniciativa, a Santa
Casa de Piracicaba reforça seu com-
promisso com a segurança e a quali-
dade do atendimento aos pacientes.

Em comemoração ao mês da
Mulher, a Unimed Piracicaba ho-
menageou esta semana a equipe
feminina que, com competência e
dedicação, contribui para a exce-
lência da Cooperativa. Atualmen-
te, a Instituição conta com mais
de 250 médicas entre cooperadas
e credenciadas, além de 1.537 co-
laboradoras que atuam no Hos-
pital Unimed e nas sedes admi-
nistrativas, desempenhando pa-
pel essencial na assistência à saú-
de. De acordo com levantamento
da Instituição, elas ocupam 85%
dos postos de trabalho.

“Elas são protagonistas na
construção de um mundo mais
humano, justo e igualitário. Aqui,
temos o privilégio de contar com
grandes profissionais que, diari-
amente, dedicam seu talento e
sensibilidade ao cuidado com a
vida. É um reconhecimento mais
do que merecido”, disse o presi-
dente da operadora de planos de
saúde, Carlos Joussef.

Para marcar a data, a Comis-
são Interna de Prevenção de Aci-
dentes (CIPA) promoveu, na sex-
ta-feira, 14, no auditório do com-
plexo hospitalar, uma programa-
ção voltada à saúde e bem-estar
das colaboradoras. Entre as ações,
destaque para a higienização faci-
al, comandada pelos estudantes do
Senac. As equipes da Unimed Me-
dicina Preventiva e Promoção de
Saúde da Cooperativa também
marcaram presença com liberação
miofascial e orientação nutricional.
Aconteceu, ainda, degustação de
pipocas, sorvetes e chocolates.

Ações de saúde e bem-estar contemplaram
equipes que atuam na Cooperativa
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“Participar do evento Unimed
Mulher foi uma experiência enri-
quecedora. A iniciativa demonstra
o compromisso da Cooperativa com
a valorização das mulheres, pro-
porcionando momentos de troca,
aprendizado e autocuidado. É gra-
tificante fazer parte de uma insti-
tuição que incentiva o protagonis-
mo feminino e promove iniciativas
que fortalecem nossa jornada pro-
fissional e pessoal”, contou a en-
fermeira e coordenadora de Ges-
tão de Pessoas, Luciana Santos.

MULHERES NO MUNDO
- O impacto feminino no mercado
de trabalho e na sociedade tem sido
cada vez mais expressivo. De acor-
do com o IBGE, as mulheres já re-
presentam mais de 45% da força
de trabalho no Brasil e, na área da
saúde, essa participação é ainda
maior. Dados do Conselho Federal
de Medicina (CFM) apontam que,
nos últimos anos, o número de
mulheres médicas superou o de
homens entre os novos registros
profissionais, reforçando a crescen-
te presença feminina na medicina.

Joussef reforça que o compro-
misso da Unimed Piracicaba vai
além da valorização profissional,
destacando também o respeito e a
promoção da equidade de gênero.
“Nossa proposta é investir constan-
temente na capacitação, no reco-
nhecimento e na qualidade de vida
das nossas médicas e colaborado-
ras. A Instituição é um espaço onde
o talento feminino se destaca e
transforma vidas, tanto no aten-
dimento aos pacientes quanto na
gestão e inovação”, finalizou.

CCCCCONTONTONTONTONTAÊAÊAÊAÊAÊ

Sarau celebra o Dia do Contador de Histórias

A Prefeitura de Charqueada
vai abrir a partir de segunda-feira
(17) um novo Refis (Programa de
Recuperação Fiscal) para os cida-
dãos quitarem suas dívidas inscri-
tas até 31 de dezembro de 2024 com
condições especiais de pagamento.

A amortização dos juros e
multa será de 100% caso o paga-
mento seja à vista. A parcela míni-
ma é de R$ 60 e o prazo máximo
para quitação é de 60 meses. Neste
caso, haverá juros de 1% ao mês.

“É a possibilidade de o mora-
dor ficar em dia com o município
sem a cobrança de multa e juros.
Por outro lado, a prefeitura rever-

te este recurso em mais investimen-
tos e melhorias para os cidadãos”,
disse o prefeito Rodrigo Arruda.

A validação do parcelamen-
to somente se dará após o paga-
mento da primeira guia de co-
brança. Vale lembrar que os con-
tribuintes em atraso podem ter
sua dívida executada na justiça,
além da negativação nos órgãos
protetores de crédito.

Os interessados em aderir
ao Refis podem procurar a partir de
segunda-feira (17) o Departamento
de Receita e Tributos da Prefeitura
de Charqueada ou entrar em conta-
to pelo telefone (19) 3186-9010.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Prefeitura abre refis para moradores
ficarem em dia com o município
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Os interessados em aderir ao Refis podem
procurar a partir de segunda-feira (17)

Em comemoração ao Dia In-
ternacional do Contador de Histó-
rias, será realizado no dia 22 de
março o evento Contaê – Sarau de
Histórias, Jardim Cultural da Es-
cola Harmonia (Av. Barão de Va-
lença, 368, Vila Rezende), das
16h30 às 19h30. A iniciativa do
evento é do contador de histórias
Evair Sousa e tem entrada gratui-
ta para todas as idades.

“Queremos reunir o maior
número de contadores de histó-
rias de Piracicaba e região nesse
evento, que tem como objetivo
homenagear os contadores de
histórias, profissionais e entusi-
astas que encantam públicos de
todas as idades com suas narra-
tivas”, informou Evair.

O sarau promete um encontro
especial, repleto de magia e emo-
ção, onde os participantes poderão
compartilhar suas histórias e vivên-
cias. Segundo Evair Sousa, “o even-
to destaca a importância da conta-
ção de histórias no desenvolvimen-

to infantil, contribuindo para a
imaginação, criatividade e pensa-
mento crítico das crianças”.

Os contadores de histórias
têm um papel essencial nesse pro-
cesso, pois transformam palavras
em experiências sensoriais, esti-
mulando o interesse pela leitura e
pelo conhecimento. A expressivi-
dade, o tom de voz e a interação
são elementos fundamentais para
transportar os ouvintes a univer-
sos fantásticos, tornando cada
narrativa uma vivência única.

Mais do que entretenimento,
a contação de histórias também tem
um papel social e educacional, pro-
movendo a empatia e aproximan-
do as pessoas por meio da oralida-
de. O Contaê – Sarau de Histórias
será uma oportunidade para cele-
brar essa tradição e valorizar aque-
les que dedicam seu talento a dar
vida às histórias que encantam ge-
rações. O evento tem apoio da es-
cola Harmonia: Musicalização In-
fantil e Jardim Cultural Eventos.

DIA INTERNACIONAL -
O Dia Internacional do Contador
de Histórias é celebrado em 20 de
março e surgiu na Suécia, na dé-
cada de 1990. A data começou
como um evento local chamado
“Alla berättares dag” (Dia de To-
dos os Contadores de Histórias),
realizado para valorizar a arte da
narração oral. Com o tempo, a ini-
ciativa se espalhou para outros
países, especialmente na América
Latina, Europa e Ásia.

A escolha do dia 20 de março
está associada ao início da prima-
vera no hemisfério norte e ao outo-
no no hemisfério sul, simbolizan-
do renovação e transformação, as-
sim como as histórias fazem com a
imaginação e o conhecimento.

Hoje, a data é comemorada
em diversos países com festivais,
encontros e eventos que promo-
vem a contação de histórias como
ferramenta cultural, educativa e
social, destacando a importância
dos contadores de histórias na pre-

A iniciativa do evento
é do contador de
histórias Evair Sousa
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servação das tradições e no incen-
tivo à leitura e criatividade.

SERVIÇO
Contaê - Sarau de Históri-
as, dia 22 de março, na Es-
cola Harmonia (Av. Barão de
Valença, 368, Vila Rezen-
de), das 16h30 às 19h30.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO P P P P PEDROEDROEDROEDROEDRO

Encontro de Vespas e Motos Clássicas acontece neste fim de semana
Divulgação

Nos dias 15 e 16 de março, São
Pedro será palco da terceira edição
do Encontro de Vespas e Motos
Clássicas. O evento, realizado pela
empresa Reda Eventos com o apoio
da Secretaria de Turismo e Prefei-
tura de São Pedro, acontecerá na
Praça Gustavo Teixeira e terá en-
trada franca. No fim de semana,
os visitantes poderão conferir uma
programação recheada de atra-
ções culturais e musicais, além da
exposição de mais de 50 veículos
com 90% de originalidade.

As exposições de motos anti-
gas, vespas e lambretas prometem
encantar os apaixonados por mo-
tocicletas, com modelos que reme-
tem às décadas de 1940 a 1970.
Entre as atrações, estarão relíqui-
as como uma Harley-Davidson
produzida em 2016, uma edição li-
mitada em homenagem ao Rei do
Rock, Elvis Presley. Além disso, o
evento contará com uma área co-
berta de 60 metros quadrados, des-
tinada à exposição dos veículos,
oferecendo aos visitantes uma ver-
dadeira imersão no mundo das
motos clássicas e vespas.

“São Pedro é um destino tu-
rístico que se destaca por sua hos-
pitalidade e beleza natural, e even-
tos como o Encontro de Vespas e
Motos Clássicas são fundamentais
para impulsionar o turismo na ci-
dade. Este evento busca atrair

motociclistas para promover a
cultura local com atividades de
lazer, música e gastronomia. A
Prefeitura de São Pedro está em-
penhada em oferecer experiênci-
as diversificadas e de qualidade
para quem visita nossa cidade”,
afirma Fábio Pontes, Secretário
de Turismo de São Pedro.

O Encontro de Vespas e Mo-
tos Clássicas oferece atrações para
todos os públicos. Além da exposi-
ção de motos e dos shows de ban-
das, o evento contará com praça
de alimentação diversificada, ofe-
recendo opções gastronômicas para
agradar todos os paladares. Para
as famílias, haverá um espaço kids
dedicado, onde as crianças pode-
rão se divertir enquanto os pais
aproveitam a programação. O even-
to também contará com lojas de
acessórios, com artigos para moto-
ciclistas e aficionados por motos.

“Além das exposições e shows,
queremos proporcionar uma expe-
riência completa para os visitantes.
Com a praça de alimentação, espa-
ço kids e lojas especializadas, bus-
camos oferecer algo para cada
membro da família. Nosso objetivo
é que todos, independentemente da
idade ou interesse, aproveitem o
evento ao máximo”, destaca David
Antônio de Souza (David Reda),
responsável pela Reda Eventos.

PROGRAMAÇÃO DE

SHOWS - O evento também con-
tará com shows de bandas regio-
nais, garantindo muita música e
animação durante o fim de sema-
na: 15 de março, sábado; • 14h –
Som ambiente; • 15h - Banda GTC;
• 18h - Banda Zero2; • 21h - Banda
Odysseya; 16 de março, domingo;
• 9h – Som ambiente; • 11h - Mus-
tang Sally’s Band; • 13h - Banda
Gata Véia; • 16h - Old Chevy Trio

O EVENTO - O Encontro
de Vespas e Motos Clássicas
não só promove a cultura mo-
tociclística, mas também movi-
menta a economia local, atra-

indo turistas para a cidade e
incentivando o comércio local.

SERVIÇO
Evento: 3ª Edição do Encon-
tro de Vespas e Motos Clás-
sicas. Data: 15 e 16 de mar-
ço de 2025. Local: Praça Gus-
tavo Teixeira, São Pedro, SP.
Entrada: Gratuita. Programa-
ção: Exposição de motos an-
tigas, shows de bandas, pra-
ça de alimentação, espaço
kids e lojas de acessórios.
Contato e informações adici-
onais no telefone (19) 99212
4269 ou Redes Sociais
@expomoto_redaeventos .

Evento acontecerá na Praça Gustavo Teixeira e terá entrada franca
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Ary Jonnes, o gigante da
comunicação, tem novidades
Dia 22, estreia a coluna Akaso e, no Youtube, o podcast Papo Reto
 - Encontro com celebridades; Ary é dos mais antigos da área
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LBV participa da 69ª Sessão da
Comissão da Mulher, da ONU

De 10 a 21 de março de 2025,
ocorre em Nova York, EUA, a 69ª
Sessão da Comissão sobre a Situa-
ção da Mulher, da Organização
das Nações Unidas (ONU), que
tem como foco principal a revisão
e avaliação da implementação da
Declaração e Plataforma de Ação
de Pequim e dos resultados da 23ª
sessão especial da Assembleia Ge-
ral. Essa revisão inclui uma avali-
ação dos desafios atuais que afe-
tam a implementação da Platafor-
ma de Ação, a conquista da igual-
dade de gênero e o empoderamen-
to das mulheres, além de sua con-
tribuição para a realização da
Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável.

A Legião da Boa Vontade
(LBV), entidade beneficente com
mais de 75 anos de atuação nas
áreas socioeducacional, humanitá-
ria e de comunicação social e edu-
cativa também participa deste rele-
vante debate e compartilhará im-
portante documento com recomen-
dações e boas práticas de seu tra-
balho, com foco nas soluções dos
desafios enfrentados por meninas
e mulheres em todo o mundo.

Como contribuição também
para as discussões, o documento
da LBV traz ainda a mensagem
fraterna constante do artigo “Fra-
ternidade Realizadora”, de auto-
ria  do presidente da Instituição,
o educador José de Paiva Netto,
em que ele ressalta o decisivo pa-
pel que as mulheres têm desempe-
nhado em frentes de ação e em
cargos decisórios. Ele afirma:

“A mulher tem sido o susten-
táculo verdadeiro de todas as na-
ções, quando integrada em Deus
ou nos ideais mais nobres a que
um ser humano possa aspirar: a
Bondade Suprema, o Amor Fra-
terno, a Justiça Supina, a Frater-
nidade Real — mesmo não profes-
sando uma tradição religiosa. (...)
Congratulamo-nos com as vitóri-
as alcançadas por meio das metas
globais de desenvolvimento pro-
postas pela ONU, a partir de 2000.
Sabemos, porém, que há muito
ainda a fazer pelo próximo. Daí a
importância dos temas debatidos
pelos estados membros, delegações
internacionais, autoridades e de-
mais participantes das reuniões
promovidas todos os anos pelas
Nações Unidas durante a Comis-
são do Status da Mulher.

Trata-se de oportuno momen-
to para avaliar os acertos e empe-

Miromar A. Rosa
Especial A Tribuna

Piracicabana

Nesta semana, o diretor de
A Tribuna Piracicabana, Eval-
do Vicente, recebeu o radialista
Ary Jonnes, numa prosa des-
contraída e também para firmar
parceria para a publicação, se-
manal, na coluna Akaso. A es-
treia em A Tribuna acontece no
próximo dia 22, sábado. Para
contar as novidades, o próprio
Ary Jonnes. Ele foi entrevista-
do, exclusiva, pelo jornalista
Miromar A. Rosa, o Miro.

MIRO – Ary, o que é a
coluna Akaso?

ARY – Na verdade, essa co-
luna vinha sendo gestada há
anos, mas não surgia uma opor-
tunidade para parar, pensar, pla-
nejar e executar. A ideia começou
a ser amadurecida neste ano,
principalmente pela abertura que
recebemos da Tribuna, no caso do
jornalista Evaldo Vicente.

MIRO – Akaso, com K?
É isso mesmo?

ARY – (rindo) Sim, é isso
mesmo. Quisemos chamar a
atenção para o nome. A arte foi
do publicitário Marco Moratori,
amigo de longa data.

MIRO – Qual o conteú-
do dessa nova coluna? Qual
o seu diferencial?

ARY – O bom humor, a va-
lorização das pessoas e da nossa
cidade que precisa voltar a ser
feliz, a ter boas notícias. Chega
de falar de problemas. Na minha
vida aprendi que se você dá um
bom dia, mesmo, te traz felicida-
de e passa alegria para quem re-
cebe. É isso que queremos levar
para a coluna, alegria.

MIRO – A publicação
será semanal?

ARY – Inicialmente, a nossa
intenção era de que ela fosse por
“Akaso”. Mas, falando com o Eval-

do, ele nos convenceu a ser sema-
nal, com publicação aos sábados.

MIRO – Se é uma colu-
na alegre, divertida e hu-
morada, vai ter política?

ARY – Política sempre vai
ter, claro. Exemplo. Criamos um
ranking 0 a 10. Daremos notas
para as coisas boas que aconte-
cem na cidade e também as ru-
ins. Exemplo: a nossa Praça José
Bonifácio, tá horrível. Vai levar
a nota 0, claro.

MIRO – Já falamos da
estreia na Tribuna?

ARY – Ficou fechado que a
primeira coluna será publicada no
próximo dia 22. Já temos um belo
layout e vamos tentar seguir esse
padrão, com variações.

MIRO – Layout foi de
quem?

ARY – Boa pergunta. Miro,
você bem sabe que na vida não
fazemos nada sozinhos. Tive o
apoio do jornalista Carlos Eduar-
do Luccas Castro (Dú) e do eter-
no parceiro Elvécio Rui. Eles es-
tão neste projeto e em outros.

MIRO – Opa! Mais, no-
vidades?

ARY – A coluna Akaso é so-
mente uma das novidades que te-
mos para esse mês de março, fru-
to da parceria com Carlos e o El-
vécio. Na próxima quarta-feira
estreia no podcast Papo Reto ....

MIRO – Você também
entrou na onda do podcast?

ARY – Com certeza. Tenho
longa experiência com rádio, mais
de 30 anos, e também com TV. O
podcast surgiu naturalmente. Na
verdade, o Carlos (Dú), que me
falou da ideia do Papo Reto, En-
contro com Celebridades ....

MIRO – Eita! Xique nú
úrtimo?

ARY – Diferenciado. Será
um podcast diferenciado, trazen-
do celebridades, para um papo

gosto e descontraído, que foi a
marca da minha carreira profis-
sional no rádio e na TV.

MIRO – Quando estreia
o Papo Reto – Encontro com
Celebridades?

ARY – Fizemos um piloto
inicialmente. Na verdade, o Dú
me entrevistando, contando es-
sas novidades e outras...

MIRO – Tem outras no-
vidades?

ARY – Muito mais. Lem-
bro quando A Tribuna me en-
trevistou nos meus 35 anos de
rádio e deu a manchete “O gi-
gante da comunicação”...

MIRO – Coisas do Eval-
do, o nosso Capiau, idoso,
cansado... mas que sabe de
tudo e um pouco mais, mas
não conta.

ARY – Esse Capiau sabe
tudo mesmo. Por isso, estamos
com esses dois projetos: a colu-
na Akaso e o podcast Papo Reto
- Encontro com Celebridades,
com divulgação pelo Youtube.

MIRO – Você está con-
tando sobre o podcast? E
quando estreia?

ARY – Sim. Fizemos um pi-
loto e já gravamos com três cele-
bridades: Vitor Prates, o Erick
Gomes e a Paula Altafin.

MIRO -  Tem mais novi-
dades?

ARY – Sim, mas não sei se
posso falar...

MIRO – Mas, num pode
deixar os leitores curiosos ...

ARY – ...sim, temos mais
novidades. Uma delas será um
portal de notícias para a Região
Metropolitana de Piracicaba. Es-
tamos planejamento esse portal,
chamado Conexão, com notícias
de toda a nossa região.

MIRO – O portal Conexão
seria lançado quando?

ARY – Provavelmente, ain-
da neste primeiro semestre. Pre-
cisamos ir colocando parceiros
nos projetos para ir tocando to-
dos ao mesmo tempo, com res-
ponsabilidade e qualidade.

MIRO – Portanto, o foco
agora é a coluna e o podcast?

ARY – Exatamente. Estamos
prontos para a produção do pod-
cast e para a coluna Akaso.

MIRO – Tudo usando a
rede social?

ARY – A rede social hoje é
uma das principais ferramen-
tas de comunicação. Vamos
pegar a minha experiência em
rádio e TV e mais de meus par-
ceiros, para apresentar uma
gama de mídias para as empre-
sas, sempre oferecendo produ-
tos de excelente qualidade.

MIRO – Boa sorte, Ary
nessa sua empreitada e
sucesso.

ARY – Obrigado, a todos
que que me ajudam no caminho
do sucesso, aos nossos colabo-
radores, aos meus parceiros de
trabalho, a toda nossa equipe e,
principalmente, ao Evaldo Vi-
cente que nos dá essa grande
oportunidade. Abraço a todos!

Nova York sedia a 69ª Sessão da Comissão
sobre a Situação da Mulher, da ONU

Divulgação

nhar-se ainda mais nas melhorias
que devem ocorrer, visando a so-
luções, por exemplo, no campo da
educação, da saúde, no combate à
pobreza e à violência, entre as quais
a hedionda exploração sexual de
mulheres, jovens e meninas. Ja-
mais podemos esmorecer no que
se refere à luta pela causa da dig-
nidade humana e pela erradica-
ção das desigualdades sociais e de
gênero no mundo. É inadmissível
que no planeta, segundo estimati-
va da Organização Mundial da
Saúde (OMS), uma a cada três
mulheres sofra algum tipo de vio-
lência (física e sexual), tendo como
autor, por vezes, o próprio parcei-
ro. É fundamental que igualmen-
te se avance para a extinção da
diferença de salários entre os gê-
neros, no acesso mais equânime a
posições gerenciais no mercado de
trabalho e na divisão dos afazeres
domésticos entre homens e mulhe-
res. Enfim, trata-se sempre de ga-
rantir os princípios de cidadania e
os direitos humanos.

A propósito, acreditar que
possa haver direitos sem deveres
é levar ao maior prejuízo a causa
da liberdade. Quando situo — é
importante esclarecer — os deve-
res do cidadão acima dos seus
próprios direitos, em hipótese al-
guma defendo uma visão distor-
cida do trabalho, em que a escra-
vidão é uma de suas facetas mais
abomináveis. Por isso, queremos
que todos os seres humanos se-
jam realmente iguais em direitos
e oportunidades, e cujos méritos
sociais, intelectuais, culturais e
religiosos, por mais louvados e re-
conhecidos, não se percam dos
direitos e liberdades dos demais
cidadãos. Porquanto, Liberdade
sem Fraternidade Ecumênica é
condenação ao caos”.

LBV NA ONU - Em virtude
da ampla abrangência de seus pro-
gramas, serviços e/ ações e da ex-
celência no trabalho realizado, a
Legião da Boa Vontade mantém re-
lação consultiva com a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
desde 1994, por intermédio do De-
partamento de Comunicação Glo-
bal (DCG) desse organismo inter-
nacional e, desde/ 1999, com o Con-
selho Econômico e Social das Na-
ções Unidas,/ / no qual a Institui-
ção/ possui/ status/ consultivo ge-
ral, o grau máximo de reconheci-
mento que uma Entidade pode al-
cançar junto a esse Órgão./
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Nottingham University e Pecege firmam parceria
Visando impulsionar a inova-

ção digital, o Instituto Pecege e a
Nottingham University Business
School firmaram parceria para de-
senvolver impactantes projetos
globais nas áreas de tecnologia,
inovação e negócios digitais. O en-
contro realizado no Reino Unido
contou com a presença da direto-
ra do Pecege Internacional, Ma-
ria Alejandra Moreno-Pizani, e
dos membros da Universidade
inglesa, David Park, Luis D. Tor-
res e Nick Proverbs - diretor, di-
retor-executivo, e gerente de ope-
rações, respectivamente.

“Ao unir expertise acadêmica
e prática de mercado, essa parceria
reafirma a missão do Instituto Pe-
cege de transformar vidas e impul-
sionar o desenvolvimento global
através da educação de qualidade,
promovendo conhecimento acessí-
vel e impactando positivamente
pessoas e organizações ao redor do
mundo”, explica Maria Alejandra.

De acordo com o Director of
Executive Education/Associate,
Luis D. Torres e do Senior Operati-
ons Manager, Nick Proverbs, a par-
ceria entre o Brasil e o Reino Unido
para desenvolver projetos inovado-
res é vista com bastante entusias-
mo. “Estamos animados para criar
iniciativas que abordem os desafios
atuais das empresas e promovam
soluções inovadoras”, afirmam.

A parceria com a Faculdade
Pecege tem por objetivo desenvol-
ver projetos que integrem pesqui-

Maria Alejandra Moreno-Pizani, Nick Proverbs e
Luis Torres na Nottingham University Business School
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sas acadêmicas e aplicações práti-
cas no mercado, especialmente
nas áreas de tecnologia e negócios
digitais; além de promover a ino-
vação bilateral entre o Reino Uni-
do e o Brasil facilitando o compar-
tilhamento de conhecimentos e
melhores práticas; criar oportu-
nidades para estudantes e pro-
fissionais interessados em atuar
no cenário global, e oferecer pro-
gramas que atendam às deman-
das de um mundo cada vez mais
digitalizado e conectado.

Segundo Maria Alejandra
Moreno-Pizani, essa colaboração
reforça o compromisso com a
transformação digital e a forma-
ção de líderes preparados para os
desafios futuros. “A união de ins-
tituições de excelência é uma opor-
tunidade única para criar soluções
disruptivas e impulsionar o cres-
cimento sustentável”.

PROJETOS - Nos próximos
meses, as instituições parceiras pla-
nejam lançar módulos internacio-
nais e programas temáticos, base-
ados nas especialidades da Nottin-
gham University Business School,
com o objetivo de ampliar as opor-
tunidades para estudantes e pro-
fissionais que buscam se destacar
em um mundo cada vez mais di-
gitalizado e conectado. “Além dis-
so, os projetos irão contribuir para
o fortalecimento da colaboração
acadêmica e empresarial entre os
dois países, impulsionando inici-
ativas que fomentam o desenvol-

vimento sustentável e a inovação”,
completa Maria Alejandra.

A parceria internacional bus-
ca integrar conhecimentos e melho-
res práticas em diversas áreas, in-
cluindo análise de dados, tecnolo-
gia financeira, comportamento do
consumidor e desafios empresari-
ais modernos. Com essa troca de
experiências, as instituições refor-
çam o compromisso de formar pro-
fissionais preparados para um mer-
cado dinâmico e competitivo.

FACULDADE PECEGE -
Fundada em 2015 pelo Instituto
Pecege, a Faculdade Pecege é uma
instituição de ensino superior que
integra o saber acadêmico às prá-
ticas do mercado. Localizada em

Piracicaba, a faculdade oferece
cursos de graduação presenciais,
como o Curso Superior de Tecno-
logia em Processos Gerenciais e o
curso de Negócios Digitais - foca-
dos na formação de profissionais
capacitados para enfrentar os de-
safios do mundo atual.

NOTTINGHAM UNIVER-
SITY BUSINESS SCHOOL - A
University of Nottingham fundada
em 1881 é reconhecida mundialmen-
te por sua excelência acadêmica e forte
atuação em pesquisa com mais de
2.500 alunos de graduação e 1.175
de pós-graduação, oferecendo 11 cur-
sos de graduação em negócios e ad-
ministração, além de mais de 30
cursos de MBA especializados.



A21
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de março de 2025

IIIIIDIOMASDIOMASDIOMASDIOMASDIOMAS

Clube Poliglota realiza
encontro em novo espaço
Neste sábado, 15, acontece encontro do Clube Poliglota de Piracicaba em novo espaço, na
doceria Dona Baunilha; para participar não há cobrança de taxa e não precisa ser fluente

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) promove neste sábado, 15,
um encontro especial para os apai-
xonados por línguas e culturas de
diferentes partes do mundo. O even-
to acontecerá a partir das 16h30
na aconchegante doceria Dona
Baunilha. Os interessados não pre-
cisam se inscrever e o CPP não co-
bra qualquer tipo de taxa.

O encontro é uma ótima opor-
tunidade para quem deseja prati-
car idiomas de maneira descontra-
ída e conhecer pessoas com o mes-
mo interesse por aprender novas
línguas. Participantes poderão pra-
ticar inglês, espanhol, francês, ita-
liano, alemão, japonês, libras e por-
tuguês para estrangeiros, em um
ambiente amigável e receptivo.

Com uma proposta inclusiva,
o Clube Poliglota de Piracicaba tem
como objetivo promover a troca
cultural e a interação entre pesso-
as, que se reúnem para comparti-
lhar conhecimentos linguísticos e
ampliar seus horizontes. O evento,
além da prática de idiomas, tam-
bém busca fomentar novas amiza-
des e experiências enriquecedoras.

Carolina Scalise, professora de
francês e fundadora do CPP, con-

ta que, “nós estamos em um novo
espaço, a doceria Baunilha que nos
recebeu muito bem, por meio da sua
proprietária, a Clícia e toda a equi-
pe dela que foi sensacional no últi-
mo encontro. Estivemos por dois
anos em outro espaço e agora va-
mos iniciar uma experiência que é
estar em outros locais e ampliar o
nosso espectro de trabalho, quere-
mos que mais e mais pessoas de
todas as idades e de todos os locais
da cidade e região estejam conosco

Encontro do Clube Poliglota Piracicaba no sábado passado reuniu mais de 60 pessoas para praticar idiomas
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nos primeiros e terceiros sábados
de cada mês, vamos fazer Piracica-
ba falar outros idiomas e mudar a
vida de muitas pessoas, já temos
muitos cases de sucesso e quere-
mos que eles se multipliquem”, co-
memora Scalise.

O encontro é aberto a todos
os níveis de proficiência, desde
iniciantes até fluentes, e não há
necessidade de inscrição prévia.
Basta comparecer e se juntar à
roda de conversação.

Para aqueles que buscam
aprimorar seu vocabulário, co-
nhecer novas expressões e ainda
desfrutar de uma tarde agradá-
vel, este evento é imperdível!

SERVIÇO
Data: Sábado, 15, a partir das
16h30, na Doceria Baunilha
(Avenida Brasil, 1250, Jardim
Europa). Entrada gratuita. Siga
o CPP nas redes sociais:
@clubepoliglotapiracicaba.
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Rodovias do Tietê libera o
tráfego em viaduto da SP-101

Viaduto já conta com o tráfego liberado nos dois sentidos

Rodovias do Tietê

A Rodovias do Tietê, conces-
sionária responsável pela adminis-
tração do Corredor Leste das Ro-
dovias Marechal Rondon, liberou
na última quinta-feira, 13, o trân-
sito de veículos no viaduto locali-
zado no km 7+600 da rodovia Jor-
nalista Francisco Aguirre Proen-
ça (SP-101), em Hortolândia. O dis-
positivo é responsável pela ligação
dos bairros Jardim Sumarezinho
e Jardim Rosolém.

No local foi realizada a recons-
trução completa do pavimento de
concreto, com o objetivo de pre-
servar a segurança dos motoris-
tas que passam pelo local.

As obras tiveram a duração
de dois meses e contaram com si-
nalização especial para alertar os
motoristas, uma vez que o tráfego

para os usuários que vinham do
Jardim Sumarezinho para o Jar-
dim Rosolém ficou bloqueado du-
rante os serviços. Os trabalhos
contaram com a aprovação da
Agência de Transportes do Esta-
do de São Paulo (Artesp) e da Pre-
feitura de Hortolândia.

“Estamos muito satisfeitos
em entregar à população de Hor-
tolândia e aos usuários da SP-101
mais essa obra. No total, foram
mais de 40 viadutos, pontes e pas-
sarelas restaurados ao longo do
Corredor Marechal Rondon, no
período de um ano. Estes traba-
lhos são importantes para garan-
tir a integridade estrutural dos
dispositivos”, ressalta o gerente
de Engenharia da Rodovias do
Tietê, Ricardo Amaral.

FALECIMENTOS
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SRA. THERESA GOMES FORTI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 92 anos, filha dos
finados Sr. Francisco Gomes e
da Sra. Theresa Servina, era
casada com o Sr. David Forti;
deixa os filhos: Leonilde Forti
Degasperi, casada com o Sr.
Nerci Degasperi; Lucia Forti;
Margarete Forti; Josuel Forti, ca-
sado com a Sra. Antonia de Fa-
tima Correr Forti; Aniger Forti,
casado com a Sra. Rosana Cor-
rea Barbosa Forti; Isaias Forti,
casado com a Sra. Ivete Maria
Degasperi Forti; Onesimo Forti
e Moises Forti. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 da Rua Santa
Olímpia Nr 27 - Bairro Santa
Olímpia, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ESPEDITA ALVES DA SIL-
VA ANACLETO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 59 anos,
filha dos finados Sr. João Traja-
no da Silva e da Sra. Terezinha
Alves da Silva, era casada com
o Sr. Claudinei Rodrigues Pi-
nheiro; deixa os filhos: Ildeni
Cristina Alves de Araujo; Vanes-
sa Aparecida Anacleto; Daiana
Alves da Silva e Vagner Apareci-
do Anacleto Junior, falecido.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIETA POLETO NO-
LASCO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 92 anos, filha
dos finados Sr. Luiz Poleto e da
Sra. Elisa Suta, era viúva do Sr.

Silvano Nolasco de Moraes;
deixa os filhos: Laudomiro No-
lasco de Moraes, casado com
a Sra. Sandra Regina Broggio;
Silvano Nolasco de Moraes,
casado com a Sra. Vera Lucia
Garavello e Jose Luiz Nolasco
de Moraes, casado com a Sra.
Crelia Roselis Nolasco, ambos
falecidos. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARTA STERDE MORAES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Luiz Augusto Mora-
es e da Sra. Adelina Sterde Mo-
raes. Deixa filhos, genros, no-
ras, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“02”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANA LUCIA MANUEL DE
AMEIDA faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
57 anos, filha do Sr. Helio Izau-
ro Manuel, falecido e da Sra.
Maria Benedicta Pires Manuel;
deixa os filhos: José Augusto de
Almeida; Samuel de Almeida,
falecido; Priscila de Almeida,
falecida; Robson Cardoso, fa-
lecido; Natalia Rebeca Azevedo
dos Reis; Jéssica Graziela Aze-
vedo dos Reis; Ana Julia Azeve-
do dos Reis e João Vitor Manu-
el Azevedo dos Reis. Deixa tam-
bém netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento

será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 do Velório Me-
morial São Pedro da cidade de
São Pedro/SP, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRENE RODRIGUES DE
MORAES ZANDONA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Alfre-
do Rodrigues de Moraes e da
Sra. Emilia Barbosa, era viúva do
Sr. Domingos Zandona; deixa os
filhos: Antonio Agnaldo Zandona,
casado com a Sra. Maria Julia
Bueno Zandona; Sandro Cesar
Zandona, casado com a Sra.
Ines Aparecida Ferro Zandona;
Jose Fernando Zandona, faleci-
do, deixando viúva a Sra. Edna
Figueiredo Zandona e Jose Al-
fredo Zandona, casado com a
Sra. Madilene dos Santos Zan-
dona. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “Standard” do Ve-
lório do Cemitério Parque da
Ressurreição para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FELICIO LATANZE JUNIOR
faleceu ontem, na cidade de Ara-
ras/SP, contava 62 anos, filho
dos finados Sr. Felicio Latanze
e da Sra. Theresinha Cancelli-
ero Latanze, era casado com a
Sra. Edna Aparecida Pizani; dei-
xa os enteados: Daiane e Raul.
Deixa os irmãos: Paulo Rober-
to Latanze; Francisco Jose La-
tanze; Maria do Carmo Latanze
Righeto, falecida; Maria Concei-
ção Latanze; Luis Alberto Latan-
ze; Fernando Cesar Latanze e
Maria Cristina Latanze. Deixan-
do também cunhados, sobri-
nhos, neta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem às 17h00 no

Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANDERSON ALVES DEFAN-
TE faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 45 anos, filho do Sr.
Ademir Aparecido Defante e da
Sra. Maria das Dores Alves do
Nascimento Defante; deixa as
filhas: Lavinia Eleoterio Defan-
te e Rian Eleoterio Defante.
Deixa irmãos, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINA MANUELLA FERREIRA
PINTO RODRIGUES faleceu on-
tem, na cidade de São Jose do
Rio Preto/SP, filha do Sr. Murilo
Rodrigues e da Sra. Cynthia
Adrieli Ferreira Pinto. Deixa
avos, demais familiares. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM LAURA DE JESUS NO-
VAES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 16 anos, filha do
Sr. João Alves Ferreira e da Sra.
Rosangela Maria de Jesus.
Deixa irmãos, sobrinho, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFª. NELLY DE CAMPOS ZAI-
DAN faleceu dia 13/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 89
anos de idade. Era filha do Sr.
Elias Zaidan e da Sra. Clarice
de Campos Zaidan, falecidos.
Deixa sobrinhos, primos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 14/03/2025
às 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velorio da Saudade –
Sala 06, para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARIA BATISTA PINHEIRO
faleceu dia 13/03/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 74 anos
de idade e era viúva do Sr. Iris
Jose dos Santos. Era filha do
Sr. José Pinheiro e da Sra. Gui-
mar Batista Ribeiro, falecidos.
Foi seu filho: Iris Jose dos San-
tos Filho, falecido que foi casa-
do com Marcela Aparrecida Ca-
tarino dos Santos. Deixa netos,

familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 14/03/
2025 às 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velorio de Vila
Rezende – Sala 02, para referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HELENA TORINO PICOLI
faleceu dia 14/03/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era casada com o
Sr. Antônio Picoli. Era filha do Sr.
Salvador Torino e da Sra. Luiza
Migotti, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Pedro Sergio Picoli casa-
do com Rosangela Aparecida
Sturion Picoli, Antônio Ediel Pi-
coli. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 14/03/
2025 às 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-

as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM TIAGO AMANCIO DE
OLIVEIRA faleceu dia 14/03/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 40 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. Marcos Antonio de
Oliveira e da Sra. Izilda de Fa-
tima Amancio de Oliveira, fale-

cida. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
rerá hoje às 10:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 02, para o referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2025 - Comunicamos que está
aberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA- nº 01/2025, que tem por objeto a CON-
CESSÃO DE USO ONEROSA DE ESPAÇOS PÚBLICOS, SITUADOS NO CENTRO GAS-
TRONÔMICO "ARTUR DE LOSSO".  As propostas serão acolhidas com início no dia 18/
03/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 08/04/2025. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 08/04/2025. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 14 de
março de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 05/2025 - Registro de Preços
- Processo n.º 80/2025

A Prefeitura Municipal torna público, para conhecimento dos interessados, que está aberta a
licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço por item, para Registro de
Preço, para aquisições de materiais didáticos.
Os envelopes de propostas e habilitação deverão ser entregues no dia 27 de março de 2025 às
09:00h na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado
no horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos
envelopes e ainda solicitá-lo através do e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura
Municipal através do telefone (0xx19) 3488-6262. Mombuca, 14 de março de 2025,
Prefeitura Municipal.

O campus de Piracicaba do Instituto Federal de São
Paulo (IFSP) está com inscrições abertas para um curso
gratuito destinado a estudantes de escolas públicas que
estão no 9º ano do Ensino Fundamental. Ao todo, são 40
vagas disponíveis, e as aulas presenciais ocorrerão aos
sábados, das 9h às 13h, com atividades e atendimentos
às terças e quintas feiras, no fim da tarde.

O programa Partiu IF oferece uma ajuda de custo de
R$200,00 mensais para os alunos. O curso abordará con-
teúdos essenciais de Português, Matemática e Ciências
da Natureza, além de incluir aulas práticas que visam pre-
parar os alunos para o Ensino Médio e fortalecer suas
bases educacionais.

As aulas estão programadas para acontecer de abril a
novembro de 2025, e o IFSP se compromete a garantir a
inclusão, reservando vagas para negros, quilombolas, in-
dígenas e pessoas com deficiência (PCD). Essa iniciativa
busca promover oportunidades iguais e ampliar o aces-
so à educação de qualidade.

Não perca essa chance de investir no seu futuro!
As inscrições vão até o dia 28 de março de 2025.

Para mais informações e para se inscrever, acesse o link:
https://ifsp.edu.br/partiuif

Atenção alunos do 9º Ano!Atenção alunos do 9º Ano!Atenção alunos do 9º Ano!Atenção alunos do 9º Ano!Atenção alunos do 9º Ano!
IFSP abre curso preparatórioIFSP abre curso preparatórioIFSP abre curso preparatórioIFSP abre curso preparatórioIFSP abre curso preparatório

gratuito para Vestibulinhogratuito para Vestibulinhogratuito para Vestibulinhogratuito para Vestibulinhogratuito para Vestibulinho

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Escola: uma história sobre
educação, solidariedade e resiliência

No percursoNo percursoNo percursoNo percursoNo percurso
da história,da história,da história,da história,da história,
o Mackenzieo Mackenzieo Mackenzieo Mackenzieo Mackenzie
se tornouse tornouse tornouse tornouse tornou
reconhecidoreconhecidoreconhecidoreconhecidoreconhecido
pela tradição,pela tradição,pela tradição,pela tradição,pela tradição,
pioneirismopioneirismopioneirismopioneirismopioneirismo
e inovaçãoe inovaçãoe inovaçãoe inovaçãoe inovação
na educaçãona educaçãona educaçãona educaçãona educação

 Rafael Maranhão

Tradicionalmente
comemorado no dia 15
de março, o Dia da Es-
cola traz consigo pro-
fundas reflexões so-
bre a importância des-
sa instituição na soci-
edade e na formação
do indivíduo adequa-
damente inserido nela. Tida
como um ambiente propício para
aprendizado e socialização, a es-
cola ganha papel central no pro-
cesso de formação de cidadãos
conscientes, portadores de sen-
so crítico e detentores de conhe-
cimento que vão além das habi-
lidades e competências dos mai-
ores vestibulares do Brasil.

Em nosso país, em meados do
século XVI (1549), como resultado
da expansão comercial e cultural
conduzida por Portugal, os jesuí-
tas começaram a inserção de esco-
las na região da Bahia com o intui-
to de "civilizar" indígenas por meio
da catequese. No processo, além da
doutrina religiosa, os padres res-
ponsáveis ensinavam matemática,
leitura, escrita e utilizavam recur-
sos musicais e teatrais para conso-
lidar o ensino de hábitos e costu-
mes. Com a laicização do ensino no
século XVIII, após a expulsão da
ordem jesuítica do Brasil a mando
do Marquês de Pombal, foram cri-
adas escolas régias que baseavam
os seus estudos em análises de hu-
manidades, letras, gramática lati-
na e retórica. No século XIX, em
caráter universitário, as reformas
promovidas por D. João elevaram
o padrão do ensino no Brasil, abrin-
do espaço para um amplo estudo

das Engenharias e Ma-
temática, além das Ar-
tes e do Direito. Com o
processo de democrati-
zação do ensino e as
políticas instituídas no
século XX, o acesso à
educação ocorreu de
maneira gradativa, tor-
nando-se verdadeira-
mente público.

Mas em que trecho dessa li-
nha do tempo inicia-se a tradição
mackenzista? Temos por referên-
cia o ano de 1870, no contexto da
imigração para o Brasil, com a che-
gada do missionário presbiteriano
George Chamberlain e sua esposa,
a professora Mary Ann Chamber-
lain, em São Paulo. Eles utilizaram
sua residência para a concentra-
ção das primeiras crianças, sem
distinção de sexo, credo ou etnia,
todos na mesma sala. Nos anos que
se seguiram, a estrutura foi ampli-
ada sob o nome de Escola Ameri-
cana. Posteriormente, houve a re-
formulação do espaço em Higienó-
polis, firmando a instituição como
referência em São Paulo, o que
atraiu a atenção do advogado ame-
ricano John Theron Mackenzie,
que deixou em testamento uma
doação à Igreja Presbiteriana Ame-
ricana para que se construísse no
Brasil uma escola de engenharia.
Dessa forma, tem início o nome
utilizado até hoje: Mackenzie.

Independentemente da origem
histórica ou do credo, na atualida-
de, a escola no Brasil e no mundo
enfrenta grandes desafios para a
manutenção de sua função e sa-
gração na sociedade. Além das tec-
nologias que invadiram os diver-
sos ambientes, a escola precisa ge-

renciar os impactos negativos das
mazelas sociais que assolam as fa-
mílias no exercício de sua função.
No século XXI, além de uma for-
mação completa e bem estrutura-
da nos diversos componentes, a
escola viu-se responsável por zelar
pela saúde mental de seus estudan-
tes, sendo uma das habilidades cen-
trais da BNCC, instrumentalizadas
em competências socioemocionais,
saúde e bem-estar e combate ao
bullying. No processo de mudan-
ças estruturais no tempo e no es-
paço, a escola atual é a mais com-
pleta, mas também a mais subesti-
mada e desvalorizada devido aos
fenômenos próprios do tempo, à
ausência de políticas educacionais
amplas, contínuas e eficazes, ao
sucateamento do ensino público,
à desvalorização dos profissionais
da educação (fenômeno cultural)
e à ausência de uma força motriz
familiar para com a escola, o que
contribui para o atual quadro,
entre outros fatores.

As instituições de ensino em
todo o Brasil e seus respectivos co-
laboradores seguem firmes no exer-
cício de suas funções, ensinando,
mostrando o mundo, criticando os
sistemas, destrinchando proble-
mas e propondo soluções viáveis.

Por isso e por tudo o que somos e
fazemos, feliz Dia da Escola.

*O conteúdo dos art igos
assinados não represen-
t a  n e c e s s a r i a m e n t e  a
opinião do Mackenzie.

SOBRE OS COLÉGIOS
PRESBITERIANOS MA-
CKENZIE - Os Colégios Presbite-
rianos Mackenzie são reconheci-
dos, hoje, pela qualidade no ensino
e educação que oferecem aos seus
alunos, enraizada na antiga Esco-
la Americana, fundada em 1870,
pelo casal George e Mary Cham-
berlain, em São Paulo. A institui-
ção dispõe de unidades em São
Paulo, Tamboré (em Barueri-SP),
Brasília (DF) e Palmas (TO). Com
todos os segmentos da Educação
Básica - Educação Infantil (Mater-
nal, Jardim I e II), Ensino Funda-
mental e Ensino Médio, procura o
desenvolvimento das habilidades
integrais do aluno e a formação
de valores e da consciência críti-
ca, despertando o compromisso
com a sociedade e formando um
indivíduo capaz de servir ao pró-
ximo e à comunidade. No percur-
so da história, o Mackenzie se tor-
nou reconhecido pela tradição, pi-
oneirismo e inovação na educa-
ção, o que permitiu alcançar o posto
de uma das renomadas institui-
ções de ensino que mais contribu-
em para o desenvolvimento cien-
tífico e acadêmico do País.

———
Rafael Maranhão, Pro-
fessor de história e men-
tor de Ciências Humanas
no Colégio Presbiteriano
Mackenzie de Brasília

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Balança mais não cai.!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Cedro do Líbano". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às
10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site:  https://instagram.com/ofici-
alkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com."crescerá como o
cedro do Líbano". Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre um símbolo cul-
tural, histórico e ecológico de
significado profundo na região
do Mediterrâneo Oriental.

O cedro do Líbano é uma
das árvores mais icônicas do
mundo, carregando consigo
história, simbolismo e utili-
dade prática. Reconhecido
como um símbolo nacional do
Líbano, essa espécie também
é reverenciada em textos re-
ligiosos, obras artísticas e na
cultura popular. Com sua
madeira robusta e aroma ca-
racterístico, o cedro do Líba-
no conquistou civilizações
antigas e modernas. Neste
artigo, exploraremos sua his-
tória, características, impor-
tância econômica e curiosi-
dades que fazem dessa árvo-
re algo tão especial. Prepare-
se para conhecer mais sobre
essa árvore majestosa que
continua a encantar gerações.

O cedro do Líbano Cedrus
libani tem suas origens na re-
gião do Mediterrâneo Orien-
tal, sendo especialmente en-
contrado em montanhas do
Líbano, Turquia e partes da
Síria. Sua presença está do-
cumentada em registros que
datam de milênios. Civiliza-
ções como egípcios, fenícios e
mesopotâmicos usavam sua
madeira para construções,
navios e templos. O cedro
também aparece na mitologia
e em textos religiosos. Na Bí-
blia, por exemplo, é citado
como um material usado na
construção do Templo de Sa-
lomão. Para os povos antigos,
essa árvore simboliza eternida-
de, força e proteção divina.

As civilizações antigas
valorizavam altamente os ce-
dros por sua madeira durá-
vel e aromática. Elas fre-
quentemente usavam essa
madeira na construção de
templos, palácios, navios e até
mesmo instrumentos musi-
cais. A Bíblia menciona que o
lendário Templo de Salomão
foi construído com madeira
de cedro. O cedro do Líbano,
com sua majestosa copa am-
pla, é um símbolo de força e
eternidade. Desde a antigui-
dade, sua madeira foi ampla-
mente utilizada em constru-
ções, como templos e paláci-
os. Sua resistência natural
contra as pragas tornou-a
especialmente desejada.

Hoje,  o uso dessa ma-
deira é mais restrito devi-
do às regulamentações am-
bientais.  No entanto,  ela
ainda é empregada em pro-

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar o Cedro do Líbano: a árvore que atravessou séculos e civilizações.

O cedro do Líbano é uma das árvores mais icônicas do mundo, carregando consigo história,
simbolismo e utilidade prática

dução de móveis, artesanato
e óleos essenciais. O cedro do
Líbano desempenha um pa-
pel vital no ecossistema. Ele
ajuda a prevenir a erosão do
solo em áreas montanhosas
e serve de habitat para diver-
sas  espéc ies  de  animais  e
plantas. Uma das caracterís-
ticas mais marcantes de sua
majestade. Essas árvores po-
dem atingir alturas impressio-
nantes e suas copas amplas
conferem uma presença imponen-
te. Além disso, este é conhecido por
sua longevidade, podendo vi-
ver centenas de anos.

O Cedro do Líbano apre-
senta agulhas verde-escuras
agrupadas em aglomerados
d i s t i n t i v o s .  A  c a s c a  d e l a
apresenta cor cinza-escura, e
m u i t a s  p e s s o a s  v a l o r i z a m
sua madeira pela resistência
e pelo aroma agradável.  As
árvores jovens têm uma for-
ma mais cônica, enquanto as
árvores  mais  maduras  de-
senvolvem um tronco mais
largo e ramificação expansi-
va.  O cedro do Líbano está
entre as espécies de árvores
mais antigas do mundo, com
exemplares que chegam a ul-
t r a p a s s a r  o s  1 . 0 0 0  a n o s .
Essa longevidade o torna um
símbolo de imortal idade e
perseverança.

Por ser uma espécie ameaça-
da, o cedro do Líbano está prote-
gido por legislações locais e inter-
nacionais. Reservas naturais no
Líbano e em outros países traba-
lham ativamente para sua conser-
vação. O mercado valoriza a ma-
deira de cedro do Líbano por sua
durabilidade e beleza. Entretanto,
ele é atualmente limitado, e a mai-
or parte da produção atende a pe-
quenos nichos de luxo. Empresas
e organizações ambientais têm
promovido o uso sustentável do
cedro. Isso inclui replantio, con-
trole de desmatamento e educa-
ção sobre a importância dessa es-
pécie para o meio ambiente. O Ce-
dro do Líbano é uma árvore ma-

jestosa conhecida por sua impo-
nência e longevidade, mas suas
raízes também merecem destaque.

As raízes do Cedro do Lí-
bano são profundas e extensas,
o que confere à árvore uma
grande estabilidade, permitin-
do que ela cresça em terrenos
difíceis e resista a ventos for-
tes. Essa estrutura radicular
robusta é essencial para a so-
brevivência da árvore em am-
bientes montanhosos e pedre-
gosos, características típicas de
sua região de origem. Além dis-
so, as raízes desempenham um
papel crucial na absorção de
nutrientes e água, garantindo
seu crescimento saudável e lon-
gevidade. A espécie é um sím-
bolo nacional do Líbano e apa-
rece na bandeira do país. Sua
associação com a nação remon-
ta à antiguidade, onde era con-
siderado um emblema de for-
ça, poder e imortalidade.

O Cedro do Líbano tem sig-
nificado em várias religiões. A
Bíblia frequentemente mencio-
na o cedro como um símbolo de
grandiosidade e bênçãos divi-
nas. Diversas culturas associ-
am o cedro a figuras históricas,
como o rei Salomão. Além dis-
so, o Alcorão referencia o ce-
dro, refletindo sua importância
na cultura islâmica. Apesar de
sua importância cultural e his-
tórica, a espécie enfrenta desa-
fios de conservação devido à
exploração madeireira, urbani-
zação e mudanças climáticas. A

demanda por sua madeira va-
liosa e a perda de habitat
ameaçam a sobrevivência
dessa espécie única.  Para
combater a ameaça de extin-
ção, diversas iniciativas pre-
servam e replantam cedros em
várias áreas do Líbano.

Autoridades e organiza-
ções estabeleceram parques
nacionais e reservas para pro-
teger as populações remanes-
centes e promover a regene-
ração natural. Ele desempe-
nha um papel importante na
manutenção da biodiversida-
de e na sustentação de ecos-
sistemas únicos. Suas árvores
fornecem habitat para várias
espécies de flora e fauna, e
suas agulhas caídas contribu-
em para o enriquecimento do
solo. Suas raízes profundas
ajudam a estabilizar o solo
nas áreas montanhosas, pre-
venindo a erosão e desliza-
mentos de terra. Além disso,
a presença dessas árvores
pode influenciar positivamen-
te o clima local, proporcionan-
do sombra e umidade.

O Cedro do Líbano é muito
mais do que uma árvore impo-
nente; é um símbolo cultural,
histórico e ecológico de signifi-
cado profundo. Pessoas em todo
o mundo reconhecem sua ma-
jestade e valor, e consideram os
esforços de conservação funda-
mentais para garantir que essa
espécie única continue enrique-
cendo a natureza e a cultura.
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Ésio Antonio Pezzato

Beleza impressionista

Quando em êxtase pinto os meus versos, procuro
As tintas misturar de maneira a mais certa:

Uso o azul, o amarelo, o vermelho mais puro,
E a paisagem mais bela aparece-me aberta.

Os olhos vão fitando o Rio claro-escuro,
E a água que escorre lerda em divinal oferta.

E vou filtrando a luz, as faturas apuro,
E pouco a pouco toda a tela está coberta.

Beleza impressionista eis a rara paisagem
Que na massa da cor mais lembra uma miragem
Na ímpar contemplação que o coração fascina.

E na explosão da luz, na moldura mais bela,
Eis o que posso ver com nitidez na tela:

O deslumbrante olhar da Noiva da Colina!

Os Pilares do Lifelong Learning
Ana Lopes

Gislaine Feitosa

No mundo corporativo em
constante transformação, a capa-
cidade de aprender continu-amen-
te deixou de ser um diferencial e
tornou-se uma necessidade. O
conceito de *Lifelong Learning*,
ou aprendizagem ao longo da vida,
ganhou destaque como uma abor-
dagem essencial para profissionais
que desejam se manter relevantes
e competitivos. Mas o que susten-
ta essa filosofia? Quais são os pila-
res que garantem sua eficácia e
como eles podem ser aplicados no
ambiente de trabalho?

O Lifelong Learning é cons-
truído sobre quatro pilares funda-
mentais, propostos pela Unesco e
adaptados para o contexto moder-
no: aprender a conhecer, apren-
der a fazer, aprender a conviver e
aprender a ser. Esses pilares não
apenas orientam a aprendizagem
contínua, mas também fornecem
um roteiro para o desenvolvimen-
to pessoal e profissio-nal.

Aprender a conhecer: este pi-
lar enfatiza a importância de do-
minar ferramentas cogniti-vas,
como pensamento crítico, resolu-
ção de problemas e capacidade de
análise. No mundo corporativo,
isso se traduz em buscar cons-
tantemente novos conhecimen-
tos, seja por meio de cursos, lei-
turas ou experiências práticas.
Profissionais que dominam essa
habilidade estão sempre um
passo à frente, pois conseguem
adaptar-se rapidamente a novas
tecnologias e tendências.

Aprender a fazer: aqui, o foco
está na aplicação prática do conhe-

cimento. Não basta saber; é preci-
so saber fazer. No ambiente de tra-
balho, isso significa desenvolver
habili-dades técnicas e comporta-
mentais, como liderança, comuni-
cação e gestão de projetos. Empre-
sas que incentivam seus colabora-
dores a colocar o conhecimento em
prática, criam equipes mais efici-
entes e inovadoras.

Aprender a conviver: a cola-
boração e o trabalho em equipe são
essenciais no mundo cor-porativo.
Este pilar destaca a importância
de desenvolver habilidades inter-
pessoais, co-mo empatia, escuta
ativa e resolução de conflitos. Em
um mercado globalizado, saber
conviver com pessoas de diferen-
tes culturas e backgrounds é um
diferencial competiti-vo.

Aprender a ser: o último pilar
trata do desenvolvimento pessoal
e da autoconfiança. Pro-fissionais
que investem em autoconhecimen-
to e inteligência emocional são mais
resilien-tes e capazes de enfrentar
desafios com equilíbrio. No mun-
do corporativo, isso se reflete em
líderes mais inspiradores e cola-
boradores mais engajados.

A velocidade das mudanças tec-
nológicas e as demandas do mercado
exigem que os pro-fissionais estejam
em constante evolução. Os pilares do
lifelong learning fornecem uma estru-
tura para essa jornada, garantin-
do que o aprendizado seja contí-
nuo, significativo e aplicável.

Segundo especialistas, empre-
sas que adotam essa filosofia não
apenas retêm talentos, mas tam-
bém criam culturas organizacio-
nais mais dinâmicas e inovadoras.
O Lifelong Learning não é apenas
uma estratégia individual; é uma es-
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tratégia corporativa. Empresas que
investem na aprendizagem contínua
de seus colaboradores estão inves-
tindo no futu-ro do negócio.

COMO APLICAR
Promova uma cultura de

aprendizado: empresas podem in-
centivar o Lifelong Learning ofe-
recendo acesso a cursos,
workshops e mentorias. Platafor-
mas de e-learning e progra-mas de
desenvolvimento interno são ex-
celentes ferramentas para fomen-
tar o aprendiza-do contínuo.

Incentive a colaboração: cri-
ar espaços para troca de conhecimen-
tos, como grupos de estudo ou proje-
tos interdepartamentais, ajuda a for-
talecer o pilar "aprender a convi-
ver". A diversidade de ideias enri-
quece o processo de aprendizagem.

Valorize a aplicação prática:
estimule os colaboradores a colo-
car em prática o que apren-dem.
Isso pode ser feito por meio de de-
safios reais, como hackathons ou
projetos-piloto, que permitem tes-
tar novas habilidades em um am-
biente controlado.

 Invista no desenvolvimento
pessoal: Ofereça programas de co-
aching, treinamentos em inteligên-
cia emocional e atividades que pro-
movam o autoconhecimento. Pro-
fissionais que se conhecem profun-

damente são mais capazes de con-
tribuir de forma significativa para
a organização.

Reconheça e premie o esfor-
ço: reconhecer os esforços dos co-
laboradores em aprender e se de-
senvolver é crucial. Premiações,
certificados e até mesmo promo-
ções podem servir como incenti-
vos para manter a motivação alta.

 O Lifelong Learning não é
apenas uma tendência; é uma ne-
cessidade no mundo corpo-rativo
atual. Ao adotar os quatro pilares
- aprender a conhecer, aprender a
fazer, apren-der a conviver e
aprender a ser -, profissionais e
empresas podem garantir que es-
tão pre-parados para os desafios
do futuro. A aprendizagem contí-
nua não apenas impulsiona car-
reiras, mas também transforma
organizações, tornando-as mais
ágeis, inovadoras e humanas.

No fim das contas, como diz
o famoso pensador Alvin Toffler,
"os analfabetos do sécu-lo XXI não
serão aqueles que não sabem ler
ou escrever, mas aqueles que não
conse-guem aprender, desapren-
der e reaprender". E você, está
pronto para se tornar um apren-
diz para a vida toda?

Ana Lopes, palestrante Li-
felong Learning, Jornalis-
ta, Professora Universitá-
ria - Especia-lista em Polí-
ticas Públicas, Mestre e
Doutora em Neurociênci-
as; Gislaine Feitosa, pales-
trante em Lifelong Lear-
ning, Coordenadora de
Desenvolvimento Huma-
no e Organizaci-onal - Es-
pecialista em Ética e Res-
ponsabilidade Social
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Ilnah Toledo Augusto

Base de uma demo-
cracia forte é sustentada
por diversos pilares fun-
damentais que garan-
tem a participação ativa
dos cidadãos, a transpa-
rência, a justiça e a igual-
dade.

A existência de múl-
tiplos partidos políticos e a compe-
tição justa entre eles garantem que
diferentes pontos de vista sejam
representados e que os cidadãos
tenham opções reais de escolha.

Nesse passo, o pluralismo po-
lítico é um dos pilares fundamen-
tais de uma democracia saudável.
Pluralismo é várias ideia ou ponto
de vista sob a realidade. Assim, ele
se refere à coexistência de múlti-
plos partidos políticos, ideologias
e pontos de vista dentro de um sis-
tema político. O pluralismo garan-
te que diferentes segmentos da so-
ciedade sejam representados e que
os cidadãos tenham opções reais
de escolha nas eleições.

Os principais benefícios do
pluralismo político incluem: a. re-

presentação diversifi-
cada através de dife-
rentes grupos sociais,
culturais e econômicos
sejam representados
no processo político; b.
o debate e a delibera-
ção, essenciais para a
formulação de políti-
cas públicas mais equi-
libradas e justas; c.

prevenção do monopólio de Poder,
evitando a concentração de poder
em um único partido ou grupo,
promovedo-se sistema de freios e
contrapesos; e, d. inovação e Pro-
gresso,  estimulando a inovação e
o progresso ao permitir que novas
ideias e soluções sejam discutidas
e implementadas.

O extremismo, seja ele políti-
co, religioso ou ideológico, repre-
senta uma ameaça à estabilidade
e à coesão social de uma democra-
cia. A extinção do extremismo é
um objetivo desejável, mas com-
plexo, que requer uma abordagem
multifacetada. Algumas estratégi-
as para combater o extremismo
incluem: Fomentar o diálogo en-
tre diferentes grupos e promover

a inclusão social e política para
reduzir sentimentos de margina-
lização e exclusão; implementar
políticas que reduzam as desigual-
dades sociais e econômicas, que
muitas vezes são terreno fértil para
o extremismo.

Estabelecer mecanismos de
regulação e monitoramento para
prevenir a disseminação de discur-
sos de ódio e propaganda extre-
mista, combatendo a perseguição
de opositores políticos e na cons-
trução de sociedade pacificada.
Importante, então, o fortalecimen-
to das instituições democráticas
para que possam responder de for-
ma eficaz às ameaças extremistas,
garantindo a segurança e a prote-
ção dos direitos humanos.

O pluralismo político e a ex-
tinção do extremismo são interde-
pendentes. Um sistema político plu-

ralista, que promove a inclusão e
a representação diversificada,
pode ajudar a mitigar as causas
do extremismo. Ao mesmo tempo,
combater o extremismo é essenci-
al para preservar a integridade e a
funcionalidade de um sistema de-
mocrático pluralista.

A democracia deve promo-
ver a justiça social, garantindo
que todos os cidadãos tenham
acesso a oportunidades iguais
e que as desigualdades sejam
reduzidas. Assim, as Institui-
ções como o Judiciário, o Le-
gislativo e o Executivo devem
ser independentes e fortes, ca-
pazes de funcionar sem inter-
ferências indevidas e de prote-
ger os interesses dos cidadãos.

Professora Ilnah Toledo
Augusto, coordenadora do
Curso de Direito da
Anhanguera Piracicaba e
do NPJ - Núcleo de Prática
Jurídica; doutora em Direi-
to pela ITE, Mestre em Di-
reito e especialista, pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para OAB
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Coziam-se os casu-
los no vapor e a escupi-
neira  procurava, até en-
contrar, os fios de cada
meada e passava-os para
a fiandeira. Sônia Maria
Verde Bortolli e quase
todos da família trabalha-
vam no manejo do bicho-
da-seda. O pai, Cesário, herdara uma
fazenda em Charqueada. Recebiam as
larvas das lagartas da Indústria de
Seda Rivabem, que comprava a
produção deles e de todos os de-
mais agricultores familiares da
região. A cidade chegou a ser cha-
mada "Capital da Seda".

De lida trabalhosa e minucio-
sa, a sericicultura é realizada em
galpões ou em ranchos com até 80
metros de comprimento ? as sir-
garias. Nas três semanas em que o
bichinho vive como lagarta, ali-
menta-se, exclusivamente, com
folhas de amoreira. Na proprieda-
de do senhor Cesário, havia sete
alqueires com o pomar. Sônia tra-

balhou em todas as
etapas: desde o mane-
jo na fazenda, quan-
do menina, até as fun-
ções de fiandeira e de
tecelã, quando adulta,
as mais elaboradas na
indústria. Casou-se,
jovem, com Sérgio, que
também apreciava a
vida no campo. Tanto,

que compraram um rancho à beira
do rio Teles Pires, na cidade de Sorri-
so, no Mato Grosso, distante 1800
quilômetros de Piracicaba.

Sônia aprendera a fumar com
as amigas, que iam à sua casa acen-
der os cigarros, pois os pais delas
as proibiam. Sandra, a irmã mais
nova, trabalhava com o pai na fa-
zenda. Plantavam milho, feijão,
arroz e cana de açúcar e criavam
frangos e os bichos da seda. A fu-
maça dos cigarros ajudava a es-
pantar os mosquitos.

Pouco se recorda da vida
quando não fumava cigarros. Es-
tes ficaram tão presentes na sua
rotina, que só conseguia ir ao ba-

nheiro se, antes, acendesse um. Ao
tragar o cigarro, puxa-se o ar para
os pulmões, mas ele, também, vai
para o estômago e o intestino, au-
mentando, muito, os gases intes-
tinais. Além disso, o tabaco pro-
voca irritação no aparelho diges-
tivo, piorando o desconforto. O
fato de se experimentar alteração
intestinal, como a constipação,
quando se abandona o tabagismo,
pode, também, ser explicado pelo
condicionamento de, sempre, fu-
mar um cigarro antes de ir ao ba-
nheiro.

Certa vez, trinta anos atrás,
interrompeu o vício durante um
ano inteiro, mas, como não conse-
guia evacuar, voltara a fumar. Em
julho de 2023, sofrendo, novamen-
te, dos intestinos, Sônia buscou a
ajuda do Dr. Ricardo Tedeschi, que

a recomendou a me procurar para
tratar o tabagismo. Chegou acom-
panhada de Sandra e seguiu o tra-
tamento à risca, conseguindo êxi-
to.  Conta que, mais de um ano
depois, ainda sente vontade de
fumar, principalmente, quando
está contrariada, mas seus guar-
diões, o marido Sérgio ou a irmã
Sandra, não a permitem. Tem,
sempre, em casa ameixas secas ou
uvas passas e não toma mais café.
Depois que parou de fumar, o in-
testino melhorou.

Sônia e o marido planejam
viajar, em breve, ao Mato Grosso,
mesmo que não possam trazer pa-
cus, tambaquis, cachorras e ma-
trinxãs, já que a pesca, na região,
se encontra proibida pelo prazo de
cinco anos. O contato com a natu-
reza compensará.

Juliana Previtalli é car-
diologista e atende em
seu consultório particu-
lar. Agendamentos por
m e n s a g e m  p a r a  ( 1 9 )
997123-1361

O varejo brasileiro e
o jogo da paciência
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Gregório José

Se tem uma coi-
sa que o brasileiro
aprendeu a cultivar
ao longo das últi-
mas décadas é a pa-
ciência. E o varejo
nacional parece se-
guir pelo mesmo ca-
minho. Fevereiro
trouxe números
que reforçam um
movimento já espe-
rado: desaceleração. O Índice
do Varejo Stone (IVS) apontou
uma retração de 0,9% no mês,
puxado por uma queda de 1,6%
no varejo físico. A exceção,
como vem acontecendo nos úl-
timos anos, é o comércio onli-
ne, que registrou uma leve alta
de 0,4%. Pequena, mas sufici-
ente para mostrar que o consu-
midor quer facilidade e preço,
e o digital ainda é o caminho
mais curto para isso.

O cenário não surpreende.
O mercado de trabalho, embo-
ra ainda aquecido, começou a
mostrar sinais de fraqueza. A
taxa de desemprego subiu para
6,5% em janeiro, segundo a
PNAD, e a criação de empregos
formais perdeu fôlego. O que isso
significa? Menos dinheiro circu-
lando e mais gente pisando no
freio na hora de gastar. Soma-se a
isso a inflação dos alimentos, que
insiste em pesar na conta do su-
permercado, e o resultado é um
consumidor que prioriza o es-
sencial e adia o supérfluo.

Os números não mentem
Se a fotografia geral do vare-

jo não é das mais animadoras, al-
guns setores ainda tentam remar
contra a maré. Móveis e eletrodo-
mésticos, por exemplo, tiveram
uma leve alta de 0,2% em feverei-
ro. Mas, sejamos francos: isso não
significa recuperação. O setor con-
tinua no mesmo nível do final do
ano passado, mostrando que o
brasileiro ainda está cauteloso na
hora de investir em itens duráveis.

Já na análise por estado, Per-

nambuco liderou o cres-
cimento, com alta de
1,8%, seguido por Rorai-
ma (1,6%) e Amazonas
(1,1%). Do outro lado da
moeda, Mato Grosso do
Sul despencou 8,4%, sen-
do o maior tombo regis-
trado no mês. Uma osci-
lação que reflete não ape-
nas as dificuldades eco-
nômicas locais, mas tam-
bém o descompasso entre
as regiões do país.

O que fazer? Reinventar-se
Se há uma lição para o em-

preendedor diante desse cenário,

é que a zona de conforto não é mais
uma opção. O consumidor mudou,
e o varejo precisa acompanhar.
Estratégias personalizadas, cam-
panhas assertivas e um atendi-
mento omnichannel são mais
do que recomendações - são
condições para a sobrevivência
no jogo do mercado.

A boa notícia? O digital se
consolida cada vez mais como
um terreno fértil. Quem souber
investir na experiência do cli-
ente, integrar bem os canais de
venda e oferecer condições
atrativas pode ter um diferencial
competitivo importante. Não bas-
ta apenas estar presente no e-com-
merce. É preciso oferecer pratici-
dade, preços justos e uma ex-
periência de compra fluida.

O varejo brasileiro segue
testando a paciência de quem
compra e de quem vende. E, no
fim das contas, vence quem
souber jogar melhor com o tem-
po e as oportunidades.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

TORCIDA DE PRIMEIRA DIVISÃO, CHEGOU
O MOMENTO DECISIVO, É !MATA-MATA”

Antônio Rodrigues" Bisteka

Se existe algo que nunca fal-
tou ao XV de Piracicaba, indepen-
dentemente da divisão em que es-
teja, é o apoio incondicional de sua
torcida. Apaixonada, vibrante e
fiel, a Nação XVzista é um patri-
mônio do futebol paulista, carre-

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

SALVADOR
Daniel Campo

Olá  amigos  torcedores
alvinegros daqui a pouco às
18 horas a bola rola no Ba-
rão para o jogo de ida das
quartas  de f inais  contra o
Capivariano, independente
da fase agora é a hora de nós

apoiarmos e comparecer em
peso para que o time possa
se reencontrar com a vitória
agora não podemos mais fa-
lhar todos os erros que po-
deríamos ter já não podemos
ter mais.

Após o último jogo diante
do Taubaté na última rodada
da primeira fase após mais um
jogo tenebroso de se assistir
teve uma manifestação pacífi-
ca por parte dos torcedores em
cobras os atletas e do lado da
PM não foi bem isso, pois ela
abusou da autoridade e agre-
diu a torcida com borrachada,
em minha opinião de modo exa-

Na tarde do último sábado
(8), um protesto de torcedores
do XV de Piracicaba terminou
em confusão na Rua Silva Jar-
dim, nas proximidades do Es-
tádio Barão da Serra Negra. O
tumulto ocorreu após a derro-
ta do time para o Taubaté por
1x3, resultado que gerou insa-
tisfação entre os torcedores.

De acordo com relatos, o
protesto começou como uma
manifestação contra o desem-

Enzo Oliveira é jornalista,
repórter e apresentador  na
TV Metropolitana Piracicaba.

DERROTA,
PROSTESTOS E
CONFUSÃO NA
FRENTE DO
“BARÃO”

Enzo Oliveira

gando nas arquibancadas um es-
pírito de primeira divisão, mesmo
quando o time enfrenta desafios
nas divisões inferiores.

Basta uma caminhada pe-
los arredores do Estádio Barão
da Serra Negra em dias de jogo
para sentir a atmosfera única
que os torcedores criam. Fai-
xas, bandeiras, cantos e fogos
compõem um espetáculo à par-
te, transformando cada parti-
da em uma verdadeira festa.

A força da torcida do XV já
foi vista em momentos históricos.
Seja empurrando o time rumo a
acessos importantes, como o retor-
no à elite do Campeonato Paulista
em 2011, ou apoiando nos momen-

tos difíceis, os torcedores nunca
abandonam o clube. Essa devoção
vai além dos 90 minutos de jogo; é
uma identidade que passa de ge-
ração para geração, consolidando
uma cultura de amor ao time.

Nas arquibancadas, há um
misto de tradição e modernidade.
De um lado, os torcedores mais
antigos, que acompanharam gran-
des campanhas e viram ídolos do
passado brilharem com a camisa
alvinegra. Do outro, a nova gera-
ção, que mantém viva a chama do
Nhô Quim, seja no estádio ou nas
redes sociais, onde o XV segue sen-
do amplamente defendido e exal-
tado. Mesmo em tempos difíceis, a
torcida segue empurrando o XV

com o mesmo entusiasmo. O ver-
dadeiro torcedor não se define pe-
los títulos conquistados, mas pela
sua presença inabalável, pelo gri-
to de incentivo mesmo diante da
adversidade. E nesse quesito, a
torcida do XV de Piracicaba está,
sem dúvidas, na elite do futebol
brasileiro. O XV pode estar lu-
tando para voltar às divisões
superiores, mas uma coisa é
certa: sua torcida já é de pri-
meira divisão. Que os coman-
dados de Moisés Egert imbuí-
dos desse mesmo espirito resti-
tuam o glorioso Nhô Quim ao
seu merecido lugar na elite do
futebol paulista. Um grande e
forte abraço a todos.

po de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje será:

*DAIQUIRI*
Ingredientes:
-2 doses de Rum Branco
-1 dose de suco de limão
-1 colher de açúcar
-gelo
Modo de preparo:
Coloque todos os ingredi-

entes no liquidificador.
Bata até que fique homogê-

neo.
Despeje na taça e está pron-

to o nosso drink.
Está pronta então mais

uma deliciosa receitinha, se-
mana que vem voltamos com
muito mais receitas práticas
e rápidas para vocês.

gerado mais um absurdo, mas
em minha opinião a PM não
estava ali por vontade própria
alguém solicitou a presença do
policiamento lá e pelas imagens
vi membros da diretoria como
presidente e vice-presidente na
parte de cima só olhando, em
minha opinião como torcedor
de arquibancada vendo toda
situação deveria ter descido ali
e contido o confronto com a
polícia militar com os torcedo-
res, mas enfim vamos torcer a
partir de agora e se tiver que
cobrar será após o jogo, já du-
rante os 90 minutos o apoio tem
que ser condicional.

Na quarta-feira o goleiro
Pegorari deu entrevista coleti-
va e uma frase dele me chamou
a atenção "foi se criado um
ambiente". Não achei essa fra-
se legal, pois nem a torcida e
nem nós da imprensa tem cul-
pa dessa sequência de péssimos
de resultados, e mau futebol
apresentado e sim, responsabi-
lidade totalmente dos jogado-
res que não estão jogando ab-
s o l u t a m e n t e  n a d a .  T e n h o
certeza que a diretoria vai
oferecer  um bicho  grande
para  a lcançar  esses  novos
objetivos e que assim seja um
bom jogo para nós.

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

AGORA A HORA É DE APOIAR
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
O jogo entre XV e Taubaté pela

última rodada da fase de classifica-
ção do campeonato paulista da A2 foi
algo surreal, uma verdadeira vergo-
nha para a equipe alvinegra.

A atuação e o resultado desse
jogo me fizeram lembrar o distan-
te ano de 1980, onde o mesmo
Taubaté venceu o XV no Barão e
pelo mesmo placar, 3x1. Foi num
dia 15 de outubro, dia dos profes-
sores, que o Nhô Quim aprendeu
a duras penas uma lição, o sabor
amargo de um rebaixamento!

Naquela noite de quarta-fei-
ra, Toninho Taino, Edmar e Paulo
Cesar castigaram a defesa quin-

zista, Perrela fez o gol solitário do
alvinegro ao final do jogo a torci-
da revoltada derrubou o alambra-
do e depredou o Estádio. Somente
muitos anos depois os consertos
foram realizados, ficando sempre
a vista a lembrança daquela data
fatídica.

Desta feita o jogo não valia
um rebaixamento e sim uma clas-
sificação para a fase final do cam-
peonato, para continuar em busca
do acesso à série A1. Porém. O gosto
amargo que ficou foi de como se
tivéssemos sido rebaixados.

Senti vergonha ao me depa-
rar com um time sem brio, sem
alma, sem vontade. O que anda
ocorrendo pelos lados da Moraes
e da Silva jardim, que um time que
começou tão bem o campeonato,
de repente deixasse de jogar? De-
saprenderam, estão descontentes,
não se entendem ou respeitam
mais o técnico e a torcida?

É inacreditável a queda de
rendimento, não há explicações!

Sábado começa as quartas de
finais, vamos ter pela frente a jo-
vem equipe do Capivariano, que ao
contrário do alvinegro, vem man-
tendo uma bela regularidade e fa-

zendo bom jogos. O que esperar?
Dizem e isso é voz corrente, que
agora é outro campeonato, espero
que sim, já são nove anos amar-
gando uma A2, mas se o futebol
for o mesmo que a equipe apresen-
tou nas últimas rodadas, corre-
mos o risco de perder em casa e lá
na próxima quarta-feira.

Moisés vai ter que encontrar
aquela equipe que começou o cam-
peonato tão bem e desapareceu como
uma fumaça. Os jogadores precisam
entender onde estão, respeitar a his-
tórias de grandes jogadores que usa-
ram essa camisa zebrada com amor,
suor, humildade e principalmente
raça, coisa que pouco pude enxer-
gar no time atual.

Jogadores como Salvador
Cardelli Filho, que chegou no ano
de 1954 vindo da S. E. Palmeiras,
onde por seis anos (1949-54) foi
titular quase que absoluto.

Descoberto jogando na equipe
amadora do Ícaro, do bairro de
Santana em São Paulo, Salvador era
lateral direito e também zagueiro,
disputou vaga com o experiente
Juvenal na equipe palestrina.

Acabou sendo convocado para
a seleção brasileira de novos (sub-

22 na época) para disputar o sul-
americano de 1949 no Chile, onde
foi campeão. Marcou nada menos
que o ponta Gighia, do Uruguai,
que ano depois calaria o Maracanã
no mundial de 50 no Brasil.

Pelo Palmeiras foi campeão
paulista de 1950, campeão do tor-
neio Rio -São Paulo de 1951, da
Taça Rio de 1951 (que os palmei-
renses afirmam ser o 1° mundial
interclubes) e da Taça Cidade de
São Paulo de 1950 e 1951.

Defendeu o Nhô Quim de 1954
a 1958, em uma zaga que formava
com Fernandes, Salvador, Idiar-
te, Pepino e Geraldo Scotto. Tam-
bém jogou no amador da região,
pela equipe da Saltinhense que ti-
nha no gol Mathias Vitti, Salva-
dor, Drace, Cardinalli Godoizinho
e outros ex-quinzistas.

Esse é um cartel resumido
de um jogador que Marlon e
Samoel Pizzi precisam conhecer
para saber a quem estão suce-
dendo, fora outros como De
Sordi, Clélio, Orlando Maia.
Essa camisa é pesada demais e
eles têm que ter a noção disso.

Bora XV, vamos buscar
esse acesso, raça!

penho da equipe. Torcedores se
reuniram para cobrar os joga-
dores, e a situação se intensifi-
cou quando houve discussões
acaloradas entre atletas e tor-
cedores. Diante do clima ten-
so, a Polícia Militar foi aciona-
da para conter os ânimos.

Vídeos mostram o momen-
to em que os policiais intervie-
ram, utilizando força para dis-
persar os manifestantes. A con-
fusão foi presenciada por vári-
as pessoas que passavam pelo
local.

Procurado pela TV Metro-
politana, o XV de Piracicaba
não se pronunciou oficialmen-
te sobre o ocorrido. O espaço
segue aberto.
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CONVIVÊNCIA PACÍFICA
(ou Mulheres: Martas e Marias)

(Lucas 10:38-42)
                                                             Lídia Sendim

Se amanheço Maria
E me abraço na palavra,

Lá pelo meio-dia
Vou ficando como Marta.

Como Maria medito,
Leio, escrevo uma oração,
Agradeço ao Deus Bendito

Em completa adoração.
Se a Palavra poderosa
É pra alma suprimento,

A Marta laboriosa
Está cuidando do alimento.

O Mestre me abastece
Com sua palavra de amor
E em cada uma das preces
Faço também meu louvor.

Nunca de Cristo estou farta,
É meu alimento infinito,

Mas não desdenho de Marta
Com ela não há conflitos.
Dentro de cada mulher
Vivem Marta e Maria.

E tudo o que uma fizer
Dá à outra sabedoria.

Essas mulheres incríveis
São como a fé e as obras,

A fé é dom invisível,
O servir é sua prova.

Ivana Maria França de NegriA n o  X X V I -  N º  1 265Carmen M.S.F Pilotto

OBRIGADA MÁRIO
                                                 Madalena Tricânico

Lendo Mario Quintana o pensamento voa.
"Quando se vê, já são seis horas..."
Minha mãe nasceu na primeira guerra mundial e eu  chequei

com a segunda grande guerra. Fomos educadas cada uma ao
seu tempo nos rigores dos costumes reservados as filhas mu-
lheres. (Era assim que os    de italiano da família falavam: filha
mulher e filho homem)

" vê, já terminou o ano..."
Tantas histórias para contar!
Depois da segunda guerra os homens começaram a voltar

para casa saudáveis ou estropiados pelos horrores vividos. Acon-
teceu em todos os cantos deste mundo de Deus.

As mulheres que ficaram tiveram que trabalhar em todos os
ramos de atividades pois as fabricas precisavam funcionar e o
pão chegar a mesa para o sustento da família.

"...e quando se vê já se passaram 50 anos..."
Com a presença das mulheres nas fabricas, os homens per-

ceberam que as instalações ficaram mais harmoniosas e acon-
chegantes. Ficou muito bom ter principalmente os escritórios lim-
pos e organizados. Os papeis em ordem. Café feito com açúcar
e afeto e lanches saborosos. Passaram a ideia de realização pro-
fissional e elas iam acreditando.

"Agora, é tarde para ser reprovado..."
Inteligente, dinâmica e feliz não parou no tempo. Estudou

muito para realizar seus projetos que iam além dos magistérios
ou enfermagem como era determinado nos inícios do século
passado.

"Se me fosse dado, um dia, uma outra oportunidade"
Março é seu mês, mas é só para receber homenagens con-

siderando que o trabalho é de todos os dias em dupla jornada,
alegre e feliz porque ela quer.

"Não deixe de fazer algo que gosta"

Mais Net, Não! de Josh Lawson traz a história de uma menina que
vivia conectada e não saia da frente do celular.

A Bia adorava os seus gadgets - adorava-os com paixão. Só queria
celulares e tablets. Até que um
dia… Oh, não! o wi-fi deixou
de funcionar, como é que a
Bia vai ocupar seu tempo li-
vre?

Com a ajuda de um novo
amigo e de um gatinho curi-
oso, a Bia descobre a magia
dos livros e o melhor app de
sempre… a imaginação.

Uma história que devol-
ve o poder da imaginação às
crianças e lhes mostra o valor
dos livros e da amizade. Re-
comendamos!

Faixa etária: 06 a 10 anos

Encontramos essa linda história narrada (português de Portugal):
https://youtu.be/sLIuy_zbUkU?feature=shared

• Carmen Pilotto e Ivana Negri foram selecionadas para a Mostra
Batom, Lápis & o que elas quiserem 2025, que fica aberta ao público
no Engenho Central, no Armazém 14 durante o mês de março."Tenho um minuto

para a contemplação da luz.
Um minuto,

                      - é muito pouco
mas a poesia rasga o tempo
e me inunda com sua luz."

                                Affonso Romano de Sant'Anna

MATER ET MAGISTRA
                               Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Affonso Romano de
Sant'Anna (Belo Horizonte,
27 de março de 1937 - Rio
de Janeiro, 4 de março de

2025) foi um escritor e
excepcional  poeta brasi-

leiro. Sua obra de mais
destaque foi o livro Que

País é Este?

HOMEM BOBO
Ari Junior

Homem bobo é um homem normal
Que ri, chora, gosta de açúcar e sal
E bobo que é, diz a todos ser amado
Mas, como todo bom homem bobo
Ama sozinho, sendo, enfim, ludibriado
Homem bobo é um homem que sorri
Chora e grita dizendo que confia em si
Fala que é dono e senhor da situação
Caindo fácil no canto suave da paixão
E perdendo de vez o rumo do coração
Homem bobo se acha o mais esperto
O que controla tudo, tendo tudo certo
Mas, de repente, homem bobo que é
Ouve dela um não, ou mesmo, um até
E daí, sua esperteza, onde está, qual é?
 Homem bobo alardeia que ama dominar
Que mulher é presa pronta a se subjugar
Mas, quando se vê enlaçado pela doçura
Vira homem bobo, tomado pela loucura
E vê seu ego de cristal cheio de ranhuras
Homem bobo tem a bobeira no sangue
Sabendo-se ser um bobo, não se zangue
Seja este um homem velho ou até novo
Jamais o criticarei, simplesmente o louvo
Pois, de todos estes, sou eu o mais bobo.

Mulher, sonho divino,
Criação maior de Deus!
Alma dotada de afeto

A cuidar dos filhos Seus!
Mulher, anjo da guarda

Na guarda de outros anjos.
Às vezes, Menina inocente

Nem sempre cercada de arcanjos.
Chora ao sentir alegria,
é forte frente à tristeza.

Não importa o sacrifício,
longe de si a realeza.
À imagem de Maria,

mulher é amparo constante.
Sabe ouvir, sempre abençoa
o forte e o não importante.

Flor do gênero humano,
mulher do poeta, do artista,

É gigante na doação
e na arte de ser otimista!
"Mater Magistra" sincera

é sabia ao mostrar ignorância.
Convicta, inspira-se no amor,

prefere humildade à arrogância.
Faz-se pequena, sem graça,

se isso oportuno for.
Dá chance do outro vencer
e ninguém percebe sua dor.

Sabe amar à toda prova.
Isso é autenticidade!

Mulher-Mãe, mesmo sem filhos,
sustentáculo da humanidade!

POTENCIAL DO AMOR
Milton de Medeiros

O valor incalculável
Do amor verdadeiro
Valorizado é memorável
Dele ficamos herdeiros.

Pela vida
Alegrias e tristezas
Limites e possibilidades
Da percepção ao ausente
Do pensar e rever
Atrativas riquezas.

Próspero voluntariado
Paz e boas vibrações
Exercitados corações
Belíssimas ações.

Potencial do amor
Universo nunca dissipa
Em plena pratica
O conquistamos
Plantá-lo, não é obrigatório
Mas a colheita será.

Refletindo podemos
Cultivar o hábito de amar
O primordial de servir
Felicidade gradual
Nesta dimensão
E na existência.

Sem saber do destino
Passos ou partida
Assim evoluídos
Seremos realmente felizes

A substância (da miséria)
Carmen Pilotto

O indivíduo e o lixo indissociáveis
Monocromáticos em cinza

Rolam pela calçada
Misturados aos restos

O olhar opaco delira
Fome e insana busca

Da bondade do mundo
Que não está nos sacos plásticos

E tudo aquilo virou uma massa disforme
A antimatéria da desumanidade
Universo distópico das cidades

Mesmo no interior onde estamos

Aos poucos tudo se plasma em cenário
Recortado pelo vidro dos carros

Fechados com um bom ar condicionado
Onde a dor do alheio não nos atinge...

• Em nossa última Oficina Literária, orientada pelo escritor Cássio Negri na
Biblioteca Municipal em 06 de março acaloradas discussões sobre o Tudo
ou o Nada, além de um ótimo sorteio de livros! Aguardem abril.
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